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G a m o n a l J e R í o p i c o 
a n e x i o n a d o B u r g o i 

p a s a a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e l e y 

s o b r e c o n c e s i ó n d e s u b v e n c i o n e s a l a R E N F E 

y l i q u i d a c i ó n d e s u s d é b i t o s c o n e l E s t a d o 

Referencia del Consejo de ministros presidido por el Caudillo 

PRESENTACION DE CREDENCIALES 
T ^ d r i d - En el Minis te r io de 
M t ^ i ó n y Tur ismo se f ac i l i -

^ f a S e la Siguiente referencia 
W d a t a d o en el Consejo de 
de 1 t v n f celebrado en el d í a de 
S ^ S T a p r e s i d e n c l a de S. E. 

á S S c i A GOBIERNO 

'de f de 13 de Junio ^ 1953 que 
establecía medidas de p r o t e c c i ó n 
a la industr ia de f a b r i c a c i ó n de 
libras artificiales. 

Recursos de agravios 
Expedientes de t r ami te . 

ASUNTOS EXTERIORES 
Instrucciones a la d e l e g a c i ó n 

« n a ñ o l a en la octava conferen-
e f s e n e r a l de la UNESCO que 
se celebra en Montevideo. 

Acuerdo por el que se designa 
"observador" en la se s ión ex
traordinaria d e l Consejo In t e r -
americano Económico y Social, a l 
embajador de E s p a ñ a en R ío de 
Janeiro, Sr. S ú ñ e r y Ferrer. 
JUSTICIA 

Decreto por el que se aprueba 
el proyecto y presupuesto de 
obras de c o n s t r u c c i ó n de la nue
va pr is ión de par t ido de Jerez de 
la Frontera (Cád iz ) , por el siste
ma de subasta p ú b l i c a . 

Decretos y expedientes de per
sonal. 

Expedientes de indu l to y de l i 
bertad condicional. 
EJERCITO ' 

Decreto p o r el qiíe se asciende 
al empleo de general de d i v i 
sión al de brigada don Ricardo 
Alonso Vega. 

Expedientes de t r á m i t e sobre 
personal y mate r ia l . 
MARINA 

Decreto por el que se dispone 
que el 23 del corriente mes pase 
a la s i tuación especial que pre-. 
vé la ley ele 22 de Diciembre de 
1952, el a lmiran te don Luis de 
Vierna y Bolando. 

Acuerdo por el que se au tor i 
zan las obras precisas para me
jorar e l abastecimiento de agua 
a la p o b l a c i ó n y base nava l de , 
Eí Ferrol del Caudil lo. 

Expedientes de obras. 
HACIENDA • - ^ 

Decreto-ley sobre conces ión de 
un suplemento de c r é d i t o de 
quince mil lones de pesetas a l M i 
nisterio del E jé rc i to , con acumu
lación de la misma suma en otras 
partidas del presupuesto de gas
tos de dicho Minis te r io . 

Acuerdo por e l que se remi te 
a las Cortes u n proyecto de ley 
sobre e q u i p a r a c i ó n de r e t r i bu 
c i ó n , de los magistrados de T ra 
bajo, con los que devengan los 
de las carreras j ud i c i a l y fiscal. 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortes un proyecto de ley 
sobre conces ión de una p e n s i ó n 
extraordinaria de quince m i l pe
setas anuales a d o ñ a Ana Mone-

' clero, viuda de don Federico M a 
yo Gayarre. 

Acuerdo sobre fijación de pre
cio de gas-oil para suministros a 
embarcaciones pesqueras en can
t idad inferior a ochenta tone
ladas. 
„ Expedientes de t r á m i t e . 
GOBERNACION 

Decreto por el que se aprue
ba la i nco rpo rac ión t o t a l del t é r 
mino munic ipa l de Gamonal de 
« tópico a l de Burgos. 

Decreto por el que se au tor i 
za a la Di recc ión General de Co
rreos y T e l e c o m u n i c a c i ó n para 

^ n u n c i a r concurso publicando 
r i n ^ 0 1 0 1 1 de solar o e d i ñ -
*n ^ Para sus servicios 

A . ^ r r i 0 de ^ a n a (Sevil la) . 
A c u e r d o de subvenciones para 

r r n m í i 0 1 ? 8 ^ " 0 1 1 de templos pa-
rroqmales, d a ñ a d o s por la gue-

0 ^ ? e d Í e n t e s de obras en local i-

r 

a s l n s 

Es seguro que Mendes-France -e l c u a l sale 
h o y p a r a A m é r i c a de l N o r t e - las r e c h a z a r á 

Punto mtierto u el E a W e alemán respeclo s los acuerdos de París 

* £ 3 ; £ 31 ¡ O S £ & i g £ X S 

Edda Mussolini 
pedirá al Papa 
q u e i n t e r c e d a p a r a 

q u e s e a n d e v u e l t o s 

Jos restos de su 
p a d r e a J a f a m i l i a 

M a d r i d . — En el grabado su-" 
perior aparece S. E. el Jefe 
del Estado a c o m p a ñ a d o del 
min i s t ro de Asuntos Exterio
res conversando con el nuevo 
•embajador de Ing la t e r ra en 
E s p a ñ a sir I v o Mal le t , que 
a c u d i ó a l palacio de Oriente 
a presentar a l G e n e r a ü s i m o 
sus cartas credenciales. E n la 
" fo to" infer ior , el nuevo em
bajador de la R e p ú b l i c a Do
min icana don Rafael F. Bo-
nel l i , con las cartas creden
ciales que p r e s e n t ó el jueves 
a S. E. el Generalisimo F ran 
co. — (Fotos Cifra y G i l del 

Espinar) 

E l l u g a r d o n d e e s t á e n t e ' 

r r a d o e l D u c e é s u n o d e 

l o s s e c r e t o s d e E s t a d o 

m e j o r g u a r d a d o s 

Rema. — El d iar io " I I Tempo" 
publica una i n f o r m a c i ó n , sejrún 
la cual la condesa Edda Tiano, 
h i j a de Benito Mussolini proyecta 
d i r i g i r s e a Su Santidad t i Papa 
con e! í ln de que interceda a fa
vor de que el Gobierno i ta l iano 
devuelva los restos del Duca al 
pan t eón f ami l i a r . 

Indica t a m b i é n queí uno de los 
hermanos de la condesa ha decla
rado: " M i hermana i r á a ver a l 
Papa en los p róx imos d í a s " . 

El lugar donde yacen los restos 
mortales de Mussol ini -ha sido y 
es uno de los secretos de Estado 
m á s celosamente guardados du 
rante los ú l t imos echo a ñ o s . Fn 
repetidas ocasiones se ha af i r 
mado que este secreto se guarda 
de t a l manera que tan sólo unos 
c u á n t o s destacados funcionarios 
gubernamentales conocen el lu 
gar exacto donde se encuentran 

Desde hace muchos a ñ o s , Raquel 
Mussolini , viuda del dictador, ha 
estado tratando de que se le de 
volviesen les restos de su mar ido, 
sin tener e l menor éx i to en sus 
gestiones.—Efe. 

B o n n — Herbcr t Blankenhorn , 
consejero pol í t ico del canciller 
Adenauer ha salido para P a r í s 
con el fin de reanudar las nego
ciaciones franco^alemanas, s e g ú n 
se anuncia en c í rculos competen
tes—Efe. 

LAS CONVERSACIONES SERAN 
PURAMENTE TECNICAS 
B o n n . — Acerca del viaje a Pa

r ís del consejero pol í t ico del can
cil ler Adenauer, B lankenhorn se 
m a n i f i é s t a que las conversaciones 
que celebre con los funcionarios 
franceses s e r á n simplemente t éc 
nicas y no c o n s t i t u i r á n negocia-
clones. 

E l viaje de B lankenhorn ha 
causado completa sorpresa en 
B o n n . Ayer mismo los funciona
rios b ien informados h a b í a n d i 
cho que no pod ía esperarse la 
r e a n u d a c i ó n de las conversacio
nes franco-alemanas sobre el Sa
ne.—Efe. 

EOS SOCIALISTAS CONDICIO
N A N SU APOYO A MENDES 
FRANCE 
Pa r í s .—Los representantes del 

pa r t ido socialista francés* reun i 
dos en Surasnes, decidieron ano 
che par t i c ipar en el Gobierno de 
Mendes Frunce, si és te acepta 
sus condiciones. Estas condiciones 
s o ñ tales que Mendes Frailee en 
c o n t r a r á difícil el poder aceptar 
el ofrecimiento. 

E l p r imer min i s t ro necesita u r 
gentemente el apoyo de los so 
cialistass, el mayor p a r t i d o de 
Francia , ya que posee 105 d ipu
tados. E n las ú l t i m a s semanas, 
el M . R. P. se u n i ó a los comu
nistas en su oposic ión a l p r imer 
min i s t ro . 

Con crecientes descontento en
t re los grupos que s e r í a n perde 
dores sí pe l leva a^cabo su pro 
grama ds refofríia.;1; >¿íendes-Fran 
ce se ha l l a en constante peligro 
de ser derribado. Pero las condi
ciones de los socialistas son bas
tan te duras. 

S i g n i f i c a r í a n que Mendes F ran -
ce t e n d r í a que firmar u n contra 
to con los socialistas declarando 
lo que h a r á y lo que no h a r á , lo 
que a t a r í a fuertemente las ma 
nos del p r imer min i s t ro , que 
hasta ahora ha sido pa r t ida r io de 
actuar siempre con l iber tad . 

Mendes-France p o d r í a aceptar 
la mayor parte de las peticiones 
de los socialistas, pero s i las acep
t a en su to ta l idad c o r r e r í a el ries
go de que los miembros conser
vadores de su gabinete le aban
donaran.—Efe. 

NUEVAS CONVERSACIONES 
SOBRE EL SARRE 
P a r í s . — Altos consejeros del 

canci l ler Adenauer y varios del 
p r i m e r min i s t ro f r a n c é s , Men
des-France, ha iniciado esta ma
ñ a n a nuevas conversaciones acer
ca de l a disputa del Sarre. 

E n algunos c í rcu los se declara 
que las conversaciones s e r á n pu
ramente t é c n i c a s y que no cons
t i t u i r á n negociaciones para l a re
v i s ión de los tratados de P a r í s . 

RECHAZARA EL U L T I M A T U M 
SOCIALISTA 
P a r í s . — E l jefe del Gobierno 

iTiisa . i cuar/a pá.q/na^ 

S e i s m i l l o n e s d e á r b o e s 

s e r á n p l a n t a d o s e n 2 . 5 0 0 

h e c t á r e a s , p a r a l a c r e a c i ó n 

d e r ' c í n t u r ó n v e r d e " d e B u r g o s 
A p r o b a c i ó n d e l n u e v o Reo a m e n t o 
d e l s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a n o c t u r n a 

El m \ m m se í m n i m m i i aMnes pan 
adjiiiaii del i l a u 1111 eoevo m i paito 
También fué aprobado el Reglamento de taxis 
Caducidad dei contrato de arriendo de la plaza de toros 

I m p o r t a n t e s a c u e r d o s a d o p t a d o s a n o c h e e n l a s 

s e s i o n e s d e l a P e r m a n e n t e y P l e n o m u n i c i p a l e s 

( I n f o r m a c i ó n ep cuar ta pág . ) 

La invasión de la langosta 

Las plagas de langosta t a m b i é n h a n invadido extensas zo
nas del Marruecos f r a n c é s donde el p r imer balance de í a , 
c a t á s t r o f e se c i f ra en m i l millones de francos de p é r d i d a s 
sobre frutales y olivos. En la fo togra f í a vemos una nube de 

langosta a su paso por el Sur de Marruecos 
(Foto G i l del Espinar) 

& & & & :£ & 33 3? ; £ & & 3? 

Un sistema de tiro 
que anula por completo 
Jos tanques en los 
campos de batalla 
H a : s i d o c o n s t r u i d o e n EE . U ü . 

VVashinglo;i.— Un nuevo sistema de 
d i rdec ión de t . ro , tan preciso que 
puede hacer aailar en pedazos a un 
ictojcto colocado a casi c inco ' k i l ó -
mefros de distancia de la p ie /a dota
da de ét, ha suto construido en Es-
lacios Uñidos , secjún se anuncia hoy 
'Oficialmente. 

Esto nuevo si'.'.cma de d i recc ión da 
t i r o , bautizado "bul ldog" , c o n s i i i u y i 
la ú l t i m a palabra en la guerra de 
tanques y ( .nir t icamemo los anula de 

campos, do batalla.—Efe. 
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El cine capta 
un m i l a g r o 
en Lourdes 

Montevideo.-
cia general do 
tiva, cieniifi'-i 

- La octava Conferen-
la o r g a n i z a c i ó n educa-
y cultural de las Na

ciones UnidáS; ha comenzado hoy sus 
sesiones en o-la capi ta l , con la asis
tencia de 73 delega iones de otros tan
tos paisas, adairiás de observadores de 
varias naciones 

. - . .^o u c u o m s en locali
dades adoptadas por Su Excelen 
cía el Jefe del Estado. 

Expedientes de r e p a r a c i ó n de 
daños causados por inundaciones 
en varios pueblos de la p rov in 
cia de Santander. 

Expedientes de c o n s t r u c c i ó n de 
w iglesia par roquia l del Salva-

. (Tasa a r u a r í a pásina) 

p r o b l e m a r e s u e l t o 
. . E l Consejo de ministros , en su r e u n i ó n de,ayer, a p r o b ó la ane

xión de Gamonal a Burgos 
Decis ión es é s t a que s e r á acogida con v i v a s a t i s f a c c i ó n por toaos 

«os burgaleses, porque, en def in i t iva , viene a resolver u n problema 
Plunteado hace ya muchos a ñ o s y del cual depende, en gran par
te, la t o t a l r e a l i z a c i ó n de l Burgos de l fu turo . 

. En efecto, dada l a t r a n s f o r m a c i ó n y e l desenvolvimiento de la 
ciudad, era no tor ia la necesidad de esa fus ión en que el pueblo de 
gamona l se v incula en el Ayun tamien to de la capi ta l , 
habitantes se ha l l an unidos y son p a r t í c i p e s de todas 
de las asnirooSH^.-

5K 5K 5K 5K ÍK ^ í k ' ^ 5K ̂  ^ 

Solemne inauguración de la Asamblea 
general de lo UNESCO, en Montevideo 
Setenfa y dos p a í s e s e s t á n representados en la gran ret inión 

Otro 

como sus 
'as aspiracinrtps " p n ^ » « r ^ . va"™H>es ae toaas y cada una 
Resulta e ^ v e ^ r d ^ n,C-S y Pr .oblémas de nuestra pob lac ión , 

^ " á a d que "os h e o h ^ ?^Ple31SÍma la ^ " ^ c i ó n legal de una 
ahi ou* M "l1:?-S..he?h0S lban cada vez haciendo m á s difícil . Y d< 

i c o m ú n a que, en p lau 
« u r g o s - c a p j ^ , recibe r ñ « ' w - X T ' oci por ainbos Municipios , 

«a l . dentro dPe fa c o m ^ i ^ H f ^ ^ M í ^ ^ vecinos de é a m o 

^ í u e e r G o b i e W h a v a ^ ^ miis d i f ic i l - Y 

u e í a comunidad de su Mun ic ip io . Y los vecinos de Ga-
t}0«al, a l incorporarse a l a g ran f a m i l i a de los burgaleses de la 

Cludad, no lo hacen sino como mero colofón oficial de una s i t u a c i ó n 
oe hecho cuyo final no p o d í a ser o t ro que ese puesto por e l Gobier
no de E s p a ñ a . 

De enhorabuena e s t á n , por ello, uno y o t ro vecindario, que de-
en profunda g r a t i t u d t a n t n o i™- — ^ - qUe íes a len ta ron y 

como a las respecti-
sc h a culminado. 

T p l ^ l ^ V l a s ' a u t o r i c l a d é s 

El director general de la organi
z a c i ó n , do,:to;- .Uilher I I . Eyans, al 
pronosticar que s'.rú una ••conferen
c ia gigantesca"; di jo que se concede
rá especial mponancia a la ayuda 
t é c n i c a a !os países miembros, me
diante un aumento en el- presupuesto 
de la organiz ic ión. 

El vicepresidente indio Radhaktis-
t i an , que pré j ' .d in j las-sesiones de la 
Conferencia, ha dado muestras de op
t imismo y di jo que la coeducac ión po-
'dria resolver el conflicto entre Orien
te y Occide.T.e. 

Sobre la educac ión de Occidente y 
Oliente, el vicepresidente indio op i 
na que no '.e t r a í a recesariamenie de 
'•renur.ciacinn, apaciguamiento o de
r ro ta , sino ííe co educación" . 

La Comis ión c jec j t iva de la llnesco 
c e l e b r ó duranlc la Kmana pasada una 
de sus reuniones bienales, con objeto 
da preparar esta Conferencia, a d o p t ó 

' 6 2 resclpciones que se s o m e t e r á n a la 
•mismE, con una variedad de conte
nidos que van desde la abol ic ión de 
la d i s t r i m i m : ion racial , a la u t i l i 
z a c i ó n ' p a e l f ' - a de la e n e r g í a n ü c l s a r . 

T r m b í é n ;e t r a t a r á del proyecto de 
cons t rucc ión de un edificio para sede 
de la Une-.to, en la plaza Fontenoy, 
de Paris.—tfé. 
SOLEMNE IN-VMCURACION 

iMontfn-idco— En el salón de 'os 
•Pasos Perdido-,, del Capitolio nacio
nal uruguayo, se ha celebrado hoy la 
solemne ses ión insugural de^ la V I I I j 
A ^ m b ' e a géik&H dp la Organ izac ión 
ck Educa r lón . Cientifica y Cultural 

LLEGAN A MADRID VARIOS MIEMBROS 
DE L A COMISION DE COMERCIO EXTERIOR 

DE LA CAMARA NORTEAMERICANA 
España será el primer país de otro continente 

que asista a una Conferencia panamericana 

de las Naciones Unidas (llnescc). 
•Antes de la i naugurac ión of ic ia l de 

l a Conlerc.ic'a. a las M,30 , hora es
p a ñ o l a , un coro de tres m i l voces, 
situado en a-: m p l i a s escaleras del 
palacio, c a n ' ó et •'Himno de la Es
peranza/' , i e P^l l l indemi th , y segui-, 
idamenle, bajo U flamear de las ban
deras dé los V2 países miembros de 
ila Organ iza j ió i i , tas diversas -delega
ciones hicieron su ent rada 'en el sa
lón. ' -

El presidenie del Uruguay, Andrés 
iMartincz T rueo i . p ronunc ió un bre
va discurso c'e bltnvenida. 

El presidenie cié ia Asamblea puso 
..•de relieve . lio la s i tuación interna-
•cional ha mejorado algo con el arre
glo de los conflictos-de Corea, Indo
china, TriCite . Cina l de Suez y la 
•disputa sobre !o-¡ esclavos franceses 
en la India . 

Al terminar -u discurso el presiden. 
tC( el jefe fie ¡n de legac ión r u i a . Use-
vold Stoletof, h izo uso de la pala 
bra para der ' r ™ie la China nació 
nelista es tá ocupando ¡ l ega lmen te el 
lug?.r que oor dviecho pertenece a la 
IRcpüblica po,mía'- china y p id ió a la 
cAssmblea q u i "cor r i j a este problema", 
votando por la e l iminac ión de la 
Uncsro del r é g i m e n de Ohlang Kal 
Check. 

E l doctor S.TVapallj Radhakrishnan 
' r e p l i c ó al delegado soviét ico que el 

j u i c io de e s U - c u e s t i ó n h a b r í a de har 
cerse por 'a comis ión de credenciales 
y no por la \saniblpa.—iCfé. 

Washington. — El p róx imo día 
20 l l e g a r á a Madrid, para perma
necer varios d ías íri España , la 
subcomis ión de a d m i n i s t r a c i ó n 
gubernamental de la Cámara nor
teamericana de representaciones 
que preside el rapresentante re
publicano Brovvnson y que inte
gran los señores Meader y St. 
George, republicano, y los señores 
Wi l l i ams y Holtzman, d e m ó c r a 
tas. 
LLEGADA DE UNA COMISION 

AMERICANA 
Barájas. . — Procedente de Nue

va York ha llegado en avión la 
Comiisión de Comarcio Exterior 
de la Cámara de Representantes 
d ; los Estados Unidos, cuyos 
miembros p e r m a n e c e r á n dos d í a s 
en España y se en t r ev i s t a r án con 
altas personalidades de nuestro 
pais y americanas, radicadas en 
nuestra pat r ia . También se pro
ponen vis i tar diversos centros in 
dustriales. 

Preside la comis ión el reprc 
sentante repiiblicano, señor Wol -
vert y está integrada por los par 
lamentarios del mismo part ido, 
señores Robert Hale, James A 
Doliver, John V. Beamer, Ricard 
W . Hcffman y Wi l l i am L . Sprin-
ger, y por los d e m ó c r a t a s s eño 
res Oren Harris, Dwight L . Ro-
bors, Peter Fe, Mack; Morgan F, 
Mculder y Arthur S. Kle in , y el 
secretario do la referida comi
sión, doctor Andr.ew Stevenson. 

La comis ión e s t u d i a r á ciertos 
aspectos del comercio exterior de 
los Estados Unidos y el papel de 
per iódicos .—Cifra . 
ESPERAN QUE ESPAIÑ1A 

ACEPTE LA INVITACION 
Washington. — Funcionarios 

'de! Consejo económico y social in -
teramericano esperan -la acepta
ción por España de una inv i tac ión 
para que envíe un representante 
a la Conferencia económica inter-
í ¡mer icana que es tá fijada nara 
inaugurarse en Rro de Janeiro ^ l 
2?. del actual. .. 

1.a invitacióR a España fué ex 
tendida por el Consejo éú una re
ciente ses ión; "i 

Será la primera vez qu" un Cn 
bierno no americano e s t a r á re
presentado en una de la* cuatro 
sesiones extraordinarias d ü C m 
se jo.—Efe. 

C u r a c i ó n de u n a p a r a l í t i c a por 

i n t e r c e s i ó n d e l S a n t o P a p a P í o X 

Lourdes. — Las c á m a r a s cine
m a t o g r á f i c a s han captado un he
cho milagroso registrado en el 
curso de una p e r e g r i n a c i ó n a 
Lourdes. 

Una joven que era transporta
da en una camil la , aquejada de 
tumor cerebral, se s in t ió de pron
to comipletamente bien y sa l tó 
jubilosamente a t i e r r a . Un g r u 
po de operadores c i n e m a t o g r á f i 
cos r ecog ió la escena y en l a pe
l ícu la se aprecia a la muchacha 
enferma cuando iba con la pere
g r i n a c i ó n o m i n o de la g ru ta y 
e¡ momento en que se s i n t i ó cu
rada.—Efe. 
CURACION MILAGROSA POR 

INTERCESION DE SAN % 
PIO X 
Quebec. — La Agencia Catól ica 

de Noticias in forma que en un 
hospital de, esta ciudad una en
ferma ha recobrado la salud por 
in t e r ce s ión del Santo Papa Pie X . 
La enferma p a d e c í a p a r á l i s i s en 
ambas piernas desde el pasado 
mes de Agosto. La autoridad ecle
s i á s t i c a no se ha pronunciado 
todavía sobre e l hecho.—Efe. 
EL CATOLICISMO EN HONLANDA 

La Haya. — De los doscientos 
veint icinco m i l soldados enrolados 
en el E jé rc i to ' h o l a n d é s , el cua
renta y cinco por ciento son ca
tól icos . Las ú l t i m a s noticias es
t ad í s t i c a s in forman, asimismo, 
que los ca tó l icos en Holanda han 
superado el t r e in t a y cinco por 
ciento de la pob lac ión to ta l . 

El Kremlin ^ordena" una 
"suavización" de la campaña 

antirreligiosa en Rusia 
r mis ticll "Es m m m M u w M U 

la Sitmii lie la Mi", ie "Untme Sonó' 
Londres. - - F.l partido 

ha dado a ¡i publicidad ur, comu
nicado crdonar.dü h su¿vi/ación de la 
banrpiañá gn f / r r e / íg íosa , recomendando 
"no o/ender" ;i Jes c r e y e n í e s . Se dice 
que esla nuevj nc-titud nace del te-
mo'r a enójenme el apoye, de las ma
sas cumpesin.i'i (]ue ya sufren la con
secuencia de una srave crisis en el 
campo. 

Sv ha centrado también gran inte
rés cn L.óndr>;s ^ hre el hecho de que 
por primera ve¿ t'esde que Stalin fir
mó la decisión de la comisión central 
ni com-ocar el 10 Ccngreso del parti
do cemunista en 1952, un acuerdo de 
dicha comisión /(.era firmado por un 
sólo indiviúu t: Miktta Khrusctef, el 
primer secretario üe la misma. 

El freno 'le r.hruschef se ha deja
do sentir cuand > ;a campaña antirre-
lifticsa hubia tiendo casi a conver
tirse en una rp:.r,i i persecutoria 

La campañrt comenzó a, primeros 
de este año, 'res múltiples n;aniíes-
taciones en [ilUtc sobre la dañina 

comunista Y inüuencia le ¡es "prejuicios r e / í s / c -
sps" sobre la ¡uvcnltid soviética, con-
cenirándese ey. p rner coío a la resu-
rrecc/ 'ón de la feüpjón y de las prác
ticas religiosas en el campo sovié
tico. 

Aunque r,e haya abandonado es ta 
campaña, "I partido probablemente 
continuará llev -nac, adelante su pro
paganda "TÍentlfici'f antirreligiosa, en 
ferma minos ruidoia y, más pensada. 
ES .SOLO UN'\ TACTICA 

Ciudad del VatiCí-no.—. El periódi
co L' Osserv.-itere Remano", dice hoy 
que c! ú / t fnw c-d;eío sobre religión 
hecho por eí partido comunista de ¡ai 
Unión Sovictkz, "no contiene nada 
nueve" y "manf / t re la opresión contra 
los fieles". 

En un editorial titulado "Ccnmnis-
mo", "V Osssnv tór . e ¡iomano", advier
te que. la "r- .der.ación ofictuF' de Ja 
decisión del p - j rüdc comunista es sc-
lomentc una tiftica que tiende a ha
cer ; nás fácil I I testrucción de ¡a Re
ligión.—£/e. 
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J UROOS va i n crementando 
la serie de e d i f i -
í r ans fo rmados en 
cuanto a su ante
r i o r ins ta lac ión o 
construidos d e 
nueva planta? lo 
que da fe de la a t e n c i ó n coii que 
en Madr id se acogen los pro
blemas de nuestra ciudad. 

Buen n ú m e r o de Cfentros o f i 
ciales se presentan hoy remoza
dos, en forma tan extraordina
r ia como puede demostrarlo la 
Delegac ión de Hacienda. Otros, 
trasladados a locales m á s ade
cuados y modernos... Y, a d e m á s , 
ah í tenemos la C o m p a ñ í a Jele-
fóniea que acaba de inaugurar 
un nuevo .edificio, el Ins t i tu to 
de Higiene que muy pronto con
c lu i r á el suyo y tantos otros co
mo p u d i é r a m o s c i t a r , en e} mis-
mc» plano o parecido.. . 

Sin i r m á s lejos, ahí> tenemos 
que el Banco de E s p a ñ a araba 
de f i rmar la escri tura en v i r t ud 
de la cual adquiere la propiedad 
de unos terrenos sitos en la calle 
de Vi tor ia y sobre los cuales ha 
de construir l a sucursal a don
de se t r a s l a d a r á n los actuales 
servicios instalados en la Aveni
da del Genera l í s imo. 

Bien, muy bien nos parece es
ta idea, que, por cualquier par
te donde sea analizada, es un 
nuevo testimonio del rango que 
Burgos va adquiriendo, en todos 
los ó rdenes de sus actividades y 
que tiene su reflejo, en «s t e ca
so concreto, en la p r imera ent i 
dad bancaria of ic ia l de E s p a ñ a . 

Mas, juntamen
te con l a í n t i m a 
sa t i s facc ión que 
ta l hecho n o s 
produce hemos de 
consignar t am
b ién , s i no una 
s u g e r e n c i a , s í 

un de^eo para que, s i se esti
ma adecuado, sea tenido en 
cuenta a la hora de confeccio
nar e l proyecto que e l Banco de 
España haya de encargar como 
base de su futura sucursal. Se 
nos ocurre que yendo, é s t a a ub i 
carse frente a ese soberbio blo
que de td i f i c ios que existe, una 
vez pasado el "puente de las v iu 
das" hasta los cuarteles, en la 
acera de los n ú m e r o s impares 
de dicha calle de Vi to r i a , pod ía 
ser esta ocas ión la coyuntura 
apropiada para que comenzase 
la e recc ión de otro bloque s imi 
lar en cuanto a a l tura y propor
ciones, condiciones é s t a s que 
mejor que nadie puede conse
g u i r l a poderosa entidad que es 
el Banco emisor. Y, q u i z á , con 
ello, aparte otras consideracio
nes que a nadie pueden ocul
tarse, q u i z á marcara la pauta pa
ra que en ese orden de cosas los 
propietarios de solares y ed i f i 
caciones colindantes siguieran su 
ejemplo y completaran adecua
damente esa m a g n í f i c a perspec
t iva que la calle de V i t o r i a ofre
ce en la acera de enfrente.. . 

S e r í a un gran servicio que el 
Banco de E s p a ñ a prestara a Burr 
gos, a la vez que reso lv ía con stis 
habituales prestancia y empaque 
sus propias necesidades...—B. I . 

A C T U A L I D A D 

, MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du-
rantfe el d ía de aypr, se vcrifi'caron en 
el Registro Civi l las siguientes ins
cripciones': 

Natiímientoi>: Josefa Ort íoñez Ca-
Jfeja, Igna-do Garc ía Mar t í nez , Víctor 
M a r í a Gonza'ez Albillos y Jesús-An
gel Valdivielso Moratinos. 

Défunc ione i : Ninguna. 

En Villadiego 
El lunes d í a 15, r e c i b i r á visitas 

y encargos, SASTRERÍA AMBRO
SIO en su Sucursal, General 
la . 4. 

Mó 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Viuda 
de Marcos, S i n Fabío' , 17 e Hidalgo 
Manjon, San Juati, 25. 

P i s o p r i n c i p a l 

Arr iéndase ' muy cént r ico , 
confort, propio oficinas, 
no. 4021. 

amplio , 
Teléfo-

CÍCUSTA HÍ'RIDO POR CHOCAR CON 
'UN CAMION,— A m e d i o d í a de ayer y 
en las inmediaciones del puente Ma 
tatos, chocó contra el c a m i ó n m a t r í 

loñona serán proclamados los candidatos 
a concejales en el tercio familiar 

• e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

CIRCULAR, DE INTERES PA
R A LOS PRESIDENTES DE LAS 
JUNTAS MUNICIPALES D E L 
CENSO. — , Se recuerda que en 
cumpl imien to de lo preceptuado 
en el a r t í c u l o 53 del Reglamen
t o de O r g a n i z a c i ó n , Funciona
miento y R é g i m e n J u r í d i c o de 
las Corporaciones locales, el p r ó 
x i m o domingo d í a 14 a las diez 
de la m a ñ a n a d e b e r á n celebrar 
las Juntas Municipales del Cen
so ses ión púb l i ca a f i n de v e r i -
í i c a r la p r o c l a m a c i ó n de candi
datos del tercio de cabezas de 
í a m i l í a , comprobando si é s t o s 
r e ú n e n los debidos requisitos de 
elegibil idad. Asimismo se recuer
da, que, s e g ú n dispone el a r t í c u 
lo 54 dei Reglamento antes c i ta 
do, a l s iguiente d í a de la procla-
m á c i ó n de candidatos, las Juntas 

• f o r m a r á n una l i s ta de aqué l lo s 
relacionados por orden a l f a b é 
t ico de apellidos debiendo ser 
expuesta a l púb l i co l a que per
m a n e c e r á hasta el d í a en que se 
verifique la e lecc ión . 

Por o t ra parte, s e g ú n ó r d e n e s 
recibidas de la superioridad, se 
hace saber a ' los presidentes de 
las Juntas Municipales del Cen
so que~ eií las p r ó x i m a s eleccio
nes de concejales, que se cele
b r a r á n el p r ó x i m o d í a 21, en e l 
acta de l a ses ión de v o t a c i ó n • y 
escrutinio que cada mesa elec
t o r a l debe extender, cuiden de 
de consignar, a d e m á s de los da
tos determinados por l a Ley 
Electoral vigente, el n ú m e r o de 
electores que emi t ie ron su voto 
dist inguiendo con l a debida se
p a r a c i ó n varones y mujeres. 

Burgos 12 de Noviembre de 
1954.—El gobernador c i v i l , j e s ú s 
POSADA CACHO. 

Cal i f icación m o r a l autorizada por 
la Comis ión diocesana de V i g i l a n 
cia de E s p e c t á c u l o s : 

n í o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAP (TAN GENERAL.— 

En la m a ñ a n a de ayer, el c a p i t á n 
general de la Región, teniente gfene-
ral Alcubilla, r ec ib ió en su despachoi 
of ic ia l las siguientes visias: 

Don Ismael Casado y exce len t í s i 
mo señor don Jesús Posada Cacho, 
gobernador c i v i l de Ja provincia y 
jefe provincia l del Movimiento. 

N o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 
ÍAORUPACION SINDICAL DE VIAJAN

TES/Y REP'RESr.NTANTES.— Por la u r 
gencia y trascendencia de los impor 
tantes asuntos ? tratar relacionados 
con este Grupo Sindical , se ruega en
carecidamente a todoí- los sindicados 
y simpatizantes de dicho Grupo, que 
t a m b i é n Jes in teres . i rá , asistan a la 
r e u n i ó n que t t a d r á lugar el p r ó x i m o 
sátoado, d ía 13, a las ocho de la no
che, en el salón de actos de la DeJe-
gac ión provincial de Sindicatos (Plaza 
de Castilla, 1.) 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a , P r i m a r i a 
CLASES DE' ADULTOS.—- Se pone 

en conocimiento de todos los maes
tros designados por esta Jefatura dé
la lospecc ión para dar clases de adul
tos, que con cr ta fecha, se pasa re
lac ión de e'Ubs a la Delegación Admi
nistrat iva, según Orden te legráf ica de 
la Direcc ión Cuneral de E n s e ñ a n z a 
P r imar i a , para que formulen las nó 
minas correspondientes a r a z ó n de 
ochocientas retenta y cinco pesetas 
por temporada de cuarenta d í a s lec
t ivos. « 

Por consiguiente, no es necesario 
que los maestros comuniquen el fun
cionamiento Je ¡as clases de, adultos'1 
a la Delegación, toda vez que se lo 
ha comunicado la inspección, ya^que 
a és t a le es tá encomendado el ser
vicio de controlar eí funcionamiento 
de las escuelas. 

Al propio t iempo, se advierte a 
aquéllos que, sa les ha devuelto l a co-
m u n i r a c i ó n para que consignen el nú
mero efe .alumnos matriculados, que 
mientras no cumplimenten este requ i 
sito, esta Inspección no c o n f i r m a r á 
la des ignac ión , y si quedara incum
plido, s e rán dados do baja en la l i s 
ta, proponiéi id&se a otros maestros 
para este servicio. 

cula B I M V . Q , el calefoctor Agustín 
iBayona P é r e z , de 21 años , que vive 
en la calle del Cid, número I I y el 
cual conducía una hicicleta. Resul tó 
'herido el ciclista y fué llevado a la 
Casa de Scxcrro, donde el FerS3nal 
m é d i c o de guardia, le a p r e c i ó una 
con tus ión con eros ión y hematoma en 
la región frontal , herida contusa en 
el Jomo de' la nariz y erosiones ge
neralizadas en la cada y ambas ma
nos, asi conío l igera conmoción ce
rebral , de p ronós t i co reservado. 

EXCURSION 
A BILB AO 

Atlético Bilbao-Barcelona 
FaGilitamos entradas 

Viajes Mella - Miranda, 
'CUPON PRO-CIEGOS.— El n ú m e r o 

premiado con cincuenta pesetas;- co
rrespondiente al d ía de ayer, es el 
532. Premiados con cinco pesetas, los 
terminados t n 32. 

sa; de Tas resti icciones en el consumo 
de e n e r g í a c éc t r i c a aumen tó el re
traso in i c i a l , teniendo que realizar 
buepa parte del trayecto con t r ip le 
t racc ión de vapor. 

BOLETIN METLOROLOCJCO com -
prensivo de 'os datos facUitados por 
el Ins t i tuto de E n s e ñ a n z a Media, co-
i r respondíentos al d ía de a y é r : 

B a r ó m e t r o — A , las ocho de la ma
ñ a n a , 6 9 r 8 ; a las dos ,de la tarde, 
69r6 ; a las siete de la tarde, (i90'5. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
12'4 grados, a las 15'30 horas; m í n i 
ma , 7'4 g r a ú o s , a las 6'45 horas. 

Oi recc ión y veiccidad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , cadma; a 
Jas dos de la tarde,. NE., 21 "6 ki lóme_ 
t r o s ; a las sU.te de la tarde NE., 5'4 
k i l ó m e t r o s . Recorrido, 176'2 k i l ó m e 
tros. 

EL RAPIDO DE MADR 10. LLEGO 
AYER CON RETRASO. — Como conse
cuencia del descarrilamiento de un 
m e r c a n c í a s , ocurrido en Las Navas, el 
tren r áp ido procedente de Madr id 
l legó a la es tac ión de Burgos con tres 
horas y cuarta de retraso. El convoy 
Jiubo de efectuar un recorrido por 
la linca de Segovia y, a d e m á s , a cau-

LETRAS DE LUTO.—En el d í a 
de ayer de jó de exist i r en esta 
c iudad la d is t inguida s e ñ o r i t a 
d o ñ a M a r í a del P i la r Mora l M i e -
gimolle , tesorera de la Arch ico-
f r a d í a de Hi jas de M a r í a . 

Descanse en paz el a lma de l a 
f inada a cuyo director espiri 
t u a l , M . I ; cSr. D . Pedro Ruiz 
Monje , as í como a sus pr imos y 
d e m á s f a m i l i a expresamos n ú e s 
t r o m á s sentido p é s a m e . 

— T a m b i é n falleció en nuestra 
c iudad, en el d í a de ayer, el in 
dustr ia l de esta- plaza don Ave-
l ino Gonzá lez Gonzá lez , a cuya 
resignada esposa, doña Enriqueta 
Villalaín, h i jos y d e m á s deudos, 
de la finada, todos ellos estima 
dos amigos nuestros, hacemos 
presente nuestra condolencia por 
la irreparable p é r d i d a que les 
af l ige . 

Seguro de accidentes 
de Trabajo 

MulualÉd Provincial Horaria 
Espo lón 20. BURGOS 

S E Ñ O R 

Don Avelino González González 
. ( Indus t r ia l de esta Plaza; Hermano de la C o f r a d í a 

S a n t í s i m o y de las Animas) 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 64 a ñ o s de edad, 

;habiendo recibido los Santos Sacramentos y B e n d i c i ó n de S. S. 
(Q. E. P. D . ) , 

Su resignada esposa, d o ñ a Enr iqueta Vi l l a l a ín ; hijos, don 
Gregorio (maestro armero del Regimiento de I n f a n t e r í a ) , don 
Avelino (empleado en Construcciones Mi l i t a r e s ) , don Ricardo 
.(empleado en Industr ias G i m é n e z Cuende), don M á x i m o (em
pleado en Talleres F o r d ) , don Mar iano , dona M a r í a de los 
Angeles y don T o m á s (empleado en "Talleres M o i s é s ) ; hijos 
pol í t icos , d o ñ a M a r í a de los Dolores, d o ñ a Carmen, d o ñ a Teo-
.dosia y. d o ñ a Carmen; madre po l í t i ca , d o ñ a V ic to r ina Pedre
sa; hermanos, hermanos pol í t i cos , nietos y d e m á s f ami l i a . 

RUEGAN una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia á la 
misa de corpore insepulto que se c e l e b r a r á en la Iglesia pa
r roquia l de San Pedro de l a Fuente, hoy, s á b a d o , a las DOCE, 
acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de 
.San José , por cuyos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Casa doliente: Vi l la lón n ú m . 26. 

Burgos 13 de Noviembre de 1954 
•'.'•LA MISERICORDIA", Gran Funeraria, Santa. Clara, 2 . — Teléfono, 3672 

I 
" I n v e s t i g a c i ó n c r i 

"Amarga sombra' 

COLISEO, 
m i ñ a ! " (2) . 

AVENIDA, 
(3) . 

CALATRAVAS. — "Las fur ias ' 
{3R) y " E l cuerpo del de l i to" (3) 

CORDON, — « U n d í a perdido" 
(2) . 

G R A N TEATRO.— "Su g r a n de
seo". 

R E X . — i "Las cuatro p lumas" (1) 
y "Juego peligroso" (3 ) . 

POPULAR. — "Apenas u n de l in 
cuente" (3) y " U n d í a perd ido" (2) 

E X P L I C A C I O N . — (Para cines) 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s ; 
3, mayores; 3R, mayores con re
paros y 4, gravemente peligrosa. 

t 
. PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Don Porfirio Corral Dueñas 
Que falleció el 15 de Noviem-
•bre de 1953, confortado con 
los Santos Sacramentos y la 
.Bendic ión Apos tó l ica de Su 

Santidad 
(0. E. P. 0.) 

.Sus hjijes, don Severiano y 
don José ; h i j a po l í t i c a , d o ñ a 
l u i s a Manrique; nietos; so-
; brinos y d e m á s f ami l i a . 
. Suplican a sus amistades 
una o rac ión j>or e l eterno des
canso de su alma, a s í como 
la asistencia a la misa que 
con e l mismo f in se celebra
r á pasado m a ñ a n a , d í a 15 a 
•las diez en la iglesia parro-
-quial de San Pedro y San Fe
lices". 
. Por lo que les q u e d a r á n 
muy agradecidos. 

L A S E Ñ O R I T A 

r 
(TESORERA DE L A ARCHICOFRADIA DE H I J A S DE M A R I A ) 

H a fallecido en el d í a de ayer 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q . E . P . D . 

Su director espiritual, el muy ilustre Sr. Don Pedro duiz Monje; 
sus primos y demás familia 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su a lma y l a asistencia 
a las HONRAS FUNEBRES Y > F U N E R A L ' que se c e l e b r a r á n en l a Iglesia par roquia l de San
t iago y Santa Agueda, hoy s á b a d o , d í a 13, a las DOCE, seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver a l cementerio de San José , actos piadosos por los cuales les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Casa dol iente: Eduardo M a r t í n e z del Campo, 3 Burgos, 13 de Noviembre de 1954 

Hay concedidas indulgencias en la fo rma acostumbrada. 

" L A H U M A N I D A D " , G r a n Funerar ia , San Juan, 5. Tef. 3777. 

íi el u m u i u 
li Mi H Su irilii 

s eitnli 
m i l i m m \ 

M i fe t r i i s i c i i s 
Con una concurrencia extra

o rd ina r i a de t ra tantes y ganade
ros, pero con menos ent rada de 
ganados que el d í a ¡ inaugura l , 
c o n t i n u ó ayer en el rec in to de 
"San A m a r o " l a t r ad i c iona l fe
r i a de San M a r t í n . La t ó n i c a ge
n e r a l del ganado es de f ranca 
se lecc ión pues se observa una ca
l i d a d de p r imer grado en nume 
rosas rases exhibidas. Era de es
perar que tras l a p r imera j o rna 
da de tanteo, s iguieran abundan
tes operaciones y a s í ocu r r i ó pues 
a l t e r m i n a r el mercado se h a b í a 
formalizado 630 transacciones, 
aunque esta c i f r a queda corta 
en r e l a c i ó n con los 800 contratos 
que se real izaron en él segun
do d í a de la fe r ia del a ñ o pa
sado. 

E l ganado m u l a r de t r e i n t a 
meses, se p a g ó de 18 a 20.000 pe 
setas; de quince meses, de 14 a 
15.000 pesetas y los caballos de 

xtres a ñ o s , de seis m i l a ocho m i l 
pesetas, o b s e r v á n d o s e una osten
sible tendencia a la baja en las 
cotizaciones. Las mu l i t a s de le-

I che, l lamadas del p a í s — y de ex-
, c é l e n t e cal idad— se pagaron Í 

seis m i l pesetas y las de in fe r io r 
clase, de m i l a tres m i l pesetas 

L a entrada del ganado fué la 
siguiente: caballar, asnal y m u 
la r 4.525; vacuno, 696 y porci 
no, 564; t o t a l 5.785 reses que su 
ponen 691 menos que el t o t a l de 
6.476 del p r imer d í a . 

Hoy t e r m i n a r á l a Feria . 

D e l D i a r i o d e B u r g 
c o r r e s p o n d i e n t e a l 

O s 

j u e v e s 
1 3 d e N o v i e m b r e d e 1924 

EN el tercer d í a de la feria A 
Mar t in , el mercado de fflen ^ 
de San Lucas se ha vistn ^ 
animado, ce lebrándose num«Uy 
sas transacciones. He am.™ero-
r e l a c i ó n de precios: GaL"?3 
mular , precio alto en el « f10 
do joven, que ha sido 
deseado: lechales de n,Lmas 
clase, de 1.000 a 1.200 Sésett'9 
de segunda clase, de 70o a 
de tercera, de 400 a 500 
ceños de buena p r e s e n t a c i ó T 
sanidad, se pagaron hasta i ^X 
pesetas y los treintenos ^ 
a 1.800. El ganado c e n í ^ 
senado para t i r o y labor, se ^ " 
t i z o a menor precio. h 4 i é n ^ 
se comprado yuntas re*uia, 
en 1.000 pesetas. resuldres 

Ganado caballar, muv „„„ 
solicitado y a p V e c ^ ba^s" 
Ejemplares comprados en u! t 
r i a de Junio se han "endlH,: 
ahora con bastantes pérdidas 

Ganado vacuno: 
rencia y demand 

ees; la co t i zac ión 

menos conen-
í? 1*?™™?* H"? otras v i 

A m p l i a nave 400 metros, calle 
General Molá , v e n d ó l ib re . M u y 
e c o n ó m i c a . Solicite datos. G ó m e z 
( P r í g o ) . Moneda 13. 

BURGOS 

clase de labor y elevada 
la destinada a l matadero n* 
I.5C0 a 1.750 pesetas se ^ ¿ 
ron algunas parejas buenas Fn 
el peso p ú b l i c o , , las reses ¿uei 
tas a 16,50 pesetas arroba en 
v ivo . " 

Ganado lanar: precios en vi
vo, carneros, de 1,60'a 1,70 De
satas k i l o ; ovejas, de J^5 a 
1,45; corderos lechazos a 250 

Ganado de cerda. — Cerdos 
grandes, de 30 a 32 pesetas 
arroba; medias crias, de 5 a 7 
arrobas, de 200 a 250 pesetas-
tetones, s e g ú n t a m a ñ o de 60 á 
80 pesetas. 

5K HA jurado e l cargo de 
der de Comercio, ante 
Gobernador c i v i l , don 
Diez de las Fuentes. 

^5 LA temperartura m á x i m a de hoy 
fué de 9,8 a la sombra y la mí
n ima a la sombra de 0,4 balo 
cero. 

corre-
el Sr. 

Angel 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 
' Snntcs, Dieqo de Alcalá, Estanislao 

de Kostka, ti he las. p.; Eusenio, Quin-
Ciano cbs. \ . 
SANTOS DE • MAÑANA 

Dominica X A / / / después de Pente-
ccslés. Santos' Josafat, ClenKntinc, 
Teodotc, Filoñiena, mrs. 

Misa, con r i to semidoble y color 
verde, de la Dominica XXH1 después 
•de Pentecosu';s. SEgumla o r a c i ó n , de 
San Josafat; 'ercera, ftt fámulos . 

C U L T O S 
SAN LESM.ES..—'Mes de las Animas. 

Por lá tarde, a 1 » ocho. 

IGLESIA DE VENERABLES.— 
M a ñ a n a , segundo domir igo, cul
tos mensuales en honor de Nues
t ra Seño ra de Lourdes. Por la 
m a ñ a n a , a las ocho y media, m i 
sa de c o m u n i ó n general , y oor 
1a tarde, a-las siete y media, 
función e u c a r í s t i c o - m a r i a n a ter-
mi r iañdo con la Salve ante la 
gruta de la S a n t í s i m a Vi rgen de 
Lourdes. 

Escura ,AS' C E L SAGRADO . CORAZON 
D E J E S U S : Adoradoras del ^Sant ís imo. 

Mañana , ia Asociación da Adorado-
Tas del San t í s imo , t e n d r á n por ia ma
ñ a n a , a las nueve, la -misa de comu
nión . 

Por la larde , a las seis, l lo ra Santa 
en la que predicara don Luciaino Fer
n á n d e z C u t . é r r e z , vicerrector ' del Se
minar io de S M ; J e i ó n i m o . 

IK ÍK^K ÍJÍ 5K 5K ^ ^ 

[Mi Clin di Otas 
SECCION DE MUJERES 

El domingo p r ó x i m o , dia 14, a las 
'Cinco do la tarde, en la capilla del 
Circulo Cató l ico de. Obreros, se cele
b r a r á la i n a u g u r a c i ó n del curso para 
njujeres casadas. 

C0L0CACI0IE8 
'ALQUILARIA, vivienda, 
Woii planta baj'a. Ade

cuado negocio, drogue
r í a , b a r b e r í a , etc. Ca
rretera Santander. Gómez 
¡Pr igo) . Moneda 13.. 
LOCAL' buen s i t io a lqui
las-e. R a z ó n : , Miranda, 7, 
bajo. 

SE ARRIENDA pabe l lón 
de 2i> metros largo "por 
ocho y medio ancho, 
propio industria o alma
cén , con buenas luces, 
en Oiego Lainez, 18. -
Informes,. Arco del P i l a r . 
3. Bajo. 

ItjfOIOYILES 
ICCESORIOr 

VENDO moto "Scoter", 
usada . - Ciclos Ayala . 
Madrid , 16. 
SE VENDE remolque de 
dos ruedas de aire, com
pleto, para 2.000 ki los , 
propio para tractor, ba
rato. - Calle Madrid , ,87. 
Garaje. 

COMPRO 1.100 largo tres 
lunas. Vasco Navarra . 
Madr id , 22. 
MOTO inglesa,, como 
nueva, barata. Calle Vi to 
r ia , 44, 2.» " -

SE VENDE coche "Aust in" 
7 IIP. , funcionando bien. 
Razón Garaje Norte. 

SE NECESITA muchacha 
casa poca famil ia . . San
ta Dorotea, 24 ( F á b r i c a 
de Mosaicos). 

MODISTA se ofrece a do
m i c i l i o . - Informes, Ve
ga, 22 - 24, Fernandez 
Carballo, P e l u q u e r í a de 
Seño ra s . Teléfono, 5143. 

APRENDIDAS adelantadas 
de sastre, necesitanse. 
C a r n i c e r í a s , 2 , 2.«. - Sas
t r e r í a Modelo. 

MUCHACHA para todo 
necesitamos, sueldo inme . 
jonablc. Santander, t . 3 ' 
derecha. 
ASISTENTA tardes. Na
vas de Tolosa, 4 ( B a r r í a , 
da M i l i t a r ) . 

SE NECESITA doncella. 
Espo lón , 38, p r inc ipa l . 
MUCHACHA se necesita. 
San Juan, 5. 3 . ' derecha 

SE NECESITA chica. V i 
toria, 3 1 , 4 . ' derecha., 
PRECISO o f i c i a l a alta 
costura. Miranda, 3, l.5 
NECESITO obreros cante
ra. Patr ic io Heredia. Los' 
Ausines (Burgos). 

INDUSTRIA maderas pre
cisa carpinteros bien 
impuestos. Dir igirse ca
rretera de Arcos, 43 u 
Oficina de Colocación. 
SE NECESITA muchacha. 
San Juan, 22, 3.» 

nrita K 
Í H O U S i ] É 
M a ñ a n a , domingo, con motivo 

de cumplirse el L V I aniversario 
del Reservado en el Seminario de 
San José , se c e l e b r a r á en dicha 
capi l la una solemne fiesta euca-
r í s t i c a . 

H a b r á , por la m a ñ a n a , a las 
ocho, una misa de comünión ofi
c iada por el exce len t í s imo y re
v e r e n d í s i m o s e ñ o r Arzobispo, doc
t o r P é r e z Platero y a las once mi
sa solemne, celebrada por el 
m u y i lustre s eño r don Santiago 
M e n é n d e z Bustamante. 

Por l a tarde, a las seis solem
ne acto euca r í s t i co , con sermón 
por don Nazario López Revilla y 
p r o c e s i ó n y b e n d i c i ó n con el San
t í s i m o , oficiando el ilustrísimo 
s e ñ o r doctor don Buenaventura 
Diez y Diez, vicario general de la 
dióces is . 
3K « ^ 5iS ^ * * * 

Acción Católica 
- A s o c i a c i ó n de l o s j ó v e n e s 

DELEGACION DIOCESANA DE 
ASPIRANTES 

M a ñ a n a domingo, a la 
del med iod í a t e n d r á lugar M 
acostumbrado ret i ro mensual 
obl iga tor io para todos los ^SP' 
rantes, delegados e instructort' 
de los centros de la capital en w 
capi l la del San t í s imo Cristo | j 
B u r g o s siendo d i r i g i d o P.0/.;,: 
M . 1. Sr. O. Isidoro Díaz Muru 
gar ren . Se encarece la mas pw 
tual asistencia. rí0 

Igualmente y como seS"n"n 
domingo de mes se celebrara ^ 
todas las parroquias la misa . 
Comunión General obligaior'd_ 
para todos los miembros de ^ 
ción Cató l ica" . 

VENDO, despacho estilo 
e spaño l , m á q u i n a de es
c r ib i r y estufa de se r r ín . 
Publicidad Castilla. Ge
neral Mola, n ú m . 12,- I.» 

loe»' 

SE NECESITA muchacha VENDO 
o asistenta f i j a , para 
matr imonio , con infor
mes. Calvo Sotelo, 10, 
2.» izquierda . 

SlRVIfNTA para m a t r i 
monio solo se necesita. 
General ,Mola, 20, 2.» 

^ PERDIDAS 
perro perdiguero S E V E N D E una salaman

dra en buen estado. Lla
na Afuera,, 6, tercero i z 
quierda. 

coipbaí t m m 

y escopeta gatillos ocul
tos, dei 12. - Bar r io Gi-
meno, 16, p r imero . 
MAQUINAS punto espe
ciales, ú n i c a s , enorme 
rendimiento, hacen e l á s 
ticos a u t o m á t i c a m e n t e , 
infinidad de dibujos fan- RAIMG americana 500 p é -
tasía que no hacen las setas. - San Juan, 55, 1» 
d e m á s , patentadas, fací- VENDO radio ú l t i m o mo-

piso cinco amplias I v b i - y piso, con terreno; pa- buen piso desallquiladb, 
taciones, b a ñ o , terraza, r a d á au tobús Gamonal. - 80.000. ALBILLOS. ' Vega 

1 1. n ú m . 36. 

EBCTRICIDlDTHiníO 

lidades 
Atocha. 3 1 . 

Universo " 
Madrid . VENDO motor gasolina 

r ec i én rectif icado. Je
sús Castillo Carranza. -
Briviesoa. 
VENTA 5 0 0 chopos. 
Agencia Sancho. Lerma. 
SE VENDE abrigo de Pie l , ü ni versales",' t o rnos^ t a l a 

MAQUINAS punto moder . p i e r d a . 

délo, gran ocas ión. Vadi . 
l íos, 26, segundo iz-

¡VACIOU! Soleadisimo, SE\ VENDE casita planta CALLE Santander vendo VENDO dos seleccionado. 
i as "Maro t " n ú m . 5 y 
6 Bis, dos cuerpos. -
M . Labarga - Briviesca. 
VENDO pareja m u í a s seis 
años y carro de par, 
cuatro colleras, pareja de 
vacas. Saturnino Garc ía , 
en Montuenga. 
SE VENDEN 35 corderas 
inmejotables, raza chu . 
r ra , en Arroyo de Muñó. 
Enriqueta Benito. 

115.000, facilidades. P í a . Informes, San Gi l , 
za Vega: Gómez (Prigo). C a r b o n e r í a . 
Moneda 13. 
i ¡ ¡PERMUTARIAIÜ1 "".Finca 

VENDO piso l ib re , cén 
t r ico , amplio. Informes, 

regad ío 50 fanegas, casa Mll , i I> |s t rac¡ón de U t e 
señor ia l . Libre 
mión gas-oil. 
( P r í g o ) . 
¡¡¡RUSTICAS!!! 

por ca-
G ó m ez 

Extenso 

ñ a s , garantizadas. Faci
lidades pago. "LojuiU", 
Osó, C. Madr id . 

surtido, todas superficicr ter;eno huerta 
-secano ragadm. Solmt,en-Ca ^ 
me datos. Gómez (Prigo) 

r ías núm. 2. 

VENTA directa casa u n i -
f amí l i a r , seis habi tacio
nes, servicios, s ó t a n o , con 

informes 
' Campo-

sa 34. 
¡uATENCION!!! Vendo p i 

S I E R R A S , cepilladoras VEN,DO tres pisos con tres so, l ib re , calle Vi tor ia 

IROVIMO la Terraza, 
vendo piso l ibre , 45.000. 
ALBULOS Vega, 36. 

PISO en Vega, elegante, 
c ó h f o i t a b l e , l ibre , vendo 
1-10.000. ALBILLOS. Ve
ga, 36. 
PISO por la Merced, ven
do l i b r e ; otro San Fran
cisco, con b a ñ o y pat io. 
ALBILLOS. 

CE-DO derechos casa dos 

PERDIDA d o c u m e n t a c i ó n 
coche m a t r í c u l a P - 880. 
Entregar Agencia Quin-
tanil la . - Gra t i f i c a r án . 

rXTRí.WlO perra caza 
Setter, blanca, cabeza 
negra. Atiende " M i r a " . 
Se g r a t i f i c a r á entrega 
Huelgas, 35. 

TRASPASO ampli» 
en calle Concepciun, 
p ió para industria o 
m a c ó n . Renta 
Informes esta Admin^ 
t r ac ión . 
TRASPASO 
r e n u 140 
formes, esta 
ción. ^ 
¡¡TRASPASOS!! Dispon^ 
pensiones, l3are ' ;ü ¡cas 
das, tejidos, - W ^ . 
Bodicitenme lnfol!faña-
Gómez (Prigo), n,an 
ñas . Moneda 13. 

comesiibl^ 
céntrico-

Administra 

PERDIDA gafas 
das oscuras, d í a 

g r a d ú a . 
3 1 , con 

YABIOS 

b a r a t í s i m o . Informes es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO abrigo señora 
ntíevo, barato. - Infor 
mes. Puebla. 2. Cacha 
j r e r i a . 

HERREROS. Torno mecá 
nico ocas ión, 8.500. Sur 
gense, 10. 
TURRONES . Acreditada ^ á ' X ' d n i 

Habitaciones, sitos carre- Todo confort, 7 habíta-
dros, herramientas," bom- tera M a d r i d , la Venfosa, clones. Exento contribu, "fas'oob 
bas "Prat" . Comercial l}ave er> mano, de 24 a c ión . Gómez (Prigo). Mo. 
Distr ibuidora de Maqui- f?0-000 pesetas, r e c i é n neda 13, m a ñ a n a s . ' 
nar ia , San Pablo 13. terminados. Serapio Gi - p i s o l i b re , venció, plazos 
OCASICN. Vendo torno m é n e z . Monte l a Abade- mensuales y contado a 
mecán i co , buen estado. sa'Bur20s)- conve-nir. I n f o r m a c i ó n , 
8.500. 

marca de Alicante da al 
confiérelo en general con
diciones i n i gualables. 
Consulte y s e r á nuestro 
c'iente. Emi l i o Santos. 

Burgense, 10 

SE VENDE un aparato 
sierra, de -90. columna 
hierre . - Informarse -en 

in i s t r ac ión . 
PAPEL recortes de g u i 
l lot ina blancos,, compro 
en cualquier cantidad, 
seis pesetas k i l o , 
tas a Nor te lán S. 

Calle José Antonio, 65. Te brica de. Papel. Apartado Pedro de la Fuente 
icfono, 1726. Patencia. 26. Pasajes (Guipúzcoa) , r r ío Círneno, ' 16, M 

ü iSU VIVIENDA!!! ' Cua - Miranda 7. Almacén. 
t;no habitaciones, se rv í - SE VENDEN cuatro pisos, 
dos. bien orientados . uno y bdhardillia llave en 
calle Santader. Cémez . mano. Razón esta Adíni-
(Prigo). s n i s t r ac ión . 
VENDO cuarenta fanegas VENDO vivienda, cuadras, 
de heredad, casa con hor- patio y 5.125 metros te-
no, en VlUatoro, huerta i renoi junto o separado, 

Ofer- en las Veguíl las y 2.000 l ibre , por ausencia. Fa- PISO tres habitaciones 
L. F á - metros de solar en San ciudades de pago. Beni- seryldqs, gallinero, ven-

lo del Cerro, calle Caree- do desocupado, 25.000 
doj ú l t i m a casa. ALBILLOS. 

VENDO pisos libres cua
tro y seis habitaciones plantas, con b a ñ o y hucr-
60.000, 70.000, 110.000, la. Barr iada Hiera. I n -

Cantero.j Con- formes esta Adminis t ra -
cepc ión , 2. ción. 

VENDO local 150.000; CONDE. Vendo pisos seis 
produce l ibre 10 % . habitaciories. b a ñ o , w a . 
Inmeiorable o c a s i ó n , ter independiente, arma-
Cantero. Concepción, 2 . rios empotrados, sol id i -
VENüG1 casa doce vivien- sima cons t rucc ión , z o n i 
das, buena renta, gran porvenir . 75.000 p e s e t á s . 

HUESPEDES 
CASA honorable cederla 
dos habitaciones pensió'rt 
completa o solo d o r m i r 
a caballeros o s e ñ o r i t a s . 
Confort. Teléfono. Mone
da, 8, tercero, 

invers ión capital. Cante
ro. Concepción, 2 . 
LAS CASILLAS vendo her
moso piso Ubre, barato, 
ALBIL1 OS. Vega,' 36. 

MDEELSI 
i 

VENDO cama dorada . -
Calatravas, 5, 2.«. De 10 
a 12 m a ñ a n a s . 
DOR MI TORIO comp 1 e to . 
diez piezas, vendo bara
t ís imo 2.000 pesetas. 
Ronda, G. Mola, 29. 
SE VENDEN armarios, 

sein'nuevo. Tratar , Ber- camas, c ó m o d a y dos me-
nabé García , Santa Ma- sas camilla. . Pr imo de 
ria Tajadura. Rivera, 2. 

idades de pago. Pía. 
za de Santa María, 4, l . s 

GOADOS T i M 
VENDO carro de varas, 

funda. Cra l i f i ca ré devo
luc ión . Laín Calvo, 4, 
segundo izquierda. 

TRASPASOS 
TRASPASO. Ocas ión . Co
mestibles . Frutas, c é n t r i 
co, no poder atenderla.-
Esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

BAR-RESTAURANTE, muy 
cén t r i co , acreditado y 
con vivienda renta m ó 
dica , por ' r e t i r a rme , 
traspaso. - Razón , , esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO local , Cid , 
cerca plaza José Anto
nio, instalado para cual-
quier negocio, con tres 
pisos l ibres. 150.000 pe
setas. - Informes Sam-
l i re rc r ia , 8, 3.» 

NECrSITO urgente r 
ce m i l Pe^ta*' r ¡jíé-
asunto seno. B^;o.luta • 
res . Reserva a"dm¡n¡s-
Dir igirse esta^Adm 
t rac ión . Letra 6. ^ 
IMPRESOS, t a r j e ^ - c 0 -
vitaciones, t r a b ^ 5 Grá-
merciales. Talleres 
ticos DIARIO. DE 

G0S- -Mas 
QUEMADURAS, 
pecho, s á b a n o . . ^ - ¿a* 
dos y en '.od/, iraS, 
usen Cicaséptico L " 

SE RESUELVEN , ge-
dWiciies de coBr. art3-
riedad, eficacia- ya: 
do da Correos, ¿, 
l ladolid. 

LEA DIARIO 



Tienda de oxígeno para los hospitales 
Cira 2 e a 

'Cuando está en dificultades, nos tiende la mano; 
cuando se siente firme, nos repudia" 

En algunos hospitales de Ing la t e r r a ha empezado a usarse esta 
tienda de p lás t i co que cubre to ta lmente la. cama del paciente, 
en la que es inyectado el oxigeno necesario pas-a la r e c u p e r a c i ó n 
de los enfermos necesitados de esta t e r a p é u t i c a , con la ventaja 
de prescindir de las molestas mascarillas.— (Foto G i l del Espinar) 

Ho Chi Minh amenaza con 
disparar contra* los barcos que 
intenten ayudar a los fugitivos 

El éxodo de los c a t ó l i c o s v i e t n a m i t a s 
adquiere carac teres de intenso dramatismo 

g a j g ( j r ¡ — Circuios franceses bien 
informados aseguran que el dir igente 
del Vietnvihn, lio Chi MinJi, amenaza 
con li¿cer f u t i ó í-cbre los barcos de 
guerra franceses que entren en aguas 
icr r i ior ia lcs üél Vic tminh para ayu
dar a los r e fug i a tw que huyen de la 
zona comunista. 

Los buques ce guerra franceses na
vegan sin actuar a lo largo de ¡a ros
ta septentrional de Indochina 'mien
tras pasa a n g u i í i o s a m e m e el tiempo 
para cuatro :n¡! relugiados ca tó l icos 
C¡UD se encue'ntran en difícil s i tuac ión . 

t a mis ión francesa de armis t ic io 
en Hanoi había dicho con anter ior idad 
qus los comunistas se negaban hasta 
ahora a dej-ir a los barcos france
ses que recosieran a los refugiados. 
La misión fr^hcesa adver t í a qus la 
s i tuación de estos era desesperada. 
No sólo disoonen de pocos alimentos, 
•ropas' inadecu'idas y n ingún refugio, 
sino que la '.strech^ zona costera d o n . 
de se encuentran, disminuye con ca
da marea.—Tfe. 
,1.800 REFUGIADOS SALVADOS 

¡Sa igón .— La mis ión francesa' de 
Hanoi, insiste en que los refugiados 
cctóiiros se encuentran en s i tuac ión 
'peligrosa y se agrupan en los arena
les que se desmoronan con cada ma
rra alia, mientras los barcos de gue
rra franceses navegan sin poderlos 
•'ayudar fuera de las aguas t e r r i to r i a -
Jés. 

Hubo a l g u n i t en fus ión porque las 
informaciones decían que los 1.800 
refugiados beb ían sido salvados del 
mismo areh.Ttl en la desembocadura 

el r io Tra Ly, dende la mis ión de 

Jlíinoí informaba que los catól icos 
que huyen Ve enruentran en una si
tuac ión tan precaria. Los 1.800 .pro
ceden de otra zona.—f.fe. 
SF. CM.H- ICA DE " R I D I C U L A S " C I E R T A S 

I\IFC5R.MAC;ÜNF.S 
Taipeh (Formosa).— En circuios alie, 

gados al Ministerip chino de Asuntos 
Exteriores, se califica de "r id iculas" 
las informaciones, según las cuales 
se está consMerando en Londres y 
Washington piane.; para la neutral i 
zac ión de Torpiosa como Estado inde
pendiente.—Efe. 
C A T O L I C O S ,V IE1VAM1TAS SALVADOS 

S a i g ó n . — El portaaviones f rancés 
"Bois Bellaau!, ha llegado hoy con 
1.791 ca tó ' i cos vietnamitas que hu
yeron al terror rojo. L.os refugiados, 
con aspecto clesuírir hambre y m i 
seria, fueron recogidos por barcos de 
guerra franceses' que los1 encontraron 
a la deriva soDro balsas de goma, 
juncos, p e q u e ñ o s botes y toda clase 
de materias Flotantes. 

Estos refugiados han contado los 
horrores de la pr ioión roja y han ma
nifestado que mu'hos miles m á s de
seaban escapar, pero Ies fué imposi
ble. Asimismo, otros que -se hicieron 
a la triar a bordo ' de embarcaciones 
improvisadas, se Mtogaron antes de 
que llegaran los barcos fránceses . 

El éxotlo d í los catól icos vietnami
tas a d q u i r i ó ú l t i m a m e n t e caracteres 
de un dramatismo inenarrable. Algu
nos náuf ragos de las embarcaciones 
que zozobraron se ahogaron i r r e m i 
siblemente por no saber nadar y otros 
alcanzaron los bancos de arena que, 
con la pleamar, d e s a p a r e c í a n . — E f e . 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 
DE NAVIDAD, AÑO NUEVO Y REYES 

T a r j e t o s d e f e l i c i t a c i ó n , - I m p r e s o s 

d e p r o p a g a n d a ; c a l e n d a r i o s 1 9 5 5 

d e b o l s i l l o ; r e c i b o s d e L o t e r í a , e t c . 

ENVIO DE ENCARGOS A REEMBOLSO 
Dest ien tos a anunciantes y suscriptores 

V i t o r i a , 1 3 T e l é í o n o 2 0 1 5 A p a r t a d o 4 6 

4ario de Buroot 

v-onse/o c/e m / n í s f r o s 
¡Viene de / r fmera p á g / n a j 

dor, de S a r i ñ e n a (Huesca), devas
tada durante la guerra, y del 
Hogar r u r a l del Frente de Ju
ventudes, de Castuera (Badajoz). 

Expedientes de personal y de 
t r á m i t e . -

I n f o r m a c i ó n sobre diversos 
asuntos del Departamento. 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes u n proyecto de ley so-
nre conces ión de subvenciones 
a la Red Nacional de los Ferro
carriles E s p a ñ o l e s y l i q u i d a c i ó n 
ne sus déb i to s con el Estado. 

Decretos por los que se au to r i 
zan los concursos de las obras 
del proyecto de red de acequias 

® + canal de Rosarito, p r i m e r 
sector de la margen izquierda, 
y de adqu i s i c ión de u n alj ibe y 
transbordador de veh ícu los , do
tado de equipo cont ra incendios, 
con destino a los servicios del 
Puerto de Algeciras. 

Decretos por los que se n o m -
oran consejeros de la RENFE, a 
"on Saturnino Gonzá l ez - B a d í a 
«•«bio, representante del M i n i s -
lerip de Obras P ú b l i c a s , y a don 
fi i » Danv i la Rivera, consejero 
«?l Banco de E s p a ñ a , como t é c 
nico especialista. 

decretos de personal. 
expedientes de a p r o b a c i ó n de 

"uevo precio de coche m i x t o de 
rnaS'011 y correo con cajas de 
" d ü e r a para v ía m é t r i c a con 

"estmo a e x p l o t a c i ó n de ferro-
CÍA1 es por el Estatio; de exen-

a varias sociedades ad jud i -
<«auas de suministros de men-

t a i « ÍJ Postes, materiales y m o n 
to e d e Ia l í n e a a é r e a d é contac-
dPi V, la e iec t r i f i cac ión M . A . S . 
tuíri* ent0 de la fianza const i-

• c i ó r í V 1 1 J a r a n t í a de la ejecu-
m o T ^ f dlchos suministros y Sen'?1 y +de ^ o b a c i ó n de u n 
Avi inf 0-entre el Estado y el 
M m ? f c l e n t 0 de 0rense sobre 
^ q m s i d o n de terrenos sobrantes 

F v L ^ - 1 gua e s t a c i ó n f é r r ea , 
cios Pedlentes de r ev i s ión de pre-

EDUCACION N A C I O N A L 
Expedientes de t r á m i t e . 

TRABAJO 
Decreto por el que la represen

t a c i ó n jde los delegados de Tra 
bajo se ampl i a a las mutua l ida 
des laborales. 

Decreto por el que se compen
san a m e t á l i c o las vacaciones de 
los trabajadores de las minas de 
c a r b ó n . 

Decreto por el que se d ic t an 
n o r m a n aclaratorias a l decreto 
de 22 de Enero de 1954. 
I N D U S T R I A 

Expedientes de t r á m i t e . 
A G R I C U L T U R A 

Decreto por el que se declara 
la ob l i gac ión de construir v iv ien
das de obreros en diversas fin
cas. 

Decreto por el que se d ic t an 
normas sobre u t i l i z a c i ó n . de 
aguas artesianas destinadas a 
riego. 

Orden sobre obligatoriedad de 
const rui r albergues de ganado 
ovino en dis t in tas fincas. 

Expedientes de t r á m i t e . 
SECRETARIA GENERAL DEL 

M O V I M I E N T O 
I n f o r m a c i ó n de c a r á c t e r ge

nera l . 
A I R E 

Decretos de a d q u i s i c i ó n de 
m a t e r i a l cont ra incendios. 

Decreto por el que se concede 
la G r a n Cruz del M é r i t o Aero
n á u t i c o a l teniente general del 
E j é r c i t o , don Carlos M a r t í n e z 
Campos. 
COMERCIO 

Decreto por el que se concede 
a M o t o r I b é r i c a S. A., bonifica
ciones arancelarias a l a impor
t a c i ó n de elementos para v e h í c u 
los fabricados y montados por 
dicha empresa. 

Asuntos de t r á m i t e . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

I n f o r m e sobre el desarrollo del 
p l a n de documentales y No-Dos 
en color. 

I n f o r m a c i ó n de Prensa nacio
n a l y ex t ranjera . 

el m i el 
« 

ile i r le 
les selie el 

T e t u á n . — C o m o expresivo y ve
raz exponente de los sent imien
tos h i s p a n o - m a r r o q u í e s con res
pecto a l problema franco-marro
quí y a las relaciones de E s p a ñ a 
y de Martruecos, el "Dia r io de 
Af r i ca" , de T e t u á n , ha publicado 
u n a r t í c u l o , complemento acerta
do, que dice lo siguiente: 

"Es curioso observar la regula
r i d a d con que se desenvuelve la 
po l í t i c a exter ior francesa, por lo 
que a E s p a ñ a y • Marruecos res
pecta. Cuando e s t á en d i f i cu l t a 
des, nos t iende la mano ; cuando 
se siente firme, nos repudia . 

Pr imero , cuando las d i f i cu l ta 
des d i p l o m á t i c a s con I n g l a t e r r a y 
Alemania hasta el camino de 
Francia , Deleasse q u e r í a a toda 
costa una c o o p e r a c i ó n y colabo
r a c i ó n con E s p a ñ a , t r aduc ida en 
"hechos consumados" en aquella 
famosa ofer ta de 1900, en la zona 
encomendada a E s p a ñ a h a b í a de 
comprender hasta el Um-Er-Re-
bia, dejando fuera sólo M a r r a -
quech y Taza. E s p a ñ a se n e g ó . 

M á s tarde, cuando las d i f icu l 
tades internacionales se calma
ron , F ranc ia olvidó a su vecino 
del Sur y t r a t ó de alzarse ella 
con el santo y la l imosna en Ma
rruecos. G r u ñ e , raspa hasta la 
ú l t i m a p a r t í c u l a del mapa y de
j a l a zona j a l i f i ana reducida a 
u h trozo á s p e r o y montuoso. D i 
fícil de organizar y conver t ida en 
u n absurdo económico , que sólo a 
costa de grandes sacrificios de 
E s p a ñ a ha podido salir adelante. 
En aquella época , la residencia 
general de Franc ia se m a n t e n í a 
inconmovible , con las espaldas 
vueltas a E s p a ñ a . Todo eran me
nosprecios, olvido, t a l vez igno
rancia , de cuando en cuando, una 
mala a c c i ó n . 

Vuelven las dificultades en 
1924 y 2i), aunque de o t ra í n d o 
le. Los rebeldes r i f eños invaden 
la zona l l ana ; aspiran a levantar 
a toda l a p o b l a c i ó n de Mar rue 
eos y ponen en pe l ig ró a Francia , 
ins ta lada en la que ella l lamaba 
"el Marruecos ú t i l " . Entonces 
Franc ia se da cuenta nuevamen
te de que la c o l a b o r a c i ó n con Es
p a ñ a es esencial. Peta in va a Ma 
d r i d y se concierta una a c c i ó n 
c o m ú n cont ra los rebeldes. 

Pasa esta o c a s i ó n ; el gesto de 
Franc ia vuelve a avinagrarse. Se 
a t r ibuye la v ic to r i a por entero; 
nos b i r l a a A b d e l k r i m , vencido 
por los e s p a ñ o l e s y m a r r o q u í e s y 
sujeto del Ja l i fa de T e t u á n , y le 
hace escapar a l castigo que sus 
c r í m e n e s merecieron. Vuelve la 
ac t i t ud de la espalda vuelta , dé
la ignorancia , del olvido y del 
menosprecio. 

Cuando E s p a ñ a se encuentra 
en dificultades, porque t iene que 
luchar en su suelo cont ra el i n 
vasor m i l veces m á s peligroso y 
mal igno que Napo león , la zona 
francesa nos amenaza en Marrue
cos. Nosotros mismos vimos el 
movimien to de tropas hacia la 
f rontera de Arbaua. Y t a m b i é n 
fuimos testigos de la dec i s ión con 
que, no sólo el E jé rc i to , sino la 
p o b l a c i ó n c iv i l e s p a ñ o l a y mar ro
quí , se dispuso a defenderse con
t r a lo que se consideraba "proba
ble a g r e s i ó n francesa". No se pro
dujo é s t a , pero la residencia ge
nera l c e r r ó la f rontera . No que
r í a saber nada de una zona que 
se h a b í a identif icado con E s p a ñ a 
en la lucha cont ra el comunis
mo... 

V ino la derrota del 40, el aplas
t amien to de Franc ia por él E jé r 
ci to de Hi t l e r , y entonces, lo mis
mo en Franc ia que en Marrue
cos, las cosas volvieron a cam
biar. Francia nos t iende l a mano 
una vez m á s ; nos necesita de 
nuevo. 

Llega la v ic to r ia de las armas 
aliadas y Francia , insertada en 
en la P e n í n s u l a y en Marruecos, 
da" venganza de las "ofensas" 
inferidas por E s p a ñ a a l luchar 
contra el comunismo y vencerle 
en la p e n í n s u l a y en Marruecos. 
La s a ñ a , la rab ia del Gobierno 
f r a n c é s nos-persigue en el plano 
in te rnac iona l . E l acercamiento 
de las naciones bien intenciona
das a E s p a ñ a , fuera y dentro de 
la ONU, encuentra siempre u n 
opositor s i s t e m á t i c o y empeder
n ido : Francia . Incluso cuando el 
destino de é s t a , en el aspecto i n 
ternacional , se ha l la en manos 
de esos ca tó l i cos "positivistas" 
del M . R. P. 1 

F ranc ia no "necesitaba" de Es
p a ñ a " ; Francia p o d í a seguir o l 
vidando a E s p a ñ a , m e n o s p r e c i á n 
dola, a l e j á n d o l a de ella. 

Con olvido completo de ella l le
va a cabo en Marruecos t rans-

formaciopes que no se hubieran 
j a m á s realizado si E s p a ñ a hubie
ra sido previamente avisada y su 
"parecer escuchado. Para j u s t i f i 
car esta omisión" y este atropello 
se vuelve a invocar el argumen
to del " ú n i c o protectorado" y to
do lo d e m á s . 

Los hechos comenzaron a co
r re r las dificultades y volvieron a 
surgir cada vez m á s para la F r a n 
cia, que olvida la é t i c a y la jus
t i c i a cuando se siente fuerte y 
t r iunfante . . . . 

Los p e r i ó d i c o s franceses de an
teayer h a n publicado u n suelto, 
fechado-en M a d r i d ( ¿ p o r qué en 
M a d r i d ? ) , en el que se dice que 
Mendes-France ha dado seguri
dades a nuestro embajador en 
P a r í s de que, en adelante, F ran 
cia no e m p r e n d e r á nada en M a 

rruecos sin tener en cuenta pre
viamente el pun to de vis ta espa
ñol. . . . 

Y a l a Prensa vuelve a hablar 
de nuevas "intel igencias" franco-
e s p a ñ o l a s en Marruecos. Ha pa 
sado mucho t iempo desde 1900, 
desde 1924, y ha^ta desde 1940. 
Hay que tenerlo eh cuenta." 

Este a r t í c u l o ha causado, p r i n 
cipalmente en los lectores mar ro 
quies, una i m p r e s i ó n honda, emo 
t iva , porque con él se hace ver 
una vez m á s los sentimientos 
nobles que r igen la po l í t i ca espa 
ñ o l a en Marruecos y la seguridad 
que puede tener el pueblo prote
gido de que E s p a ñ a ha de seguir 
siempre y en todo momento su 
po l í t i c a recta del cumpl imien to 
de sus deberes y obligaciones en 
la zona protegida.—Cifra. 

Visito Sevilla el ministro 
del Exterior de China 
M e CÍSÉI» D t t w t t e s i p i la i i a 

de lisooila n las islas Caiaiiai 
Barajas.—En avión m i l i t a r sa

lió con destitio a Sevilla el m i 
nistro de Asuntos Exteriores de 
la China nacionalista, doctor 
Yeh. Le a c o m p a ñ a n el embaja
dor de su pa í s en E s p a ñ a , el se
gundo jefe de protocolo de Asun
tos Exteriores, conde de Mansi-
11a y el séqui to e s p a ñ o l . 

El min i s t ro chino se de sp id ió 
de 'as personalidades que h a b í a n 
acudido a despedirle» y a b r a z ó 
efusivamente al señor Mar t ín 
Ar ta jo , subiendo seguidamente 
al av ión . 
DESIGNACION DEj PONENCIAS 

El presidente de ías Cortes, | 
Bilbao, man i f e s tó a los pe-Sr. 

S e c c i n ó financiera 

Banco Español de Crédito 
Domici l io social: Alcalá , 14 — MADRID 

CAPITAL DESEMBOLSADO Ptas. 371.250.000,— 
RESERVAS " 515.146.012,77 

467 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

Almi ran te Bonifaz, 15 ( E d i f i c i o de su propiedad) 
URBANA.—CALLE. MIRANDA, 3 (FRENTE ESTACION AUTOBUSES} 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libretas de ahorro 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, Briviesca, 
Lerma, Melgar de Eernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, V i 
l ladiego y Villarcayo. (Aprobada por la Direcc ión General de Banca 
y Bolsa con el n ú m e r o 1.520). 

A p a r e c e m u e r t a e n M a d r i d 
una joven en extrañas circunstancias 

V • ' ^ 

Varias personas resultan intoxicadas por 
ingerir jud ías en malas condiciones en Barcelona 

MaclrLd.— Ha sirto encontrado en 
la pane correspondiente al paso a 
nivel simado en el bar r io de Entre
vias, el cuerpo de ima joven totalmen-
-te desfigurado, quf se ha l i abá en los 
rieles de la v ía del fe r rocar r i l , ya 
tjue . al parecer pasaron por encima 
de ella t i corroo (le Barcelona y otro 
tren de via jeros . ' 

FI c a d á v e r fuMe^k-ontrado total.Tiea-
te muti lado por un grupo de mucha
chos que se diriisfiá a la escuela, quie
nes, impresionados, avisaron a la ve
cindad del ba r r io . El cadáver fué 
identificado por una sobrina de la 
infortunada, a', reconocer un chaque
tón que Il?v4ba esla.. 

Su nombre .?ra e! do Maruja Min
go, de 24 aiVjs de edad, con domic i 
l io en Mon.-e Entremuros, 27, en la 
mencionadai barr iada. Parare ser que 
hacia las siete de la m a ñ a n a , la i n 
terfecta acu'l ' .ó a casa de su novio, 
'clcmiciHado en la calle de Avelino Fer
n án d ez de la Poza, 5. en donde sos
tuvieron una d i i e u s i ó n . Como conse
cuencia de la misma, ella r ec l amó 
sus cartas y efectos regatados, l leván
dole a cambi.j , los que tenia de é l . 
'Afirman los parientes ctel novio que 
la d i scus ión DO pasó de aquí y fué 
sostenida en t é r m i n o s correctos. 

Al enterarle de la fa,ta3 noticia los 
ihermanos de Maruia , uno de ellos acu
dió a la fábr ica donde se encontraba 
trabajando novio en la demarca 
ción de Villavferde. Parece que le ,es
tuvo esperando a 'a puerfia armado de. 
una navaja, con la que p r e t e n d i ó agre
di r le , pero t i novio permlanec ió en el 
anterior del t f ' l e r hasta ique se sere
nó el presun.o atacante.—Cifra. 
c c s T . r w n o A M U E R T E 

C á d i z . — Se h-. dictfado sentencia 
por la sección segunda-de la Audien
cia en la causa seguida por el Juz
gado de In- . ínicciqp de .lerez de la 
Frontera, contra Juan Morón Perd i 
gones, apodado "El n?ño bonito- el 

' ohal.ecd'V que en la noche dei 3 de 
Agesto de 1952, asesiínó para robarle 
ial guarda de una f.nr a de campo, l la
mado B a r t o ' o m é Vt ilanueva Macho, 

i ruando se hallaba d urmiendo. Por el 
fallo dictado se cop dena al procesado 
Juan Morón Perdigones á la pena de 
muerte, mas a !?. i n d e m n i z a c i ó n de 
50,000 p é s e l a s a ' los herederos de la 
v ic t ima.—Cifra . 
IINT0XICA305 POR IMJER1R JUDIAS 

EN MALAS CONDICIONES 
Barcelona.— Todos los , componen

tes de una fa.-jiilia que vive en el p ¡ -

Nuevos 
Almacenes 

Calle Santander, 19 y 21 
Calle Moneda 32 y 24. T f . 3742 

s CRETONAS — V I C m S 
POPELINES 

, §' Sección especial de 
, F ROPA DE CAMA 
F , ROPA DE MESA 

Extenso surtido de 
.GENEROS DE ALGODON 

l i i a r i s J e B a i 
Vea los nuevos modelos en 

E L E C T R I C I D A D C A S T I L L A 

S a n t a c l a r a , ! - T e l é f o n o 3947 

so p r inc ipa l do la calle de Córcega, 
6 7 1 , hlaií resultado imíoxicados, al 
•parecer, por haber comido unas ju 
dias cocidas, adquiridas en un esta
blecimiento ÍP, la ralle de Fresser,, 
ique debian de estar en malas condi 
clones. 

El m á s grav3 d.̂  los intoxicados es 
Antonio Ayala Art i izeta , ' de 39 años , 
que ha sido hospi ía l íz-ado. 

El dueño del establecimiento ma
nifes tó que m b i a vendido al púb l i co 
•unos,diez kilos de judia-i cocidas, sin 
•que hasta él momemo se hubiera en 
terado de otros casos de intoxica
c ión . Ha sido recogido un k i l o de la 
c i tada legumbre y remit ido al Labo
ra tor io munic ipal de tox i có los )a . ' 

•Posteriormenie -<.e ha podido averi
guar que Ramón Tarifa F e r n á n d e z , 
de 43 a ñ o s , ^on demicil io en la ra 
Jle de la Industr ia , 47 ! , bajo, habia 
ingresado en ü hospital -de San Pa 
b l o , . con in toxicac ión al parecer a. 
cr.usa de in jer i r alimentos -en malas 
condiciones, y t a m b i é n , ha sido asis
t ido de in tox icac ión José Barbera 
Puig, vecino de la misma casa, que 
'habia comido legumbres cocidas com
pradas igualmente en la calle de Fre
sser-h y mero 1,12.—Cifra. 
CINCO IMDIGÍ MAS PERECEN! 

AHOGADOS EN EL SAHARA 
Sidi !fni ' A f r i r r O cidenlal Espa

ñ o l a ) . — Las i n t e n s í s i m a s lluvias caí
das ú l t i m a m e n t e , han provocado en 
•el desierto del Sahara la súb i t a CT-C-
cida del rio Draa y lian perecido aho-
g&dos un ancirmo ind ígena y tres nie
tos suyos, de diez, siete y cinco años 
de edad, asi como otro muchacho, tam
b i é n i n d í g e m Cifra. 
EXTRAÑA MUERTE 

Londres.— Él juez insructor H. Ne-
•vi'ire, que l ia instruido la causa por la 
muerte del .-dojerc Tommy Manners, 
iha dictaminado que és te m u r i ó en 
accidente producido cuando se halla

ba en /acto de t e rv í c io . Si nembar-
go, a pesar cié esla conclusión j u d i 
cial del asunto, aún queda un punto 
oscuro y lleno de misterio que es 
objeto de toda c'ase de especulacio
nes: "¿Como un ejp que se movía lén-
tamente pudo matar el 5 de Noviem
bre al relojero Manners? 

Según las conclusiones que han resul
tado de la invesLgacion, Tommy Ma
nners se hallaba el d ía 5 de Noviem
bre junto al eje pr inc ipa l del meca
nismo gigantesco que anima -al reloj 
de Lavv Courís . De pronto un engra
naje ap r i s ionó el abrigo de Manners 
sin que éste se diese cuenta. Cuando 
iquiso zafarse de aquella garra mecá-
nicp, ya era tarde. El relojero iba 
ace rcándose .,cgundo a segundo hacia 
el eje pr incipal del gigantesco ma-
canismo. Después s in t ió la p res ión 
de los engranajes eue poco a poco le 
Dir imían hasta t r i tu ra r l e las costillas 
y la columna veitebral . Sus gritos 
eran ahogados por el ruido del t r á 
fico. Cuando sonaron las campanadas 
de las diez y media, George Gallyer, 
ayudante de Manners, subió a la to
rre y e n c o n t r ó al viejo relojero des
trozado por 'a m á q u i n a . " P a r é el re

l o j — d i j o •Ca-llyer—, y resca té el 
cuerpo de Manners". Preguntado por 
•el juez si podía dar alguna explica
c i ó n de, cómo Manners no h a b í a po
d ido desligarse a i lempo de aquel en
granaje, con t e s tó : "No lo sé" . Asi
mismo, y a! ser interrogado acerca 
de la velocidad con qps gira el arbó-1 
del re lo j , m a n i f e s t ó : "Lenta, muy len
tamente".—Efe. 

riodistas que se h a b í a n designa
do las siguientes ponencias: Pa-; 
ra el proyecto de c reac ión del 
Patronato Nacional de Asistencia 
P i iqu ia t ra , a los Sres. Aznar, 
Garc ía H e r n á n d e z y Palanca; 
para el de elevación hasta ochen
ta m i l pesetas del l imi t e m á x i m o 
para los juicios declarativos de 
menor c u a n t í a los Sres. F e r n á n 
dez Hernando, F i lgue i ra y Gis-
tau, y para el que regula el pa
se al grupo de destinos de Arma 
o Cuerpo del personal de lá es
cala activa que no r e ú n a deter
minadas condiciones, a los gene
rales López Valencia, Asensio y 
F e r n á n d e z Longoria . 

Entre otras visitas, r ec ib ió el 
presidente de las Cortes al arz
obispo de Oviedo, al consejero 
del Reino almirante Bssterreche 
y al delegado nacional de Sindi
catos.—Cifra 
EL DR. YEH, EN SEVILLA 

Sevilla. — Por vía a é r e a ha lle
gado d ministro de Negocios Ex
tranjeros de China, a c o m p a ñ a d o 
de las personalidades de su sé
quito. 

Más tarde, el min i s t ro r e c o r r i ó 
algunos de los monumentos: más 
notables de la ciudad, siendo su 
pr imera visita para el A lcáza r . 

Por la tarde d minis t ro de 
Asuntos Exteriores de China, v i 
s i tó las fac tor ías de Construccio
nes Aeronáu t i ca s , en las que se 
construyen aviones "Heinkel I I I " . 

El doctor Yeh r e c o r r i ó deteni
damente las naves de fabr icac ión 
y montaje, asi como el campo de 
e x p e r i m e n t a c i ó n y' la residencia 
de ingenieros, d i r i g i é n d o s e se
guidamente a los astilleros, que, 
a pocos k i l óme t ro s de la capital , 
ha construido la empresa •)E'.;iona¡ 
Elcand. 

Él min is t ro de China se mos t ró 
muy complacido de sus visitas. 

De regreso a 1^ capital m a r c h ó 
al t í p i co barr io de Santa Cruz, 
cuyas calles r e c o r r i ó a pie. 

M a ñ a n a , al med iod ía , el doctor 
Yeh sa ld rá para Jerez y Cád iz . 
EStA EXTINGUIDA LA PLAGA 

DE LA LANGOSTA 
Santa Cruz de Tenerife. — 

Cont inúan siendo optimistas las 
noticias que se reciben de todos 
los pueblos, incluso de las islas 
menores, referentes a la plaga de 
langosta que se considera ya en 
camino de una total extermina
ción.—Cifra . 
LA COSECHA DE ALGODON EN 

TORTOSA 
Tortosa. — En todo el t é r m i n o 

municipal y pueblos de la comar
ca ha comenzado la recolección 
de la cosecha de a lgodón , debido 
al estado c l ima to lóg i co favorable 
para este producto. Los técnicos 

ANUNCIOS O F I C I A I S 

C e n i t o G É í i i t n l de M 
Fábrica de Harinas 

Se abre concurso hasta el d í a 9 de 
Diciembre p r ó x i m o , para cubr i r 
p lant i l la de segundo molinero. 

Condiciones, las que f iguran en 
el detall de la Jefatura de Almace
nes y P a g a d u r í a de los Servicios 
de Intendencia de esta Comandan
cia General, a d ispos ic ión de los 
que las solici ten. 

MAS DE MIL FAMILIAS DE 
BURGOS 

n e c e s í í i n de comida 
v/erno. Ayuda con tu 

C U ,a Cccma de Caridad* 
en r/»-
úbola 4 

Garrías 
El d ía 21 del actual, a las 16 ho

ras se s u b a s t a r á la casa taberna y 
arbi t r ios . 

M m de U k t m 
En Villagonzalo Pedernales el 

dia 2J del corriente a la una del 
mediodia, bajo el p l iego de con
diciones, que se encuentra en la 
Secretaria del Ayuntamiento. 

Vil iagonzalo, Noviembre de 1954. 
El alcalde. Casto Garc ía . 

calculan en m á s de setenta mi l k i 
los el aumento de producc ión con 
re lac ión a la cosecha del año an
ter ior con la misma extensidad 
d é terrenos dedicados a este cul 
tivo.—'dirá. . 
DONATIVO 

La Coruña . — El minis t ro fje 
Trabajo, señor Girón, ha enviado 
un socorro de 15.000 pesetas con 
destino a las familias de los obre
ros fallecidos en el hundimiento 
de una casa sita en la avenida de 
Calvo Sotelo, ocurr ida anteayer. 

& & 3£ & 3? 3? & 3? 3? MS & 

E L T I E M P O 
Madr id .— TI Servicio .Meteorológi

co Nacional, comunica que han caido 
lluvias déb i les en ¡a cos ía c a n t á b r i c a ; 
ha habido nubosidad eo el Duero ¿y 
Canarias y ha estado el cielo casi 
despejado en el re^to. 

El mismo Servicio anuncia como 
tiempo prob-ible, nubosidad abundan
te en Galicia y C a n t á b r i c o , con l l u 
vias escasas; alguna nubosidad en el 
iDuero y Canarias y nieblas matinales 
en diversos puntes, especialmente en 
las cercanas a rios, que d e s p e j a r á n 
r á p i d a m e n t e . 

Las temperaituras de Madrid han s i
do de 15,5 grados a- las 13 horas la 
m á x i m a y de 6,2 orados a las 7,25 
horas la m í n i m a . 

Las extremas do E s p a ñ a han corres
pondido a Alicante y l luelva, con 25 
grados y a Teruel, con dos grados 
bajo cero.—Cifra, 

ÍK m ÍIÍ ^ ^ ^ rr: I K K m m x x m m as 

Mendos France 
sale hoy para 

el Canadá 
(V̂ ne de primera página) 
Mendes France r e c h a z a r á el pre
cio de " u l t i m á t u m " que pone el 
par t ido socialista por su p a r t i 
c i p a c i ó n en el Gabinete. Se a ñ a 
de que s e g u i r á obteniendo el 
apoyo de los socialistas a pesar 
de ello, en la Asapiblea. 
COMUNICACION O F I C I A L DE 

LAS CONDICIONES SOCIALIS
TAS A MENDES 
P a r í s . — Los dir igentes socia-1 

listas v i s i t a ron esta m a ñ a n a a 
Mendes France para comunicar
le o ñ c i a l m e n t e sus condiciones 
que fueron formuladas en u n 
Congreso socialista ex t raord ina
r io , celebrado en d í a s pasados. 
H O Y SALDRA PARA CANADA 

P a r í s . — E l p r imer m i n i s t r o 
f r a n c é s s a l d r á m a ñ a n a del aero
puerto de Or ly a bordo de u n 
constel lat ion de la A i r France, a 
las diez de l a noche —hora es
p a ñ o l a — pa ra l legar a Quebec 
a las dos de la tarde —hora lo 
cal— del domingo. 

Se dice que Mendes-France es
t u d i a l a posibi l idad de proponer 
en Estados Unidos una modif ica- , 
c ión a la po l í t i c a occidental c o n 
respecto a l a U n i ó n Sov ié t i ca y 
la China ro ja con vistas a con
ve r t i r en a u t é n t i c a coexistencia 
la actual guerra f r ía .—Efe . 
INCIDENTES 

P a r í s . — Trescientos empleados 
de Correos que e s t á n en huelga 
h a n tenido una escaramuza con 
la po l ic ía en l a plaza de la Ope
ra . E l incidente se produjo cuan
do los huelguistas se concentra
r o n para celebrar u n a manifes
t a c i ó n en p e t i c i ó n de aumento 
de salarios, 
PUNTO MUERTO 

Bonn . — E l Gobierno a l e m á n 
h a entrado en u n pun to muer to , 
sobre l a c u e s t i ó n referente a l a 
a p r o b a c i ó n de los acuerdos de 
rearme y s o b e r a n í a de la Alema
n i a occidental y el acuerdo f r a n 
c o - a l e m á n sobre el Sarre. E l es
tancamiento h a sobrevenido en 
fo rma inesperadamente d r a m á t i 
ca, mientras el consejero de po
l í t i ca exterior del canci l ler Ade-
nauer H . B l ankenho rn conferen
ciaba en P a r í s con Jean M a r i e 
Souton, jefe de Gabinete del p r i 
mer min i s t ro Mendes-France so
bre el caso s a r r é s . 

Adenauer y su coa l i c ión cen-
troderechista se reun ie ron esta 
m a ñ a n a para aprobar una serie 
de proyecto^ de r a t i f i c ac ión de los 
acuerdos de P a r í s . Los proyectos 
iban a ser presentados a l B u n -
desrat — C á m a r a a l ta— para su* 
estudio p re l iminar , l a semana 
p r ó x i m a y a l Bundestag — C á m a 
r a baja— para su lec tura y de
bate los d í a s 16, 17 y 18 de D i 
ciembre, pero, en cont ra de l o 
que se esperaba el Gabinete no 
se ha puesto de acuerdo sobre los 
proyectos. 

Servido Nacional del Trigo 
Jefatura Provincial de Burgos 

OPOSICIONES PARA CUBRIR PLAZAS VACANTES EN EL S. N . T. 

Se pone en cenocimiento día los ¡concursantes admitidos a las 
oposicicnes convocadas por Orden del l i m o . Sr. Secretario General de 
este Servicio, del 31 de Marzo ú l t i m o ( B . O. del E. del 4 de Abr i l ) , , 
para cubr i r plazas vacantes en; las oficinas del S. N . T . , que los exá
menes d a r á n comienzo a las nueve de l a m a ñ a n a , en los d í a s que a 
c o n t i n u a c i ó n se indican , en todas las capitalidades de las Inspeccio
nes de Zona, ce lebrándose^ los ejercicios, en cuanto a la Tercera 
Zona se refier*1, en los locales que ocupa dicha Inspecc ión en Lo-
Sfroñc, calle Víctor Pradera, n ú m e r o 5, pr imero, los d ías y por el 
ordpn siguiente: 

Contables úe p r imera i 15 Noviembre, 1954. 
Contables de tercera 16 1954. ^ 
Cajeros - habili tados 16 1954. 
Oficiales de tercera < .• 17 " 1954. 
Mecanógra fos - calculadores ^ 1& . " • 1954. 
Escribientes - mecanógrafos» 19 " 1954. 
Auxiliares administrat ivos 22 " 1954. 
Se recuerda a los interesados que d e b e r á n i r previstos de piuma 

e s t i l og rá f i c a , y m á q u i n a s de sumar, calcular y de escribir , s e g ú n los 
casos., 

Lo que hace p ú b l i c o para conocimiento do los concursantes 
j ; l Burgos, I I d é Noviembre de 1954.—El jefe p rov inc ia l , E. P e ñ a ¡ 
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L a s s e s i o n e s m u n i c i p a l e s d e a n o c h e 
S e s i ó n d e l a P e r m a n e n t e 

Bajo la presidencia del alcalde 
don Florentino-Rdfac'. Díaz Reig, 
se r eun ió ayer tard'"- la comis ión 
munic ipal Permanente, con asis
tencia de los tenientes de alcalde 
s e ñ o r e s Danciuisa, M a r t í n e z Nales, 
Seligrat , M a r t í n e z Ronda y Villa-
verde. 

Se adoptaron entre otros los 
siguientes acuerdos: 

Conceder a la Junta Cidiana 
una nueva subvencyón de 6.000 pe
setas, para proseguir los trabajos 
preparatorios de los actos que se 
c e l e b r a r á n el p róx imo año , con 
motivo de la i n a u g u r a c i ó n de la 
estatua del Cid. 

Declarar en ru ina la casa nú
mero 2 de la calle de San Esteban, 
propiedad de d o ñ a Heliodora Oje-
da García, con desaloje de sus i n 
qui l inos. 

Autorizar a don Gaudencia Mén
dez F e r n á n d e z , para traspasar e! 
puesto n ú m e r o 28 lateral del Mer
cado de Abastos de la -zona Sur, 
a don Miguel Méndez Vivar, con 
destino a la venta de pescados, 
previo ingreso de 30.000 pesetas 
en la Depos i t a r í a Munic ipa l . 

Abanar a Electra de Burgos 
S. A. cierta cantidad por suminis
t ro de f luido e l é c t r i c o . 

Autorizar a don Ju l i án Ojeda de 
la Fuente, para construir un edi 
f ic io destinado a vivienda unifa 
m i l i a r y a l m a c é n , en la calle de 
Sa.ldaña, n ú m e r o 11. 

FUERA DE CONVOCATORIA 

La comis ión quedó enterada de 
la vis i ta efectuada por el excelen
t í s i m o señor don Luis Troncoso 
Sagredo, general gobernador m i 
l i t a r de esta plaza, a la Alca ld ía , 
para ofrecerse en el cargo, y con 
tal motivo el señor alcalde pro
puso y as í se acordó por unani-
jrt idad, que se corresponda a d i 
cho frecimiento reiterando al ge
neral Troncoso la fe l ic i tac ión más 
cordial de la Corpo rac ión . 

Asimismo se acordó fel ici tar a 
don Félix P é r e z P é r e z , b u r g a l é s , 
doctor en Veterinaria , que en re
ñ i d a s oposiciones ha ganado la 
c á t e d r a de P a t o l o g í a Q u i r ú r g i c a , 
T e r a p e ú t i c a , Obstetricia y Podolo-
g í a de la Facultad de Veterinaria 
de León, siendo ej c a t e d r á t i c o más 
joven de las Facultades de tal es
pecial idad. 

Igualmente se acordó felicita»-
efusivamente a los muy ilustres 
señores don Láu reo Or t í z Vadillo, 
don Santiago Sá iz Marcos y don 
Isidoro Díaz Murugar ren , por ha
ber sido nombrados c a n ó n i g o s de 
la S. I . C. B . M . , c o n g r a t u l á n d o s e 
el Ayuntamiento por la merecida 

• d e s i g n a c i ó n de estos nuevos miem
bros de l Cabildo. 

Por ú l t i m o , ind icó la Alcaldía 
que hace unos d í a s falleció en Gra
nada el i lus t r i s imo señor doctor 
don José García Vélez, c a t e d r á t i c o 
y decano hasta hace poco t iempo 
de la Facultad de Farmacia de 
aquella capi tal , hombre dotado de 
excepcionales condiciones c ien t í 
ficas y que fué director del Labo 

- r a t o r i o munic ipa l , durante /e l pe
riodo de 1909 a 19j7, aco rdándose 
hacer constar en acta el sentimien 
to de !a Corporac ión y transmi 
t i r el p é s a m e a sus famil iares . 

No habiendo m á s asuntos de que 
t ratar , se levantó la se s ión . 

S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

d e l P l e n o 
A las nueve de la noche y bajo 

la presidencia del alcalde, don 
Florentino-Rafael Díaz Reig, se 
r eun ió en sesión ord inar ia el Ex
ce l en t í s imo Ayuntamiento PJeno, 
•con asistencia de los capitulares 
s e ñ o r e s Dancausa, Mar t í nez Nales, 
M a r t í n e z Ronda, Sel igrat , Co-
d ó n , Villaverde, Miartin Cortezon, 
Corella, Amigo , De Mateo y A r r o 
yo. 
' Fueron adoptados entre otros los 
siguientes acuerdos: 

Adquin> por e x p r o p i a c i ó n o 
convenio, si és te se produjese en
tre las partes interesadas, el cau
ce de aprovechamiento h id ro
e l éc t r i co que, tomando agua del 
r i o Ar lanzón , poco antes de la 
Barriada M i l i t a r , viene a confluir 
con el llamado cauce de Cas taña 
res y encargar al ingeniero de 
Caminos don Pedro García Or-
maechea, la cprrespondiente va-
loac ión . 

El objeto de esta adqu i s i c ión es 

dejar expedito el perfecto trazado 
y desarrollo de la ciudad en dicha 
zoa, aparte' de que una cantidad 
del caudal derivado p o d r á aprove
charse para l impieza del 'alcan
tar i l lado del segundo tramo del 
colector y el resto p o d r í a agre
garse a la de r ivac ión para el de
pós i to munic ipal de Fuentes Blan
cas y la Cartuja^ i 

Inclui r en el presupuesto o rd i 
nar io del p róx imo ejercicio de 
1955, una subvenc ión de 10.000 
pesetas, a favor de la Asociación 
Cultural Iberoamericana, p a r a 
ayuda de los gastos que le oca
sione el arr iendo del local don 
de pueda establecerse. 

Habi l i tar un c r é d i t o de 60.000 
pesetas, para pago de las obras 
de excavación ya realizadas, 
previas a la r econs t rucc ión del 
Castillo. Dichos trabajos se con
t i n u a r á n , iniciando a la vez la 
recons t rucc ión de uno de los cu
bos de los que es tán incluidos en 
el proyecto, para después poder 
redactar el proyecto def in i t ivo , 
que se rá objeto de concurso o su
basta. 

Mocleii l e la fllcüiía pera crear un "(\mm verde'7 en ionio a Bureos 
Asimismo m e r e c i ó la plena 

a p r o b a c i ó n de una moc ión de la 
Alcaldía dando cuenta del pro
yecto .existente y que tiende a 
crear la r e p o b l a c i ó n forestal de 
todos los cerros que circundan 
la ciudad, creando una masa her-
b ó r e a denominada "Cin tu rón ver
de", para lo cual va a ser esta
blecido un acuerdo i n t e r e s a n t í 
simo con el Patr imonio Fores
tal del Estado, acog iéndose a la 
magn í f i c a y generosa fó rmula 
of r í -dda por dicho Organismo. 
La r epob lac ión a f e c t a r á a 2.''500 
Has., con un total de seis mi l lo 
nes de plantones. 

Después de una extensa i n t r o 
ducc ión , en la que el alcalde ex
pone la serie de circunstancias 
que abonan y ob l igan a pa r t i c i 
par en esa tarea de r epob lac ión 
forestal, hace las siguientes pro 
puestas, todas las cuales fueron 
aprobadas: 

Primera.—Rescindir el consor
cio establecido hasta e l presen 
te con la Confederación Hidro
g rá f i c a del Duero, de c o m ú n 
acuerdo y a g r a d e c i é n d o l e la co
l abo rac ión que f í ecu&ntemen te 
p r e s tó al Ayuntamiento de Bur
gos. 

Segunda. — Declarar, previos 
los t r á m i t e s oportunos, zona fo 
restal de u t i l idad p ú b l i c a , a las 
s e ñ a l a d a s en los planos que ,se 
incluyen, i n c o r p o r á n d o l o s con 
t a l c a r á c t e r de forestales en e l 
' 'Plan de U r b a n i z a c i ó n , Sanea
miento, 'Ensanche y Ex tens ión" 
de la Ciudad de Burgos, así como 
en la p l an i f i cac ión de ordenan 
zas de Uso y Volumen. 

Tercera.—El ofrecimiento al 
Patr imonio Forestal del Estado, 
en las condiciones que se espe
cifiquen en el contrato, de todos 
los terrenos propiedad munic i 
pal enclavados en las zonas co
rrespondiente para su inmediata 
r e p o b l a c i ó n . 

Cuarta.—Proceder a la expro
p iac ión , con la d i l igenc ia nece
saria, de los terrenos de propie
dad particular incluidos en las 
zonas declaradas forestales pa
ra proceder t a m b i é n , conforme 

f l 
í! 

iseaio i i la p i d a será c i c i o n el 
ilU M 1 1 

O t r o s a c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n d e 

G o b i e r n o d e l a E x o r n a . D i p u t a c i ó n 

Ayer ce lebró sesión la Comi
s ión de Gobierno de {a Excelent í 
sima Dipu tac ión . 

Preside el l i m o . Sr. D. Manuel 
Fernández-Vi l l a y Dorbe. 

Asisten los diputados, s eñores 
López Mata, Mazuela Royo, Plaza 
Rubio y Miranda Barredo, el se
cre tar io señor M a r t í n e z y el i n 
terventor, señor Castro E n r i c i . 

Se adoptaron entre otros los 
siguientes acuerdos: Informar 
que procede: adjudicar d e f i n i t i -
v á m e n t e las obras de t e r m i n a c i ó n 
de' camino vecinal de I m i r u r i a 
4? carretea de Vi to r i a a L o g r o ñ o , 
a don Víctor Moraza, en la can
t idad de 93.182,05 pesetas. 

Que se lleven a cabo por admi 
n i s t r a c i ó n las obras de termina
c i ó n del camino que una los pue
blos de Ocilla, Z u r b i t u , Ladrera y 
.Villanueva de la Oca, hasta la ca
rretera de Madr id a I r ú n . 

Aprobar el proyecto de las 
obras de acopios, empleo y conso
l idación de piedra destinada a la 
r e p a r a c i ó n del f i rme de los k i ló 
metros 13 al 15 y 22 al 24,500 de 
la carretera provinc ia l de Roa a 
Burgos -Secc ión de Roa por Vi l la-
fruela a í l í m i t e de la provinc ia , 
por su presupuesto de e jecuc ión 
por contrata de 214.544,40 y que 
se anuncie la subasta. 

Idem de los Kms. 17 al 25 de la 
carretera provinc ia l de Ibeas de 
Juarros a Pradoluengo, con un 
importe de 312.239,03 pesetas. 

Idem de acopios, empleo y con
so l idac ión de piedra para los k i -
lómetr09-26 al 28.160 de la carre
tera provincia l de Burgos a Bar-
badillo del Pez, por un impor te 
de 94.032,12. 

Idem de los k i l ó m e t r o s 25 a l 
28,938 de la carretera provincia l 
de Burgos a Santa Mar í a del Camr 
pc , importante . 206.901,50 pese
tas. 

Aprobar la l i qu idac ión de las 
obras de f á b r i c a c o s t r u í d a s en el 
camino vecinal de Mieana a la ca
rretera de Miranda a Vi tor ia y 
que se abonen al destajista don 
Juan José C á r c a m o , las 20.557,09 
que impor ta la ú l t i m a certifica
c i ó n . 

Aprobar el proyecto de cons
t rucc ión de dos pontones sobre e l 
r io Urbel en Montor io , por su pre
supuesto de e jecuc ión por sontra-
t a de 101.205,58 pesetas. 

Conceder subvenciones de 10.000 
pesetas para la ' cons t rucc ión de 
Centros Rurales de Higiene y Ca
í a s de Médico a los Ayuntamien

tos de Monasterio de Rodilla, Gu-
miel de Hizán , Villasur de Herre
ros, Fuentelisendo, Villarcayo, 
Quintanarraya, Sargentes de Lo
ra y dos a M é r i n d a d de Mont i ja . 

Costear el escudo de la provin
cia para su colocación en el Tém-1 
pío Nacional Expiator io del Sa
grado Corazón de Jesús en el T i -
bidabo en Barcelona. 

Felicitar a los M M . I I . Sres. D. 
Santiago Sá iz M í r e o s , don L á u r e o 
Or t íz Vadillo y ojón Isidoro Diaz 
Mugarren, por % j 
to de c a n ó n i g o s . 

nombramien-

al contrato con el Patr imonio Fo
restal, a su r e p o b l a c i ó n , una vez 
se haya realizado la expropia
c ión . 

Quinta.—El estudio, de acuer 
do con el repetido Patr imonio, 
de un plan de establecimiento de 
g u a r d e r í a s de las futuras plan
taciones, previendo la construc 
c i ó n de edificios adecuados y el 
nombramiento del personal ne
cesario p a r a lograr q u e , la 
v ig i lancia sea eficaz; personal 
que podrá estar adscrito al Ser
vic io de Guarde r í a Rural Munici 
p a l . 

Sexta.—Aunque el proyecto de 
repob lac ión forestal engloba só
lo cumbres y laderas y cerros 
altos, con lo cual poco p o d r á n 
reducirse los pastos, proceder 
al estudio de d i sminu i r al mín i 
mo estas reducciones o compen 
sarlas en lo posible. 

Al tratarse ésta moc ión se o r i 
g i n ó larga d i scus ión , en la que 
intervinieron los señores Codón, 
Corella y Díaz Reig, a p r o b á n d o s e 
la propuesta, con la salvedad de 
que el contenido del apartado 
cuarto debe redactarse en el sen
tido de que la r epob lac ión se lleve 
a cabo dentro de las posibi l ida
des e c o n ó m i c a s del Ayuntamiento 
y a co rdándose asimismo que la 
comis ión estudie una ordenanza 
de conservación del arbolado. 

El a r r i e n d o d e l a P l a z a d e Toros 

Se a p r o b ó , s e g ú n dictamen con
junto de las Xomisiones de 
Gobierno, Hacienda y Adminis t ra
ción de Propiedades, teniendo en 
cuenta que de manera def ini t iva 
se han de celebrar el p róx imo año 
las fiestas de la c o n m e m o r a c i ó n 
cidiana, no acceder a lo solicita 
do por los actuales adjudicatarios 
de la plaza de toros, respecto a la 
p r ó r r o g a del contrato de arriendo, 
e s t i m á n d o s e a és te caducado^ con 
fecha 31 de Diciembre del actual 
año y anunciar uñ concurso p'ara 
la ad judicac ión de la plaza de 
toros, con arreglo a las condicio
nes que se seña lan y entre las 
cuales f iguran las siguientes: 

El concurso tiene por objets 
adjudicar la plaza de toros de 
Burgos para organizar y: celebrar 
dos corridas de toros durante las 
ferias y fiestas de San Pedro y 
San Pablo y las que acordare el 
Ayuntamiento con mot ivo de la 
c o n m e m o r a c i ó n cidiana. No obs
tante el Ayuntamiento concede rá 
a l adjudicatario la plaza para que 
pueda celebrar festejos taurinos 
o similares en c u á l q u i e r de las 
fechas comprendidas en el año 
1956, siempre que lo solicite de 
la Alcaldía con diez d í a s de an
t i c ipac ión a la ce l eb rac ión del 
festejo y t a m b i é n p o d r á conceder 

p r ó r r o g a de este contrato, siem
pre que se solicite antes del l.e 
de Octubre. La conces ión de la 
plaza iteva aneja la p r o h i b i c i ó n 
de subarriendo o ces ión , en cual-
q.uiera de sus formas. 

El Ayuntamiento a d j u d i c a r á el 
concurso a la p ropos ic ión que 
mayores y mejores g a r a n t í a s le 
ofrezca, pudiendo desecharlas to
das si no las estimase conve
nientes. 

Además de la concisión S1"2111'1̂  de 
la plaza paira el adjudlcatarfo, él 
(Ayuntamiento concederá una subven
ción hasta 170 000 por la celebración 
de las dos corridas de feria. L^ sub
vención por la corrida o corridas por 
la conmemoración cidiana, será pro
porcional a las de terias. Para el per
cibo de estas subvenciones, s'e pre
cisará aceptació-n municipal de los 
diestros y ganaderías que compongan 
el festejo y cao figuren entre un con
junto qtre señale el Ayuntamiento: Pa
ra tener derecho a la subvención, el 
ladjudicafario presentará los carteles 
con una antei.-ición de cuarenta dias 
a la celebración áe las corridas. 

El acto d-3l concurso tendrá lugar 
en la Casa Consltorial a los; 21 dias 
hábiles, a p í r i i r del siguiente al de 
la publicación del oportuno anuncio 
en «I Boletín Oficial de la provincia 
y hora de jas doce. La entrega tle 
proposiciones se hará hasta las doce 
horas del día anterior al concurso e 
irán bajo sob^e cerrado y lacrado. 

Abonar al Tribunal Tutelar de Me

nores de Burgos la cantidad de 20.000 
pesetas, en concepto de subvención, 
para atender a los gastos derivados 
de las estancias causadas en sus es-
'tablecimientos por los menores naci
dos en Burgos, c¡utdando asi cancela
da la obligación impuesta a -los Ayun
tamientos por el Reglamento de 11 
de Junio de 194fi. por lo que se re
fiere al corriente año. 

Celebrar subastd, con sujeción a las 
condiciones que se fijan, para el su
ministro de pan, vino, pescado, car
ne, y despojos que hayan de suminis
trar los estalilecimientos de la Be
neficencia municipal. 

Crear una escuela mixta, en el Mon
te de la Abadesá. en atención al nú
mero tan elevado de niños que viven 
en dicha zona y para evitarles el des
plazamiento a la capital, sobre todo 
en los rigores del invierno. 

Desdoblar la escuela mixta 'de Vi-
jfayuda, a basa de convertir la actual 
en unitaria de niñas y crear otra de 
niños, debido al exceso de matricula 
de niños de am^os sexos que acuden 
a la misma. 

Crear cinco grados para niños, otros 
cinco para niñas y dos de párvulos o 
maternales, en el grupo escolar do 
'la calle de Salas, cuyas obras están 
próximas a su terminación. 

Volver a la Comisión de Gobierno 
a propuesta del señor Martínez Nales 
para nuevo esiudio. el expediente so 
tore introducción de ciertas "mejoras 
en el grupo escolar hispano-argen-
tino. 

E l n u e v o S e r v i c i o d e V i g i l a n t e s N o c t u r n o s 

ARTE Y LETRAS 
Plaza José Antonio, 2 

. L iqu idac ión to ta l de existen
cias, por cese de negocio. 

Libros, grabados, reproduccio-
ciones a r t í s t i c a s . Objetos de es
c r i t o r io . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
tmmm 

J . E S G I L 

F. URRACA 
OCLIISTA 

l A R K CAlV0.17-TEltFON01311 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Te lé fono , 5446. 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE L A M U J E R 
De l Hosp i t a l de Barrantes 

y Cruz Ro ja 
V i t o r i a 31, 3.? — T e l é f o n o 3591 

R I C A R D O C U E V A 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
V i t o r i a 17, l.s dcha. Tef. 1721 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS T ARTICULACIONES 
C I R U G I A GENERAL, BAYOS X 
Calera 15, 1 . ' . • Tnos. 1047 y 1446 

/ . L O P E Z S A I Z 
|JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
[Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 12. Té l . 3478 
Calle Santander 19, tercero 

J CliTIERRtí NIANZ\N[D() 
CAPCANTA. NAPÍ1 xj O Í D O S 

MatWfl, 1, l . " TeléloiK 4975 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s c l ín icos . Rayos X . Metabo-

l i m e t r í a . Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vi to r i a , 29, 1. ' — T e l é f o n o , 1662 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

L A MUJER. — E S T E R I L I D A D 
PI . Rey S. Fernando, 3, 2.5 T. 1446 

& . & A Ñ U E L 0 5 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR .2 -TELEF. 1506 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA Y NIHOV 

De U a 2 y 4 a (>Vi¡ 
RAYOS X 

Cal* Santander, 6, 3.*. U q u l c r u 

Dr. MUÑOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de I I • 2 y de 4 • 5 
Almlrtatc Bonifaz 12. I.1 — Tel. |53» 

Apruébase el auevo reglamento 
que r e g i r á en el futuro para el 
Servicio de Vigi lancia Nocturna 
en la ciudad y el cual ha mereci
do el informe plenamente favora
ble de las Cámaras de Comercio y 
Propiedad Urbana, así como de la 
Asociación de Inqui l inos, por lo 
que inmediatamente e n t r a r á en v i 
gor, una vez que asimismo ha me
recido el refrendo del Pleno mu
n i c i p a l / 

Este Servicio se establece debi
damente reglamentado, a instan, 
cias de las Entidades anterior
mente citadas respondiendo con 
ello a una necesidad imperiosa 
idesde hace largo tiempo sentida.1 

Dicha Asociación se constituya 
sin p ropós i tos lucrativos, mante
niendo los vigilantes nocturnos su 
c a r á c t e r de trabajadores por cuen
ta propia, pero de ahora en ade
lante q u e d a r á n organizados ju r í 
dicamente y dependiendo dfe un 
Patronato, así como acatando la 
discipl ina de la Po l ic ía M u n i c i 
pal . 

Será función de tal Servicio ve
lar durante las horas de la noche 
por la seguridad' del vecindario y 
del comercio, comprobar y e x i g i r 
el cumplimiento de las ó r d e n e s so
bre cierre de portales y abr i r és
tos a demanda de los vecinos, ha 
cer que se observen las1 ordenan 
zas municipales, a s í ' c o m o los barw 
dos de la Pol ic ía , de la Alca ld ía y 
cuantas disposiciones se d ic ten , 
prestar auxi l io a los vedaos que 
puedan requerir lo y, en general , 
prestar su concurso en todos los 
ó r d e n e s a los agentes gubernat i 
vos. 

Los vigilantes nocturnos pasan 
a tener cons ide rac ión j u r í d i ca de 
guardas jurados particulares del 
Patronato y éste se constituye pa
ra r e p t e s e n t a c í ó n , gobierno y ad
m i n i s t r a c i ó n del Cuerpo, por las 
siguientes personas: el alcalde co
mo presidente nato; dos conceja
les designados por la Alca ld ía , 
uno de la Comisión de Gobierno 
y otro por la de Servicios P ú b l i 
cos; dos vigi lantes nocturnos de
signados por sus c o m p a ñ e r o s y 
tres vocales, representados por 
un propie tar io u rba jo , un comer
ciante o indust r ia l y otro i n q u i 
l ino con más de dos años de re 
sidencia en esta ciudad. > 

Los nuevos aspirantes a. ingreso 
en dicho Cuerpo e s t a r á n compren
didos entre las edades de 23 a 50 
años y al cabo de un a ñ o en ca l i 
dad de pruebas, q u e d a r á n como 
fijos en el d e s e m p e ñ o del cargo. 

El jefe de la Pol ic ía Munic ipa l 
s e r á reconocido asimismo como je 
fe del Cuerpo de Vigilantes Noc
turnos y t a m b i é n los mandos de 
aqué l las . Se d e s i g n a r á un inspec
tor del Cuerpo, cuyo cargo se r á 
de l ibre e lección del Patronato. 

El uniforme futuro de los sere
nos burgaleses se c o m p o n d r á co
mo sigue: gorra , guerrera, pan
ta lón recto, correaje y botas. As i 
mismo y como ele meatos comple
mentarios l levarán si lbato, chuzo 
y l interna e l éc t r i ca . 

A propuesta cíe! alcalde, se acrodó 
hacer consíar en acta y consignarlo 
en la tioja de servicios del interesa
do, la felicit.ición al señor secretario 
de la Corporación, por su decidida 
colaboración en ]a redacción de este 
reslaínento. También se acordó agra
decer' el entusiasmo y colaboración 
prestada por las Cámaras Oficiales de 
Comercio e industria y Propiedad Ur
bana, asi como por la Asociación de 
Inquilinos. 

El alcalde señaló por último que 
a principios del próximo año, podrá 
entrar ya en funcionamento este ser 
iviqio tan deseado por la ciudad to
da. 

Hacer entrega a la entidad denomi
nada "Instrucción Popular, S. A." (Co
legio La Sall=). de una superficie de 
1.086,30 metros cuadrados, como par 
te integrante ae la de 6.253,25 me
tros cuadrados resultante de la venta 
de los terrenos, donde se halla insta
lado el .TiataflerOi para construccio
nes de carácter docente. Para la en
trega se señala como previo el ingre
so de la cantidad de 469.038,26 pe
setas, a que asciende el yalor de di
cha extensión.j 

Aprobar el expediente de contribu 
clones especiales que se aplicarán 
a las obras de construcción del alean 
tarillado en 'a calle de Salas, y c 
de prolongación del alcantarillado e 
las calles de Las Calzadas y Via de 
'Reparto, de los cuaies corresponde pa 
gar a, los propieiarios las cantidades 
de 36.433,14 y 50.573,17 pesetas, res, 
pectivamente. Ambos expedientes 
expondrán al púb . iro durante quince 
dias para la admisión de reclamacio
nes. 

Aprobar la comiieiones que han de 
regir para la subas» de un lote de 29 
árboles con ms leñas, de propiedad 
municipal, nrocedentes de varios pa
seos, valorados en 11.289,80 pesetas 

Aprobar f rcvisionaimente las cuen 
tas generales municipales correspon 

dientes al ejercicio de 1953 (Patri 
monio, presupuesto ordinario, cauda-
íes y valores independientes del pre 
supuesto). La, cuenta del Patrimonio 
arroja un liquido pasivo de pesetas, 
13.103.549,79, que es debido a la 
puesta en circulación de títulos del 
empréstito de 1952. 

Aprobar provisionalmente las cuen
tas del presupueste y caudales corres 
pendientes al especial de Beneficen 
cia del ejercicio de 1953. 

Señalar los tipos de recargos ordi
narios sobre la contribución industrial 
y de comercio, impuesto sobre el con 
sumo de gas y electricidad, y contri 
bución de utilidades, asi como para 
los especiaos para empréstitos sobre 
ilas cuotas del tesoro de las contribu 
ciones industrial, urbana y de uti l i 
dades, que han de continuar rigiendo 
para el ejercicio de 1955. 

Para la ¿ontribuTión industrial se 
fija el 25 por ciento sobre ,las cuo 
tas del tesoro. Para el impuesto so 
bre el consumo de gas y electricidad, ' 
que se destine a' alumbrado, el 50 
por ciento, cuando se trate de consu
mo doméstico y el 25 por ciento en 
los demás fcasos, y siempre sobre las 
¡cuotas del tMoro. 

Para la contribución de utilidades, 
leí 32 por ciento de las cuotas del 
tesoro y el 10 pot ciento, según ta
rifas. 

, Para el recargo especial sobre la 
contribución industrial y de comer
cio, 5'76 por ciento sobre las cuo
tas del Teso.-o. 

Para el recargo especial sobre Ca 
contribución terrhoria!, riqueza ur
bana, el 10 por ciento, de las mis
mas cuotas. 

Para el recargo especial sobre la 
contribución de utilidades, el 10 por 
ciento de las cuotas del Tesoro. 

Aprobar si expediente de suplemen
to de créditos por transferencia nú
mero 2, entre consignaciones del pre
supuesto ordinario vigente, por un i m . 
porte de 451.500 pesetas. El expe
diente, tras su exposición al público 
para reclama .-iones, será sometido a 
resolución dal -ilustrisimo señor de
legado de Hacienda. 

Abonar a don José Ruiz Yagüe, co 
mo titular de un servicio de trans 
porte de viajeros y mensajerías entre 
iBurgos y Gamonal de Río Pico, por 
el Capiscol, !a cantidad de 35.000 pe
setas, como pago total de las contra 
prestaciones oue-citado señor realiza 
a favor del Ayuntamiento. 

I n t r o d u c i r en el p l a n de refor
m a in t e r io r de l a c iudad, los nue
vos trazados que a í e c t a n a l so
l a r n ú m e r o 40 y 42 de l a calle 
de la Merced, esquina a l a de l a 
C o n c e p c i ó n , a los ja rd ines f r en 
te a l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d ia en l a plaza del Dr . A l b i ñ a -
na , a los ja rd ines del Empecina
do, en el paseo de l a Merced y 
a unos terrenos y edificio de l a 

calle del Carmen, propiedad de 
los PP. Carmelitas. 

Volver a l a C o m i s i ó n de Obras 
P ú b l i c a s / a propuesta del alcal
de, del expediente sobre mod i f i 
c a c i ó n de las alineaciones fija
das a la calle de la Calera, res
pecto a la zona f r o n t a l a l a Ca
sa de Mi randa . 

Aprobar el proyecto de a lcan
t a r i l l ado en l a p r o l o n g a c i ó n de 
la calle de Santa Ana, que as
ciende a u n presupuesto de con
t r a t a de 46.662,91 pesetas y con
t r a t a r l a e j e c u c i ó n de las obras 
por el sistema de a d j u d i c a c i ó n 
directa, ejecutando las mismas 
mediante la a p l i c a c i ó n de contr i
buciones especiales. 

Construir las tapias de cerra 
miento , sobre las nuevas alinea
ciones de la huer ta de las Re l i 
giosas Cistercienses Bernardas y 
adjudicar la e j e c u c i ó n de las 
mismas, por u n presupuesto de 
79.193 pesetas, a l cont ra t i s ta don 
Jaime López B r a ñ a s . 

Dir ig i rse a la D i r e c c i ó n Gene
r a l de Obras H i d r á u l i c a s , por in
termedio de la C o n f e d e r a c i ó n H i 
d r o g r á f i c a del Duero, interesan
do que en el proyecto de. t e r m i 
n a c i ó n del encauzamiento de los 
r íos Pico y Vena, se haga segre 
gac ión , para realizar en el mo 
m e n t ó oportuno, de la par te co 
rrespondiente de l a con t ra t a re 
ferente a l encauzan í i i en to del 
r ío Pico, pudiendo as í hacerse re 
c e p c i ó n de obra del r e s t ó ejecu
tado. Obl igan a la p a r a l i z a c i ó n 
de este trozo de obras dos razo 
nes fundamentales: l a necesidad 
de estudiar una var iante pa rc ia l 
de dicho curso de agua, como 
consecuencia del establecimiento 
y c o n s t r u c c i ó n de la Academia 
M i l i t a r de Ingenieros y l a conve 
niencia de armonizar el cauce 
del r í o referido con las obras de 
u r b a n i z a c i ó n de esa par te del en
sanche de l a ciudad, por donde 
é s t a se extiende en r á p i d o s avan 
ees. 

Aprobar def ini t ivamente la mo
di f icac ión de alineaciones para 
las calles de F e r n á n - G o n z á l e z y 
L l ana de Afuera. 

, Aprobar la aper tura of icial d é 
la calle de T e n e r í a s en su to ta 
l idad , enlazando l a calle de V i -
l l a lón en su origen con la plaza 
c i rcular sin nombre, prevista en 
el p l a n de ensanche de dicha 

zona recientemente modifica 
Encargar a l arquitecto m f m ° - • 

p a l don M a r t i n T á r r e s a i lci-
d a c c i ó n con l a mayor ú r e L 1 ^ 
de u n proyecto de reconstn,™-c.la 
del m u r o de c o n t e n c i ó n ^ 1 , 0 n 
le de Subida a S a l d a ñ a s u l C ! U 

l a trasera de las casas en 
29 y 3 1 (30 y 32 m o d l m o ^ ? 5 
calle de F e r n á n Gonzá l ez v l a ' 
comendar a l ingeniero m u n L e n -
caminos, don Pedro Garc?a ^ a l 
maechea, l a r e d a c c i ó n t a V L ° / ' 
con c a r á c t e r urgente, de ^ i * 1 
yecto de cons t rucc ió r l de u « í l r o ' 
ro de sostenimiento en la ^ V " 
de F e r n á n G o n z á l e z a la tr0Calle 
de las casas n ú m e r o s p a r e s ^ 
la calle de la L l ana de A f u l r a ^ 
s i tuar sobre l a nueva a l i n e a p i ^ 
que se e s t á t r ami t ando para T 
p r imera de las citadas calles 
es zonas se encuentran en l l ' 

l ig ro de hund imien to Pe" 
Aprobar l a modi f i cac ión H„ 

gratificaciones por Jefatura Cfí,e 
cedidas a varios f u n c i o n a r á 
conceder una g ra t i f i cac ión a 7^ ' 
c ía les y auxil iares adminis t ran 
vos en c o m p e n s a c i ó n de s e r v i d 
de guardia y consignar en elnS? 
x i m o presupuesto ordinar io uV^ 
par t ida de 20.000 pesetas narn 
a d q u i s i c i ó n de batas con d e í t i ^ 
a l personal adminis t ra t ivo ál uí 
Oficinas Centrales. las 

Gra t i f ica r a varios func iona r io 
, por servicios extraordinarios 

Encargar la r e d a c c i ó n del nrn 
yecto d é a lumbrado del ñ a s ' 
s u b t e r r á n e o de Santa Dorotea ^ 
ingeniero i ndus t r i a l m u n i c i m i 
don J o s é M a r í a Ore jón . upa] ' 

Nuevo reglamento dé 
taxis 

Es aprobado el nuevo regla
mento que r eg i r á - para el servi
cio de t a x í m e t r o s , en el que SP 
introducen las siguientes 
f icaciones: modi-

Paradas.—Plaza de Santo Do
mingo de Guzmán (andén cen 
t r a l ) , 20 coches í Plaza de Jos¿ 
Antonio , 12 coches; Plaza de Ve
ga, 10; Plaza del Conde de Cas 
t ro , 8; Plaza del Rey San Fer
nando, 5 y calle del Conde Jorda 
na, 5. Total , 60 coches. 

Por un periodo de dos años 
a u e d a r á suspendida la concesión 
de nuevas licencias. 

Otro concurso para la explotación del Servicio de Autobuses 
T a m b i é n se a p r o b ó un expedien

te en re lac ión con la g e s t i ó n del 
servicio de autobuses1 urbanos. 

En el apartado pr imero de d i 
cho expediente se da cuenta de to
das las vicisitudes habidas y las 
dificultades diversas que fué ne
cesario vencer para llegar al es-

3K 3; 3? 3? 3g SK 

E l t r ibunal"const i tu ido para juz
gar las oposiciones convocadas 
para proveer- cuatro plazas de 
of ic ia l t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o da 
l a Excma. D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , 
que se h a n venido celebrando 
durante los d í a s 8 a l 11 del pre 
s e n t é mes, ha elevado a l a Cor
p o r a c i ó n la propuesta reglamen
t a r i a en la que f i gu ran los opo 
sitores s i g ü i e n t e s y por el orden 
que se ind ica : don J o s é M a n u e l 
M a r t í n e z Gonzá l ez , don F r á n c i s 
co López Bravo, don Gui l l e rmo 
Diez Pardo y don Rami ro Fer
n á n d e z Valderrama. 

Ejercicios de conjunto por les divisiones 
61 y 62 de le sexte región militar 
5 e d e s a r r o l l a r á n e n S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

y C a r r a s c a l ( N a v a r r a ) e n t r e l o s d í a s 1 0 y 2 6 

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L I B R O S 
encargue su ed i c ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O DE BURGOS" 

Como final del ciclo de instrucción 
'del año actual han' dado comienzo 
unos ejercicios de conjunto. 

iEstos tendrán lugar en los dias 
comprendidos entre el 10 al 26 del 
mes actual. 

Se han formado dos agrupaciones 
de combate con lc.s unidades de las 
divisiones 61 y 62. 

Ambas 'g.-upacwnes, de análoga 
constitución a • base de un regimien
to de infantería, dos grupos de Ar
tillería (uno lomo y otro auto). Za
padores, Transmr.iones. y Servicios, 
efectuarán estos ejercicios en las zo

nas de Salas de los Infantes (Burgos) 
la de "la 61 división y Carrascal'(NK 
varra) la de la 62 división, lugares 
en donde (y en campamentos-vivac) 
se encuentra:! en estos' momentos. 

Se trata de conseguir con estos 
ejercicios: completar la instrucción 
a que en campamentos de reclutas 
guarniciones han estado sometidas las 
unidades y efectuar los de coopera
ción con todas Hs armas. 

Estos ejercicios, que han sido or 
denados por la Superioridad, serán 
inspeccionadas durante su desarrollo 
por la autoridad regional y generales 
jefes- be las grandes unidades. 

Nuevos 
Almacenes 

Calle Santander, 19 y 21 
CaUe Moneda 22 y 24, T f . 3742 

P A Ñ E R I A DE CABALLERO 

P a ñ o s trajes para caballero 
P a ñ o s gabanes para caballero 

P a ñ o s especiales g a b á n n i ñ o 
Calidades selectas 
Grandes surt idos 

tablecimieato del servicio de au
tobuses urbano, del cual se ha ca
recido en Burgos durante largos 
a ñ o s . 

E l d í a 2 del corriente mes de No
viembre ha caducado la concesión 
provisional otorgada a la Caja dé 
Ahorros Municipal para la puesta 
en marcha y ges t ión del servicio 
de Autobuses, pW lo' que el Ayun
tamiento se h&ce ahora cargo del 
mismo con c a r á c t e r transitorio 
hasta tanto se resuelve el concur
so que se propone en este dic
tamen. 

A este efecto se hace cargo del 
activo y pasivo y públ icamente 
expresa la gra t i tud _de la Ciudad 
a la Caja de Ahorros Municipal , 
puesto que merced a su decidida 
co laborac ión , así como a su des
interesada a d m i n i s t r a c i ó n duran
te dos años , se debe el que este 
servicio sea hoy una realidad. 
- Con ca r ác t e r único se concede 
una g r a t i f i c a c i ó n de 15.000 pe
setas, a d i s t r ibu i r a los emplea
dos de la Caja de Ahorros Miuni-
c ipal , don José Luis Calvo, don 
Santiago T á r r a g o y doña María 
Rosa Gu t i é r r ez , así como entre 
cuantos funcionarios hayan lin-
tervenido en el desarrollo y aten
ción de los trabajos de adminis
t r a c i ó n . > 

Segundo.—Se propone celebrar 
un 'nuevo concurso públ ico para 
la concesión del Servicio de Au
tobuses, de acuerdo con el pliego 
de condiciones que por la Corpo
rac ión municipal ha sido redac
tado. 

Tercero.—Caso de que el con
curso vuelva a quedar desierto, 
se s o m e t e r á n a la ap robac ión del 
Ayuntamiento las bases que re
g i r á n para la ges t ión directa del 
Servicio, con ó r g a n o especial de 
a d m i n i s t r a c i ó n dentro de la pro
pia Corporac ión . 

A l t ra tarse este expediente hu
bo larga d i s cus ión de detalle, en 
l a que, i n t e rv in i e ron varios ca
pi tulares. 

NOTAS FINALES 
El s eño r Corella a ludió a las 

gestiones realizadas por la Aso
c iac ión del Fomento de Turismo, 
para instalar una oficina en los 
locales bajos de la Catedral y so
l ic i tó que en el p róx imo presu
puesto se consigne alguna canti
dad para atender a dichos gastos 
de in s t a l ac ión . Le contes tó el al
calde aclarando que por haber 
surgido ciertas dificultades para 
ocupar dicha planta baja, se; ha 
acordado buscar otro alojamien
to adecuado, en a l g ú n local in
mediato a dicha zona. 

Por ú l t i m o el señor De Mateo 
dió cuenta de su asistencia, co
mo representante de la Corpora
c ión , a los solemnes actos cele
brados d ías pasados en Belorado, 
como homenaje a la memoria de 
los ilustres hijos de aquella vil la ' 
don Raimundo de Miguel y don 
Hipól i to Ruiz, comunicando a ia 
Corporac ión las deferencias Y 
atenciones de que la representa 
ción munic ipal burgalesa fué ob
jeto por parte del Ayuntamiem" 
de Belorado y del Colegio Provin
cial de F a r m a c é u t i c o s . Propuso Y 
así se acordó por unanimidaa, 
hacer constar en acta la ^raU.1," 
de la Corporac ión y t r a n s m i t i n ' 
de oficio al alcalde de BeloraO". 
presidente del Colegio de Farm'1 

ingeniero forestal ^ 

RELOJES SUIZOS A PLAZOS Y CONTADO 
La Casa m á s an t igua y mejor sur t ida. - Relojes de todos 
los precios y marcas de p r ime ra cal idad. Certificado de 
g a r a n t í a hasta 15 años . Pida c a t á l o g o ilustrado gra t i s a 

C O M E R C I A L R E L O J E R A SUIZA 
Apartado, 66 v ,. Z A M O R A 

señor céut icos e 
h i jo i lustre de" Belorado, 
Jaquotot, 

No habiendo más asuntos de 
que tratar se levantó la sesión. 

P O L L I T A S 
de cuatro meses, vendo. 

R a z ó n : Francisco Salinas, 23. 



S e d e s e s t i m a e l r e c u r s o 
p r e s e n t a d o p o r e l S a n t a n d e r 
; C I a rgen t ino B e r n a d ó a l Rea l M a d r i d ? 

Madrid.— £ n ¡a reunión celebrada 
-or el Consejo directivo .de la Real 
pederacion r.-pañola de Fútbol, se 

' acortfi desestimar ei recurso presen
tado ppr el Real Santander contra el 
fallo del Comité de Competición, por 
la sanción mpuesta al deíensa cen
tral Barrenechea. tste jugador ten
drá que cumplir los ocho encuentros 
oficiales, c a « ¡ 3 0 c¡ue le impuso el ci-
jado Camiié de Cofnpeiición. 

OTRO JiUGADOÜ ARGENTINO AL, 

¿ REAL ADR ID? 

Riienos Aires.— En ei Club Newell's 
OW Boy>, na te quiere decir nada lo-
davia sobre •• evisten o no existen 
gestiones para el traspaso de Ernesto 
tternardo, su delantero centro, al Real 
Madrid C. f: 

Uno de los directivos dijo categó-
Ticameme al corresponsal del servicio 

El M i r a n d é s rec ibe 
m a ñ a n a a l Begofta 
. Miranda de Ebro. (De nuestro 
corresponsal).—El, Mirandés, re
cibe el domingo 'a otro equipo 
vizcaíno, al Begoña. Después del 
partido tan bonito y brillante 
que realizaron los nuestros con
tra el Erandio, y de compenetra
ción que demostraron podemos 
esperar con tranquilidad, aunque 
no con confianza,, el partido del 
domingto. 
. El Begoña, es también un equi
po bueno, que está bien clasifi
cado y cuenta con alguna indi
vidualidad magnifica. Juega un 
fútbol muy profundo y ya sabe
mos que éste es el "quid" de las 
Victorias y donde se catalogan 
los buenos conjuntos. Por todas 
éstas razones, creemos que vere
mos un buen partido y asistir a 
una victoria mas del equipo lo
cal/ si pone el alma del domin
go anterior. 

especial de "Alfil", que "oficialmente 
entre ambos clubs no hay nada so
bre el particuiar". 

Por su oans , el jugador Ernesto 
Bernardo ha deciarado lo siguiente: 
"Efectivamente, un señor, que dijo re
presentaba al Real Madrid C. F . , mo 
liahlú para vsr si queria actuar en E s . 
paña".—'Alfil. 

Sanciones al Osasuna 
y al Torrelavega 

iMadrkl.— E l Comité de competi
ción de la f c d e i a c i ó n Española de 
fú tbo l , en su reunión semanal, t o m ó 
los siguientes acuerdos: 

Imponer multa a los Clubs Atlético 
Osasuna y Real Sociedad .Gimnástica 
de Torrelavega, por incidentes del p ú 
blico con los arbitros y jueces de l i 
nea; autorizar el cambio de orden' 
de campos do loo encuentros que el 1 
Club Ferrol debe celebrar contra la 
C . y D. Leon..>sa y S. D. España I n - i 
duslrial, quedando de esta forma rec-! 
tWicados en calendario: Leonesa y Fe-1 
rro l , 21 de Noviembre, en León, y 
6 de Marzo -.n El Eerrol; Ferro! y 
España Industrial, 28 de Noviembre, ' 
en E l Ferrol, v 20 de Marzo en Bar
celona.—Alf'l. 

" r a í l l e s " L o s 

f a b r i c a c i ó n 

España y su Gran Premi'o P e ñ a 
Rhin aún Lst.in en los comentarios 
de ' los aficionados a! automovilismo. 
Ss habla de la- decepción que sufrie
ron a-lgumos parílidariosi de rFangió 
y Ascari, al alzarse en franco ven
cedor el británico Hawthorn. Pareice 
Cjue algunos lian acogido este triun-
í o con sorpresa; actitud i lógica por 
"cuanto este piloto .venia ac^paran^-
do los primeros lugares en las com
peticiones ¿n que inlervinó duran-, 
te la presente tc-.r^porada. 
IJRKSULTAN HENEE IC1 OSAS UAS" CA

RRERAS AUTOMOVIL1ST1CAS? 
He aqúi una pregunta c,ue se ha-

'ce el público con frecuencia, espe
cialmente cuando recrimina a esta 
•modaliday deportiva por las victi-
imas que causa. Si bien es cierto 
que algunos cíe los .mejores automó
viles del Mundo se comstruyen sin 
ayuda de La experiencia que puede 
.proporcionar Jas carrera-si de auto
móvi les , no lo es menos que lo ce-
Jebraición de estas pruebas nos han 

y l a 
e f e c o c h e s 

Por S t ephen FJOVLE 

L A 1 B O L S A 
E n Madrid 

-Madrid.— 1.a última sesión de la 
semana en Bo'sa, lia'segukto la linea 
de las anteriores, sobre todo en el ne
gocio, que rentinúa siendo amplio, 
ya que estos dias viene siendo de 
los siete millones de pesetas nomi
nales, siendo, sesuramente, la sema
na de mayor negocio de lodo el año. 
Los cambios han seguido mostrando 
firmeza. El cierre se mantenía firme 
aunque no híibia muchos tanteos. 

Interior, 32,75; Amorlizable 4 por 
ciento, 1905, 99; J por ciento, 1928, 
99; Noviemb.-c. 100 ,«5; 3,5 por cien
to, 1951, 93,05; .'unió. 1953, 100,25; 
Exentas, 9 « , 7 5 ; Lotes,, 100,90. 

Atciones: Fspañ'a, 705; Exterior, 
457; HipoCecirio, 440; Central, 469; 
Español de Crédito, 66-5; Viosgo, 177; 
H. Chorro, M0; H. Española, 199; 
Sevillana, 110; Eléctrica Madrileña, 
119; Hidrocivil, 153; Rif, 602; Camp 
sa, 178; Tabacalera, 175; Naval or
dinarias, 175 y preferentes, 178; Ex 
plosivos, 332; Hióronitro, 120; Pe
tróleos, 476; Re^nera, 108; Altos 
Hornos, 206, y Auxiliar Ferrocarri 
les, 440.—Cif/a. 

Mercado de divisas 
Madrid.— Cambios de moneda ex

tranjera en el mercado de divisas: 
franicos francr-ses, 10,85; dólares, 
U. S. A.., 38.95. v libras esterlinas, 
109,06.—Ciír.1. , 

.! 

E X C U R S I O N A B I L B A O 
i VIAJES MARSANS, S. A. 

Representación de Burgos: Espolón, 30 — Burgos. 
Agotados los billetes del segundo autocar, pone a disposición 

del público, un tercero, autopullman. 

^Hí í K ^ Í K ÍK 5K ^ ^ Sí ÍK 5K ^ ^ ÍK ^ 3K ^ ^ « s K ^ ^ 5K 

S o b r e e l d i l e m a P é r e z - T o r á n 
: En el ,'nundiUo ajedrecístico espa
ñol, está estos dias en primer pla
no lo que pudiéramos llamar "el ea-
iso Toran-Perez". Aprovodhando que 
títas pastados esk'vlo eivtrfe nosotros 
Román Torán, hemos querido hacerle 
' 'euiei ia DJqos sEiuii£aJd s«un&nr 
pos manifestó, que ya habi'a hecho 
Itiemasiadss aeclarac iones a la Pren-
s®! y que como era propósito suyo 
que quedará olvidado definitivamen
te, no creía conveniente volver a ha
blar sobre ei mismo. 
• Tal vez a ^ ú n aficionado burgalés 
M pregunte en que consiste "el caso 
Pérez-Torán"; para, el que no este 
ienlereda liaccmo-s sucinta re lat ión 
|ttel mismo. 

L a Federación Internacional de Aje-
•Irez, conced;ó a Toran el titulo de 
Amaestro internacional", con motivo 
tle su magnifica actuación en el tor-
ieo "Interzonal Europeo" valedero 
para el campeonato dei Mundo. 
- Pocos dias m á s tarde, llega a j u -
Sar el canvjoonata de España, y 
pierde su titulo en favor de Pér^z; 
'•ste, hace de', laraciones a la Prensa 
miadrUáña" manüfcstondo su descon-
l&nto porque Torán está en poses ión 
del Titulo Internacional en vez de 
liaher sido tambicn hombrado él. Se 
basa Pérez para, mantener su aserto, 

n el- hecho de cue a los pocos dias 
liaber coronado a Torán, fuera de 

Pérez quisn se alz-a-sa con al titulo 
oe campeón de España, y que por 
tal motivo, se habla obrado con fa
voritismo ,, 
• Aprovechando su estancia en V i 
so, -los periodistas interviuvan a To-
li<r> y n a i u r í m e n t e , no podía faltar 
J? Pre2untita: "¿Ha leído ustfed las 
"ecl-araciones da Pérez?" Ante esta 
L"^"'3 ^ "closata" Torán y deda-

Que si perdió el titulo de "Cam-
Peun de España", fué porque venía 

cansado .de Bonn (Alemania), que Pé
rez no le h í b i a rebasado más que 
en dos ocasiones en los últ imos cin-
•so años, que ha quedado mejor en 
todos los torneos internaDionales en 
que han intervenido juntos y que por 
-lo tanto no se puede hablar de favo
ritismo", etc. etc. 

Nosotros por nuestra parte no que
remos quitar ni poner, solo expone
mos el caso para que el aficionado 
juzgue, y para .que encuentre ayuda 
al formar su juicio, reproducimos a 
•continuación una partida jugada en
tre ambos, de las más cortas cele
bradas por los mismos, sin importar 
-quien de ellos la ganara, pues lo 
esencial es examinar el juego par
ticuiar de cada uno de los conten
dientes. 

Campeonato ele España de 1953. 
Blancas, Tor.in—.Vegrai, F. I . Pérez 

1. — P4D C3.\R • 
2. — P4AD P3D-
3. — C3t\.0 P4R 
4;.—i PXP • PXP 
5. — DXO . ' RXD • 
6. — C3A . U>2D • 
7. — P3CR ; P3AD 
«'.— A2C C I R 
9.-— O—0 , C - » 

10. — P X . P3A 
11. — T I D R2A 
12. _ Á3tD - . 1 P1TD • 

•13.— TDIA C4AR • 
'4.—< AXA 
15. — C20 . A3R 
16. — C5D : " ! 0 
17. — C6C '• T3T 

"18.—( PSA - R -R 
' 9 . — C2—1A C"0 • 
20. - . CXC AXC 
21. - U TXA RXT • 
22. - A3T P;3CR ' 
23. — p4R Rinden 

'proporcionado los mejores neumáti
cos, bujías, f íenos y otros muchas 
accesorios que se aplican ya a la 
'construcción en strrie de coches 

Tampoco iisy qi;e .olvidar la mar 
icada in-fiuenirif) que proporcionan es
tos acontecimientos deportivos en el 
Idiseno. La prueba de las 24 horas: 
de Le Mans, constituye un ejemplo. I 
E n esta .campetición participan d i - ' 
iversiasl alases de v.eliiculos produci- ! 
dos en seri.'!. La experiencia'que, a 
'través de esta prueba', han adquir í - , 
ido Jas firmas británicas, les ha pues- 1 
to en condiciones de servir al pú
blico una sr:rie d í coches que dis - ' 
ifrulan de gr^n popularidad. \ 
íMONTECARl.O Y E L R-U.-LYE ALPINO 

'INTERNACIONAL, PIEDRAS DF. 
TOQUE 
Los fabricantes de coches se han 

'dado cuenta de que la part ic ipación 
en algunos "rail-yes" sirve de medio 
para determinar las posibilidades de 
BUS modelos iebricados en serie al 
'someterlos n excesos considerables. 
La prueba d-3 Montecarlo, que se ce
lebra todos -los ¿ños, pone a prue
ba las características de 1os vehícu
los y sus pilotos, debido a Jas ma
las condiciones cl imatológicas en que 
se desarrolla y al duro' reglamento 
a que se someten, que está orienta-
'do a hater :-.urgir un ganador me
diante . la más dura competencia. Por 
su parto, el Raítye Alpino Interna-
'cional e; una carrera agotadora, po
siblemente la más dura del Mundo. 
Somete a cen íe s y conductores a una-
constante tentión y esfuerzo-. Se co
rre sobre 3.565' ki lómetros, que 
atraviesan 37 fuertes puertos de 
Franc ia , Italia, Suiza, Austria y Ale
mania. 

LA OPINION DE STIRLINC MOSS 
Uno de 'as má-s famosos corredo

res del Mundo, St-irling Móss, ase
gura que el Rai^ye Alpino Interna
cional ofrece mejores resultados 
práct icos que los que artificiaimen-
le se puedan conseguir en una pis
ta de pruebas. Considera que el iti
nerario reve'a -cualquier defecto en 
el motor, refrigeración, transmisión, 
ifren-os, chasis o oar-rooerta, siendo 
pues ese factor de gran interés pa
ra las industrias de este ,ramo. 

• L a señorita Van- Damm, otro "as" 
del volante, se muestra profunda
mente imprfr.!onad3 por el alto gra
do de prepa-ración que requieren es
tas pruebas. Se l i a de examinar la 
ruta a seguir con el mayor detalle, 
así como los bólidos. ' Ambos conduc
tores opinan que la inscripción de 
un équipo env el R-allye Alpino, co-ns-
ititupe una prueba tanto para los co-
ohes, conduciores y acompañantes 
Ciomo para la oigahizadon de los 
fabricantes. 

Los mod-3los de coches británicos 
que resultaren vencedores en el Ra-
Ifye Alpino' Ja 1954, son de tipos y 
precios ,muy distintos. Un coche de 
precio medio, nuevo en esta clase 
de pruebas, causó impresión a-l ga
nar el premio de equipo copando los 
puestos sfectuSilo, tercero y cuarto- en 
la categoría de los 2.000 c. c . 

Asi pues, vemos que las carreras 
'do velocidad, tanto en tierra como 
en el mar y en el aire, no son un 
simple pasfufempe, sino un medio 
para llegar ai perfeccionamiento de 

Ha industria, aunque, a veces, esta 
experiencia que se adquiere haya de 
lograrse a cesta de vidas jóvenes y 
valientes. 

E n Bi lbao 
iBilbao.— Ln Bancos hay mercado 

regular, ganando dos duros y medio 
ol Bilbao y uno et Vizcaya y el Cen 
tral , mientras el Banesto cede dos ' 
-medio y el Hispano dos. 

Acciones: Banco Bilbao, 695; Cen
tral, 470; Banesto, 675; Hispano, 528; 
Vizcaya A. y B . , 542,50; Robla, 150; 
Vie?go, 165,50; Española, 198; Iber 
duero, 210; idem, 6 por ciento, 191; 
Sevillanas, LOT,05; Rif, 600; Hornos 
207-; Auxiliar Ferrocarriles, 436; Te
lefónicas , 191; Snlace, 280; Explosi
vos, 333; -Químicas, 169, y Papelera, 
490.—Cifra. 

B A N C A - B O L S A - C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

E m p r e n d i ó 
M a d r i d e l 

via je a 
nuevo 

embajador de Francia 
-Después de haber pernoctado en el 

hostal E l Cid, reanudó ayer su viaje 
con dirección a Madrid, el nuevo em
bajador de Erancia en España, barón 
Lo Roy de !a Journelle, que acompa
ñado de su esposa e hijos abandono 
'Burgos a las nueve de la mañana. 

t ídone 
su ptoftlttmai 

Adquiera un 
SOMIER P L E G A B L E 

"NÜMANCIA" 
en tubo de acero. 
Discreto de día. 
Ctímodlsimo de noche;. 

E X I J A 

M A R C A 

W P i d a f o l l e t o q r a T i s a 
^ s u p r o v e e d o r d e m u e b l e s ^ 

I n a u g u r a c i ó n de un Centro rural 
de Higiene y de un Hogar del 
Frente de Juventudes , en Villahoz 

F u é p r e s i d i d o e l ac to por las au to r idades 
c i v i l e s ^ sani ta r ias de la p r o v i n c i a 

Ayer, en la tarde, en Villahoz, tuvo 
lugar la inauguración de un centro 
rural de Higiene y un Hogar rural del 
frente de Juytnturtes. 

P a r a ello se ciebolazaron desde B u r . 
gos, el gobe-nador civil, señor Posa
da Cacho; presidente de la Diputación, 
señor Fernámliz-Vil la; inspector pro,-
vincial de Sanidad, señor Bosque, que | 
con. los médicos señores García Me- ( 
riño y Mata, :epiesentaban a la Jun- | 
ta de Sanidad; secielario de la Obra ^ 
Social del C-t-neiMisimo, señor Alva-
rez; asesor rtlig'oso provincial del 
Frente da Juvtntudés, señor Labrador; 
lugarteniente de \a Guardia de Fran
co, señor Iturriago; jefe de la Sacción 
de Trabajo dei F-rcírté de Juventudes, j 
señor Gutiérrez, <ii'C, como el señor 
•Labredor, son hijos del pueblo. 

A su l l é g a l a a Villahoz, las auto-1 

¡De actualidad y gran interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicas! 

" L A N U E V A L E Y D E 
A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S " 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 
arrendamiento de fincas rústicas. 

D E V E N T A en librerías. 

Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D I A R I O D E B U R O O S » , serán enviados a reembolso. 

C r ó n i c a s ^ i a p r o í s i n c i a p l ^ 

M i r a n d a d e E b r o 

ELECCIONES PARA CONCEJALES 
E l domingo úi l imo, día 7, se pro

clamaron candidatos para concejales 
-por los cabezas de familia, a los seis 
convecinos s;2uientes: 

Javier San "MarUn Vicente, Isidoro 
Fernández de Valderrama, L . Oquina, 
'F.-Iics Larrea, Jos» María Gómez y 
Luis San Martín Gómez, de los que 
deberán ser cJcgidos dos el próximo 
día 21. 
-CA'MPEONATO DE MUS 

Como en años anteriores se ha 
anunciado la inscripción del campeo, 
nato d é mu;, cuya inscripción termi
nará el día 25 de Noviembre, para 
dar comienzo el campeonato el día 
1 de Diciembre. 

Como de '.ostumbre se celebrará en 
el 'H3ar Pachi" y es de esperar que, 
sabiendo la afición que existe y e! in 
terés que despierta este juego, jun
to con los magníficos "musistas" que 
hay por aquí, sea muy numerosa la 
concurrencia y reñidís imas las par
tidas. 

-La e l imina íor ia se celebrará a do
ble vuelta y como premió' habrá cena 
-para -el primero y segundo y los si
guientes, en metál ico: primera pare 
ja , 100 pesetas mas el cincuenta. por 
ciento de la inscripción; segunda pa
reja, setenta y cinco pesetas mas ej 
30 por 100 de la inscripción y ter
cera pareja cincuenta pesetas mas el 
20 por 100., 

!A por ella, mirandeses! 
E L TIElMPO 

Ayer amaneció un día claro, sin 
ninguna nube y con un sol espléndido 
que nos hizo '.reernos en Septiembre, 
durante todo r-I día; y algo parecido 
sucede toda esta semana, asi es que 
bien venido el veranillo de San Mar
tín que, a veces es todo un señor 
verano, si no por su- duración, si por 
su temperat ira. 
•FIESTAS DE QUIBASA 

Dan comienzo mañana, sábado, las 
que la importante factoría local Quí
mica del Bayas, ha organizado en ho
nor del Santo Patrón de la industria 
Química, San Alberto Magno. 

iPublicamos seguidamente el varia
do y atrayente programa en el que 
part ic iparán muchisimos mirandeses 

A V I S O I M P O R T A N T E 

E X C U R S I O N A B I L B A O 
Se pone en conocimiento de los señores socios y simpatizantes 

del Racing dub, que las entradas concedidas para el partido Bil
bao-Barcelona, han sido denegadas a última hora. Lo que se co
munica para sreneral conocimiento, ' „ . 

El viaje se celebrará devolviendo el importe de la entrada. 

A P A R A T O S D E R A D Í O 

N u e v o s m o d e l o s G a r o n t i z a d o s 

Establecimientos RADIOLANDIA 
BILBAO BURGOS, Cid, 9 SAN SEBASTIAN 

-ligados a tan importante fábrica. Nos
otros, en nombre de DIARIO DE BUR
GOS, agradecemos su atenta invitación 
y Ies deseamos pasen bien los dias de 
su fiesta palrofial. 

'Sábado, día 13—A las cuatro de 
la tarde, darán comienzo las fiestas 
patronales, con disparo de bombas, 
cohetes y elevación de globos grotes
cos. A la mi-ma lora , juegos infanti
les en el recinto de la fábrica, para 
-los hijos ds los productores. A las 
(diez y media ce 'a noche y en "Bole
ra-Club Florida", baile amenizado por 
una notable oicjutstina. 

Domingo, día L l . — A las nueve de 
la mañ'ana, imerrsante carnera ci
clista, organizada por Educación y 
Oiescanso y patrocinada por "Put-
mica del Biiyas", S. A." 

A las once y media, en los te-
Trenos partí •.ula-res de la empresa, 
¡se celebrarán interesantes competi
ciones deportivas para los producto
res de la m' íma. 

A las dos y media de la tarde, 
estupendo b<wique*c en casa de cada 
uno de los productores. 

A las - tres y medía, emocionante 
partido de fi-tbol, correspondiente al 
Grupeo Tercero de Tercera División 

del ¡campeonato nacional de Liga, 
entre los equipo; S. D. Begoña 
C. -D. Mirandés. 

A continuación y en la P laza de 
España, bai'ables por la banda mu 
nicipal. 

A las once de la noche, gran bai 
le de gala en "Bolera Club Florida' 
amenizado ¡.or la orquesta "Ronmi" 
E n los intermedios actuará el grupo 
"Conjunto Armónicas Ronmi", que 
linterpretará e t c o s í d a s piezas de su 
extenso repertorio 

Lunes, día 15.— Festividad dé 
San Alberto Magno. A las ocho de la 
cnañana, alegres dianas y toques de 
sirena, con disparo de bombas y chu-
pinazos. " t 

A las diez, solemne misa en la pa
rroquia de San Nicolás de Barí, en 
honor de nuctro Santo Patrón, con 
asistencia de las autoridades civiles, 
imilitares y dirección de la Empresa. 

Seguidamente, en el campo de An-
dúbar, partido,de fútbol entre las se-
'leccilones Gsneral Química y Química 
del Sayas . 

A la e'ntrada al campo se efectuará 
una colecta voluntaiia cuyo importe se 
destinará al Asilo de Miranda. 

A las dos y media de la tarde, ban
quete de hermandad en un renombra
do hotel de la ciudad. 

Al fina!, recital de poesías por el 
rapsoda Mónoo 

Acto seguido, se interpretará por 
Masa Cor.il de la fábrica, el Himno 

a Quibasa. 
A las dioz y media de la noche, 

en "Bolera Ciub Florida", verbena fin 
de fiestas. 

l a H o r r a 

! F.STIV1D.-VD C E TODOS LOS SANTOS 
En la tarda misna de la fiesta de 

Todos los Santos, cuando la reunión 
'de fieles que forma la Santa Iglesia, 
apenas si fia terminado de celebrar 
-y cantar 'a gloria de aquella multi
tud de todas Itis razas y naciones, que 
hafbitan las moradas celestes y de 
que San Juan nos habla en el Apo
calipsis, esta misma Coimunidad cris-
-ttana, dolida por el sufrimiento de 
aquellos miembros que purif icándose 
se hallan delonidos en el Purgatorio, 
olvidándose transitoriamente del gozo 
•de los^que triunfaron empiezan los su
fragios en favor de aquellas benditas 
almas . En las calles cesan la alga
rabía, el ruido callejero y las rondas 
que en los demás días de fiesta a-le
gran nuestras calles. E l templo aba
rrotado de fieles que sin cesar de en
trar y salir g.-man innumerables indul 
gencias plenanas. Mujeres enlutadas, 
hombres cabizbajos, musitando una 
oración p , pensando en los misterios 
insondable^ del más allá, transitan 
por las caites en silencio, o se diri-
sren camino del C-ementerio. En el 
Cementerio, '.umbas cubiertas de flo
res . cu idadósamente colocadas, evo-

•cando los más tiernos sentimientos 
cristianos; cruces coronadas y junto 
a ollas, hombres', mujeres y niños que 
•entre fervien'es plegarias elevan al 
Cielo un o-jTiñoso recuerdo en tes
timonio del amor más puro -a aque
llos tamMiaros-que un día estuvieron 
entre nosotros y con quienes más tar
de nos unirerr.os en el Cielo. Este pia
doso cuadro tiene por dosel el cielo 
ami-barrado, oue proyecta sobre el 
suelo los tintes oscuros de la som
bra y en tanto la noche extiende su 
manto negro sobre la faz de la tie
r r a , la campana con su triste y mo-
nótbno tintineo, invi-ta al pueblo a 
la oración y recogimiento. 

Este es e! cuadro que a grandes 
pinceladas diseñado, presenta, en el 
idí-a de los Santos y Animas,"este pue
blo catól ico oue supo dar un mentís 
'decidido, a "as palabras del poeta... 
"qué solos quídan los muertos". 
ONOMASTICA 

fcl día 6 del corriente, celebró su 
cumpleaños ia culta y celosa maestra 
'de esta villa, doña Leonor Ovejero. 
Lias nintas supieron rendir en este 
Idía el merocido homenaje y el tri
buto del am»r a su digna maestra y 
inc-sotros, desde estas columnas, Ja fe-
'Hcitamos una vez más , al mismo tiem
po que pedimos al Cielo nos la con
serve muchos años. 
CLASES DE A&ULTOS 

-Siendo la Escue'a Nacional de esta 
villa una de ¡as designadas por la 
Dirección General -de Primera Ense
ñanza para desatrcllar esta enseñan
za, han dado ya .comienzo estas cla-
ises, demostrando una vez más, la ju
ventud de. esla villa,- su amor a la 
cultura, acu liendc gran número a las 
In^ertctonaidas clases manifestándose 
gran animación o ilusión en los alum
nos, lo que contribuirá a aumentar 
el celo en el, maestro, circunstancias 
que harán sean de gran aprovecha
miento para todoj. 

y corresponscal. 

V a f d f W e f s o 

LLIWIA ' 
Ya va llegando ol tempero a nues

tro valle; ya los ¡¡•braidores están al
borozados con tal motivo y de con-
itinuar lloviendo empezarán las labo
res de siembra. Sobre las primeras 
'horas del los días 6, 7 y 8 ha empe
zado una lU.vi^- suave y beneficiosa 
por toda la comarw valdivielsana. L a 
prec ip i tac ión aún ha sido poca, pero 
se espera qua cont inúe para qua se 
•esponje bien la tierra. Tal era el an-
isia de sembrar que los labriegos sen
tían, que sin más demora ttan empe
zado las siembras de legumbres pani-
ficables para piensos llamafdos "me
nudos". El 'nbrador, hembre fuerte, 
no le ¡m-por'a recibir las aguas so
bre si, con tal cié ir sembrando y 
con los capoles puestos én pos de Jas 
yuntas marchan ai campo. 

F L DIA DEL \HOR'RO EN QUECEOO 
Son numerosas la; imposiciones que 

se han hecho en dicha caja con moti
vo del XX'K Día mundial del Ahorro, 
Has cuales dan derecho a un número 
para el sorteo de diversos regalos muy 
-útiles que hwre la agencia de la Caja 
tele Ahorros del Círai lo Católico en Que-
cedo. Para fc:há próxima tiene pro
metido a este valle dicho" organismo 
'de Burgos, un [estival y proyedeión 
de una cinta de interés documental 
agrícola y gqnadeio, así como de pro
paganda para el ahorro. 

n u e s t r o s t e l é f o n o s , 1280 y 201* 

ritlades fueron recibidas por el pue
blo, presidido por el alcalde don Be
nito Garañón; párroco, don Victoria
no González; concejales, dop Angel 
Quevedo, don Angel Granados, don Fe
lipe Alvarez y don Gaudencio Sá iz , 
con el secretario don Anastasio Negre. 
do; médico , dno Dionisio Romero; 
maestras, doña Vicenta Quevedo, do
ña Adelía Gai añon, don Teófilo Gar
cía y don : iocieciano Yaiiez; delega
do jefe local de Falange, don Prlsci-
liano Araus; delegada local de la Sec
ción Femenina, señorita Enriqueta Al
varez; delegado • local del Frente de 
Juventudes, don Jesús Martínez Gs-n-
lo, y jefe del puesto de la Guardia 
Civi l , ctón Albino Hernando. 

Tras de los saiudo-.. y presentaciones 
de rigor, entre vivas y alegre volteo 
de campanas, la comitiva, precedida 
de los niños, se dir igió al grandioso 
templo parroquial, donde don Angeles 
Labrador cantó la Salve y rezó una 
estación al rantisimo. 

Acto seguiJo, prenunció una bre
ve alocución, eh la que dijo que, co
mo hijo del puebio. se honraba en 
dar la bienvenida y hacer la presen
tación de todos los que habían llegado 
oí pueblo para honrarle y de manera 
especial, al señor gobernador, para 
el que tuvo cálido.; palabras de elo
gio por su labor a! frente del gobierno 
de la provincia. 

Tuvo unas palr.bias de invocación 
a la Sant í s in i i Vijgen de Madrigal y 
exhortó a todos sus paisanos a traba
jar por la unidad para conseguir la 
grandeza y con ella, la verdadera l i 
bertad. 

Terminado f! a:to religioso, la ro-
ríiitiva se d ir ig ió a! Centro rural de 
'Higiene, que fué bendecido por el 
señor párroco y visitado por las au
toridades, que se trasladaron al Hogar 
rural del Erenle de Juventudes, que 
igualmerHe tu-; bendecido. 

A continuac'óíi y desde el balcón 
•central del Mogar, dirigió su palabra 
al pueblo congregado en la plaza. 

-En su discurso, tras un saludo al 
pueblo, d i j v haciendo uso de un re
frán castellano, "que cada dia: tiene 
su afán". Aplicando el mismo, conti
nuó, la Falange cada día tiene una 
rea l izac ión y asi VJ sembramta por 
toda la provincia, esas obras que la 
van levantando de! lastimoso estado 
en qeu antes se bailaba sumida, des
previstos sus pueblos de los más ele
mentales mellos de vida. 

Dijo que no hay más que le«r la 
prensa diaria para ir viendo toda esa 
-larguísima s-erie d-c realizaciones, clira 
del Movimiento, ahora secundado por 
-las Diputaciones, obra todo de un sis
tema basado 6" ios puntos doctrina-
tes de Ja FaJange. 

•Pero p-ara oue pueda llegarS'e a esas 
realizaciones, es preciso que los pue
blos, unidos, trabajen sin descanso y 
aparten los obstá ulos para que así 
llegue hasta ellos Ir ayuda estatal que 
.nos les faltaré. 

Señaló desoúés ,1a importancia gran
d í s i m a del Hogar del Erente de Ju
ventudes, en ei que los hombres del 
mañana aprenderán a amar y a co
nocer a la Patria y sus deberes para 
con ella. 

'Hizo después un recuento de los 
problemas pendientes, como escuelas 
y casas para Jos señores maestros, y 
íes animó a plantf arlos con valentía 
y unidos p'ara conseguir la ayuda 
prometida a ios que trabajan con fp 
y llevando con-o guia los id-eales de 
Dios, Patria y Justi-cía. Social, que 
son los prin.-ipios que han dé unir a 
-todos los españoles e inspirar todos 
sus actos. 

Y terminó recordando las ejéceiones 
que se aproximan y que no son, como 
Jas de antes, un escalón para que se 
encarame Uno qua no busca más que 
su medro persona1, sino que ahora, 
-les dijo, son de vosotros y .para vos-
ctros y asi lii-béis de procurar llevar 
al Ayuntamiento a ios mejores, a aqué
llos que skmíah más profundamenia 
-al Movimiento y el amor al pueblo pa. 
ra que asi ts.; engrandecimiento que 
se inicio hace ya veinte años , tenga 
su completa l ea l i zac ión . Unos vivas 
-a España y ?\ Caudillo cerró el dis
curso del -.eñor gobernador, que fué 
laoogido con grandes aplausos y des
pués de carr.ar el "Cara al Sol", l a ; 
autoridades fueron delicadamente ob
sequiadas por el Ayuntamiento. 

E.1 señor gobernador visitó el Cen
tro de la S'ícción Femenina y de
part ió con los señores maestros y au
toridades, orientándolos para la pron
ta solución dCÍ problemai escolar pen; 
diente. 

A su mar:ha, el gobernador,y acom. 
paña'nfes, fueron despedidos con gran
des muestras de afecto. 

I B U R G A L E S E S ! 
Demostrad vuestro c a r i ñ o M ! a 
C o c i n a de C a r i d a d , contr lbu-
yeado a sos car i ta t ivos f ines-
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L E S O F R E C E L A 

E X P O S I C I O N 
D S — -

w m m i m m 

e n s u c a s a c e a t e a l 

C a l l e P a l o m a , 8, l . ' - T e l . w i a 

P R E C I O S 8 I N C O M P E T E N C I A 
> P O S I B L E 
M a e s t r a s i n s t a l a c i o n e s q u e d a n 

: c o m p l e t a m e n t e g a r a n t i z a d a s 

A l m a c e n e s 
C a l l e S a n t a n d e r , 19 y 21 
C a l l e M o n e d a 22 y 24. T f . 3742 

Paños para 
abrigos de señora 
Ultimas novedades 
V i s i t e este e s tab lec imiento 

http://directivo
http://de
http://Cor.il


^ ^ ^ ^ 

2 0 

Divertida sesión 
en los Comunes 

Lcndres. — El primer minis
tro, Sir Winston Churchill, ha ad
mitido en el transcurso de una 
divertida sesión de la Cámara de 
los- Comunes, que habia hecho 
un pedido de algunas novelas 
del género terrorífico. 

Durante un debate, sobre lo 
qué ha de hacer el Gobierno en 
materia de prohibición de la 
•literatura terrorífica, el socia
lista Bérnett Stross, preguntó al 
ministro del Interior, si era 
cierto que había estado prove
yendo al primer ministro de es
ta clase de literatura y si po
día decir cuál había sido la 
reacción del Premier. 
. "Quise ver algunos ejemplares 
de estas novelas hace algunas 
semanas, contestó Churchill por 
el ministro del Interior, pero 
aún no he tenido la oportunidad 
de examinarlas.—Efe. 

C A P I T U L O X 

¡ A 4 . 0 5 0 m e t r o s d e p r o f u n d i d a d ! 

***** ***** 

La inmersión inolvidable con emociones insospechadas 
Sumergidas a nvis de Ires m i l q u i -

nicnlt ís metros de profundidad, se
gu íamos buscando el fondo. 

— T o d a v í a rstambs bastante l-eios 
— o b s e r v ó W i l i m . 

—Pero de lodos modos, reducire
mos un poco la velocidad. 

Curante veinte segundos a p r e t é el 
bolón de lanzamiento de lastre, 
imientras m i compañe ro me s e ñ a l a b a 
las evoluciones de un grupo de medu
sas. 

—-De pequeño t a m a ñ o — p r e c i s ó . 
. —¿Cuán to marca el m a n ó m e t r o ? 

Mi camarada d ió media .vuelta y 
me elijo: 

—Tres ' .n i l ochocientos. 
No deb í a dejar pasar aquél mo

mento sensacional y a n o t é : 12,55 l l o 
ras. Él fondo a doscientos metros. 

La curva que trazada la aguja i n 
dicadora del m a n ó m e t r o p e r m a n e c i ó 
un momento invariable, pero pronto 
volvió a descender: ciento ochenta me
tros, ciento sesenla metros. . . El des
censo era r á p i d o . Volvimos a lanzar 
'lastre. Primero durante veinl icinco 
segundos, de pués durante quince m á s . 
AligcrEdo en 400 k i l ó g r a m o s , el ba
tiscafo pa rec ió quedar inmóvi l . Si no 
-hubiese sido por !a sonda que nos se
ñ a l a b a el acercamiento al fondo, hu
b i é r a m o s tenido la impre s ión de que 
el descenso se habia detenido. 

—Ciento t reinta metros.. . y ya spn 

e n t a m e n t e 

p e n e t r a n t e s 

F e M I N f t I N Q U I E T A 

{ | a d o r n o 
d i c e n s 

le l a m u j e r : L o q u e 
Santos D o c t o r e s 

P o r J e r o m í n D E G U A D A L U P E 

. "Lo invito a leer el siguiente 
párrafo, Sabroso párrafo de un 
íiutor moderno: "Escribió Cam-
pcamor hace más de medio si
glo: "No es la moda el arte de 
vestirse, sino el arte de desnudar
se". Ya en tiempo del festivo poe
ta llevaba la moda esos derróte
los, y nosotros diríamos que suc
io llevarlos siempre que olvida o 
cierra los ojos al Evangelio... Se 
acabó el arte de vestir, porque 
un día se bajó el escote hasta la 
boca del estómago; otro día mos-
.tió blanco todo el rosario de la 
columna vertebral; otro, dejó al 
'.descubierto el esqueleto de sus 
brazos o de sus piernas, y, por 
«jltimo, dejó que los ojos profa
naran sus carnes a través de gasas 
S» sedas transparentes... Se procu
ra retar a los hombres y desafiar
los con las armas más cobardes 
de todas: Con las que triunfan, 
dejando en el triunfo lo mej >? 
¡que poseen: el honor". 

Pero, ¿qué dicen los Santos 
Doctores de todo esto? 
. Oigamos, a San Pablo, «escri
biendo a Timoteo: "Asimismo ore-.i 
también las mujeres en traje de
cente, ataviándose con recato y 
íncdf;stia, y no con los cabellos 
rizados, ni con oro o con perlas, 
o costosos adornos: sino con bu-e
ras obras, como correspoid^ a 
amuj-eres que hacen profesicn de 
piedad". 

Comtntario de Santo Tomás de 
iAquinó: El más insigne teolüg.) 
de la Iglesia, el Doctor de Aqui-
no, comentando este párr.-iTo de 
San Pehlo, nos dice: "El adonij, ' 
eún sencillo, puede ser pecado de 
tres modos: primero, por la in
tención torcida, coom sería pro
vocar la concupiscencia; o bien, 
la mala ostentación y la vana
gloria". Se refiere el comentaris
ta a las mujeres que ^n el Sa
grado Libro de ios Proverbios son 
jlama-das "Cazadoras de almas". 
Segundo: "Por contrariar las vir
tudes patrias". (Oigan las espa
ñolas introductoras y enamoradas 
de las modas extranjeras). Terce
ro: Por la superación de los gas-

TRASLADO DE ENFERMOS 

l iOKIi i 

tos del vestido al estado econó
mico de la mujer". 

Oigamos de nuevo ai Doctor de 
Aquino, comentando este último 
extremo: "Puede haber un tripue 
desorden en el afecto del hom
bre en lo suporlluo: Primero, 
buscando en este afecto la ala
banza humana. Segundo, buscan
do en él los deleites. Tercero: 
Rindiendo un cuito hacia eí ves
tido por una extrema solicitud". 

Veamos una ligera atenuante del 
gran Doctor de Aquino sonce el 
adorno de la mujer: "Mas «í se 
adornan oof ligereza, o por al
guna vanidad, por cierto modo, 
de jactancia, no siempre es pc-j 
cado mortal, sino algunas veces] 
venial. Y cuanto i este punto, lo, 
mismo se ha do decir de los hom-i 
bies". • 

Teléfonos: 2210 y 2326 
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domici l ió 
PIDA CATAtOGO 
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Leemos el testimonio de otro 
gran doctor, San Antonino de Flo-
rencia: "La mujer con H>5 ador
nos, es espada del demonio, como 
ya dijo Orígenes, y es laza de Sa
tanás con que quita la vil* aún a 
los varones santos, y hace caer 
a los incautos. Salomón dice que 
ha hallado una cosa más ainarga 
que la muerte: la mujer, que es 
lazo de cazadores, esto es, de ios 
demonios". 

San Antonio de Padui, el más 
revolucionario de los orado-íj'y sa
grados en el gran siglo X l l l , de
cía: "Las. mujeres, coi sus modas 
v adornos, quitan las alrws a su 
Dios que las redimió con su san
gre". 

Decía San Ambrosio: "Mujer, ya 
estás bien pintada, y plnidUa por 
tu Dios y Señor. Buen artífice y 
pintor tienes: no quieras borrar 
la bella pintura por los-afeiíss. . . 
Esta cintura es de vici > y no de 
hermosura... Si alguno adultera 
la obra de Dios, comete pecado 
grave. Grave crimen es que juz
gues que te pintarán meior las 
manos de otros o las propias que 
las manos de Dios. Ternbíq cosa 
es que diga Dios de t i : "No conoz
co mis colores, ni conozco mi 
imagen, ni el rostro que Yo pinté. 

Nuevamente, el Doctor de Aqui
no. Se propone esta cuestión: 
¿Se ha de condenar todo afeite, 
arreglo del rostro o color? Dice 
textualmente: "Una cosa es fin
gir una hermosura que no sé tie
ne y otra esconder la fealdad que 
se padece por una causa cualquie
ra, por ejemplo, una enfermedad. 
Esto último es lícito". De donde 
se deduce, dice un comentarista, 
que los colores en buen sentido 
cristiano son heredad de las feas, 
de las malogradas fisicamenie, 
de las injuriadas por la (jHrfef-
medad. Estas han de componerse 
para sacar adelante lo que la na
turaleza o la dolencia les negó o 
arrebató. 

(Colaboración LOCOS). 

las 13 -horas — o b s e r v ó B i l l m . 
Para no do.ar pasar la ocas ión me 

p rec ip i t ó sobre el manipular de U. S. 
Curante a lgún tiempo t r a n s m i t í : 

' lV40. . . V-tO..." 
Apenas t ransmit ido e! msnsaje, l le

gamos efectivamente a los 4.000 me
tro*, ¿il lsbnan captado la emis ión 
-arriba? Yo lo d e j a b a ardientemente 
y me íigur-i.oi a Otorlan y a Michau-
Sdoii con los auriculares pegados a las 
orejas. La nueva debía haberse ex
tendido ya desde el "F.lie-Honnier" 
El "Tena i t " . . . al "Benulmps-Beaprp". 
F.l r i tmo de la t r a n s m i s i ó n debía ha
berles expresa-do nuestra a legr ía . 
"¡YA VEO EL FCKDO!" 

La t r i pu lac ión del batiscafo estaba 
en sus pues!os de maniobra, F.n el 
tragaluz, W i l l m vigilaba la a p a r i c i ó n 
idel fondo. .Yo solté de nuevo lastre 
durante diez segundos y el descenso 
p r o s i g u i ó con una incre íb le " lent i tud . 

A las trece horas y diez minutos 
aún fallaban cuarenta metros para 
UPgar al fondo. El agua del mar es
taba a tres gardos y la esencia de 
los tanques seguía en f r i ándose y au
mentando la pesadez del batiscafo. 
Los 4.000 metros h a b í a n sido alcan
zados. 

— ¡ Y a veo e! f ondo !1—gr i t ó W i l l m . 
Su vez tratcipnpba nuestra común 

exci tac ión. Otedcc lendo a' m i ruego,, 
me cedió su puesto junto al t ragaluz. 
¡Si t uv i é ramos dos puestas de obser^ 
lyación! 

Al no poder contemplar el fondo, 
«ni r o m p a ñ o r » vigilaba la sonda: 

-^Veinte m e t r o s . , quince. . . d iez . . . 
— i b a anunciando. *' , 

F.l cable guia tocó fondo. Un segun
do o dos m á s tarde-, se d e t e n d r í a el 
descenso. Con una extrema sensibi
l i d a d el batiscafo, se detuvo en per
fecto equi l ibr io coronaní lo asi con éx i 

to tres años de esfuerzo.-
En to rné los n jo , para adentrarme 

m á s profundamente en el misterio. Un 
'círculo luminoso ele siete a ocho me
tros de diámctri;), caía sobre la are
na, que me pa rec ió muy blanca y t i 
na. Como descubrimos tres semanas 
antes, a 730 metro- de profundidad, 
el suelo estaba lleno de p e q u e ñ a s ele
vaciones y monticu'os de forma c ó n i 
ca. -Distinguí t ambién ciertos hun
dimientos de poca prcf i indidad. ¡Qué 
aspecto tan curioso tenia, aquella par

óte de la suiK- ficie terrestre! 
—Hay huellas de pasos — d i j e . 
W i l l m a h a ' ó las palabras f ielmen-

íte. 
— S i ve usted c! monstruo del fon

do del 'mar, avíseme —me re spond ió 
mientras soltaba una carcajada que r e . 
sonaba en la esfera. 

— V i g i l e •jited mismo. 
Abandoné mi puesto de obse rvac ión 

junto al t ragaluz. Avidamente ocupó 
el si t io que !e decía y no a b a n d o n ó 
'h«sta que le propuse que pusiera en 
marcha los motores de p r o p u l s i ó n . Aún 
e s t á b a m o s a cinco metros del suelo y 
era preciso f.provechar la ocas ión . 

—ti suelo- pasa bajo nosotros," avi 
só Wi l lm . • 

Afientras tanto h a b í a n dado las t re
ce horas y t re inta minutos, la hora 
en que deb íamos comunicar con la su
perf ic ie : la bora de avisar que todo 
'continuaba b ien a 4.000 metros ba
jo- la superfeie. 

—"VMO... V 4 0 . . . " 

• UNA INMERSION IMPRESIONANTE 
Nuestros amigos no p o d r í a n com

prender qué grande era nuestra ale
g r í a . La t i e r ra estaba al l í , bajo nues
t ros ojos y era necesario que nos o l 
v i d á s e m o s de la columna de agua que 
nos separaba de la superficie: C in 
cuenta tonel.vla'S de agua que se es
forzaba en romper nuestro refugio. 
Pero no temamos miedo de ello. Ha
b í a m o s recorrido 200 k i l óme t ro s en 
la superficie, nos h a b í a m o s hundido 
cuatro k i lóme t ros en las profundida
des del agua has\a encontrar aquella 
' t ierra segura, f i ja Aquella t i e r r a me 
h a b í a librado del sentimiento de an
siedad que m o agobiaba desde el d í a 
de la ¡nmers 'On . i pesar de m i entre
namiento. Sin que ninguno de nosotros 
se hubiera expresado en a l ta voz, ia 
inmers ión de ¡'qué! d í a tenia bastan
te .de impresionante. El muro de ~os-
'curidad, que metro -a metro se ha
b í a ido ha:icndo -más oscuro, ocul
taba un mundo hosti l . Detuve los mo
tores y sub-s'.ilui a W i l l m , El "F. N . 
R. S 111" era aun demasiado pesada 
y pronto su quil la de scansa r í a en el 
-fondo, del >oiJé apenas nos separaba 
unos metros, ne agua. Fascinado con
templo lo qus o c u r r í a 'fuera de la es
fera : una vis ión ut.palpable, una ano-
mona de mar acababa de salir ds la 
arena. La t ó r n e n t e la agitaba sua-
jtementip. ¿Qié ex t raño: espe-tá-culo! 
Si no hubiera estado advertido, hu
biera pensado que se trataba de una 
bella flor o ni menos de una planta, 
A la extremidad de un tallo de unos 
treinta c e n t í m e t r o s , se ab r í a una co
rola blanca de cuatro a cinco cen t í 
metros de longi tud . iParecia un tu 
l i p á n ! 

S^ tratabs, en realidad, de una pe-
iqueña coloma de animales pequeños 
agrupados uno jum--< a otro y acos
tados en el suelo del fondo del mar. 
Tomé m i c á m a r a fotográfica, la co
nec té con el • 'flach" y t i r é algunas 
fotograf ías , S-^ria estupendo que pu
dieran verse en la supprfirie estas fo
tograf ías tomadas a 4.050 metros. 

INSTANTES DE ANGUSTIA A 4 000 
' METROS LE PROFUNDIDAD 

Para cargar de nuevo la cámara fo
tográf ica , abandoné mi puesto junto 
a la m i r i l l a a la m i r i a permit iendo 
-nue Wil lm se dedicara a observar el 
" t u l i p á n " . Cambiarnos impresiones. 

—Est^ süe 'o tiene el aspecto de es-
í a r habitado, pero yo no veo sus su-
ifructuarios. 

—Recuerde usted que a los 700 
metros t a m b ' é n Ic^ cangrejos tar
daron un buen r r t o a venir a re
cibirnos. Tenga paciencia, son tan 
grandes, que si salen de sus m a d r i 
gueras no p.-f-arán desapercibidos. . 

—Tiene un mayor aspecto de f iere

za que sus c o n g é n t r o s del M e d i t e r r á 
neo. Una c il c/a grande y hermosa. 
No se parece nada a los de la su
perf ic ie . 

Comenzaba a hrcer frío en la- es
fera. La lemperaiura h a b í a ' deseen--
dido a diez giad-o,-. El espario de que 
d i spon íamos e- tan exiguo, que casi | 
no p o d í a m o s , movemos. Debíamos l e - i 
ner paciencia pues poda venir otro I 
visitante. 

La esfera hizo un e x t r a ñ o ; movi 
miento seguido ' t í a un ruido. Algo ocu - ' 
r r í a arr iba, en el flotador, Wi l lm se 
volvió a mí y nuestras miradas se! 
cruzaron. No cambiamos ni una pa
labra. A penas tuvimos tiempo de me
ditar sobre la s i tuac ión , cuando un 
segundo ruido, q u i z á s m á s fuerte que 
el p r imero , ros corló la r e s p i r a c i ó n . ' 
Nuestro sile'iirio era elocuente. Por 
unos instantes, abandonamos el t ra
galuz. Fuera se h a b í a extendido la 
oscuridad... 

—Las 14 harás y seis minutos — d i 
jo Wis .n— las b a t e r í a s deben haber
se descargado. 

El hecho h'é que e f batiscafo, a l i 
gerado de un peso de 1.200 k i l óg ra - ' 
-mes, r e m o n t ó a Ta superficie. Está-
:b-m?s imponemes. contra aquél mo
l i m i e n t o csctír.sional no pude menos 
que exciamar; 

— ¡Qué mala suerte!" 
— S i , drbí--i2mos. quedarnos una ho

ra o dos más . Pero ,:por qué han de
jado de funcionar los £íb; t ro-ÍTna-
nes? . ; . i '. . 

No se podía hacer nada contra la 
-mala suerte. 

—Da todos modos, ha sido un gran 
éxi lo — d i j e para consolarnos y a ñ a -
d i : . -

—Las seguridades prevista-s han fun-s 
clonado lodas estupendamente. 

^ ^ M í >K ^ ^ ÍK Í K ^ 55£ 

L A S H AY algunas personas que en
tregándose fi un fácil juego 
de palabras declaran humo

rísticamente que no las asusta 
una plaga de langosta. Fingen 
confundir el asqueroso bicho que 
estos días atrás cayó sobre una 
parte de Canarias con esos otros 
bichos de mayor tamaño cuyo ca
parazón adquiere un tono rojo al 
pasar por el atroz tormento de la 
•cochura. Vienen a decir esas per
sonas, de tan fácil ingenio: "Hablarnos de una 
plaga de langosta es como hablarnos de una 
plaga de pollos con tomate. Muchas plagas así 
son las que hacen falta". 

No escribo estas líneas para reprobar un hu
morismo tan facilón, sino para combatir, en 
ejercicio de la misión social que me incumbe, el 
profundo error de los qué piensan que las pla
gas de langosta "cardinal" o de pollos tomate
ros no serían tales plagas, sino manifiestas ben
diciones. ¡Qué falta de formación revelan al dis
currir así! Pero, ¿puede realmente llamársele 
discurrir a lo que mucha gente hace cuando 
formula sus comentarios sobre los acontecimien
tos de actualidad? 

Las plagas adquieren un carácter terrorífi
co en virtud de' que suponen una excesiva abun-
dandancia de algo. Trátese de animales mayo
res o menores, de elefantes o de bacilos, su pre: 
sencia en escaso número no será nunca una 
plaga. Siempre serán preferibles dos terneras 
a dos microbios del tifus, o dos pichones a dos 
tigres, para que no se crea que juzgamos de la 
bondad o maldad de las cosas por su tamaño. 
Pero en caso alguno la presencia de esos seres, 

-vivientes ep corto número permitirá que se pue
da hablar de plagas. En cambio, si grandes ma
nadas de terneras corriesen a sus anchas por la 
ciudad superando toda la capacidad de los ma
taderos municipales, forzando a éstos a que 
nos sirvieran cientos de miles de kilos de car
ne todos los días y aún se encontrase tino ter
neras paseando por la Castellana, se podría 
hablar con todo rigor de una plaga de terneras, 
la cual sería; tan mala como cualquier otra. 

Una plaga de langosta con mayonesa sería 
una cosa horrible a la que no podíamos resistir 
ni una semana. Y lo mismo puede decirse de 

Por Hicolis 
cualquier otra plaga, esto es, de cualquier oti- * 
presencia excesiva en nuestro diario vivir T T 
cosas que más nos agradan son las que irusía 
mos más raramente, bien porque son raras ri 
suyo, bien porque lo resultan para nosotro^ 
Si esas mismas cosas nos rodean por todas par 
tes y las tenemos h, nuestra disposición todn" 
los días, serán rechazadas. Y si no las podemn8 
rechazar y tenemos que admitirlas 
constituirán una terrible plaga. entonces 

E l refrán "de lo bueno, poco" nos avisa sen 
cillaraente de que lo bueno nunca es mucho ñ 
de que lo mucho nunca es bueno. La plaga de 
langosta de . la que comúnmente se habla en w 
periódicos es muy mala porque destruye plan 
taciones y cosechas, perjudicándonos grave 
mente; pero la plaga de la otra langosta ser^á 
mucho peor porque nos atacaría de un modo 
directo en nuestra salud. La excesiva abundan
cia de lo que se estima bueno, es muy mala 
Esto puede aplicarse inclusive,' o tal vez antes 
que a otras cosas, a los billetes de banco. Mu
chos billetes de banco pueden ser una cosa bue
na, siempre que los tengamos nosotros y ios 
demás no. Pero una plaga de billetes de banco 
de modo que todo el mundo los lleve a puñados 
por los bolsillos, significa la ruina de un país. 

Hablemos, pues, en lo sucesivo, de las pía. 
gas, sabiendo de lo que hablamos. Un poquito 
para cada uno, de los bienes y de los males de 
este Mundo, es lo lógico y lo deseable. Mucho 
para unos y muy poco o nada para otros, pue
de ser una suerte o una desgracia. Mucho para 
todos es lo que llamamos una plaga sea de lo 
que fuere: de langosta de cualquier clase, de 
escarabajos patateros, o de merluza en salsa 
verde. 

U n a l b e r g u e e x t r a o r d i n a r i o 
Ha sido creado por un sacerdote ^ un médico burgalés y en éi 

encuentran asilo hombres proscritos por la sociedad 
enfermos y derrotados, que necesitan comprensión 

"EL HIELO AZUL", por 
Hammond Innes. Selec
ciones de Biblioteca Oro. 

i Editorial Molino. Precio 
en rústica: Ptas. 10; en 
tela, Ptas. 15. 

Es cosa comprobada que los au
tores de novelas policiacas, en su 
inmensa mayoría, dan la prefe
rencia a cuant» s? refiere a la ac
ción, pora olvidan todo lo que sig
nifica el marco, el ambiente en 
cue esa acción se desarrolla, por 
10 que la novela pterde uno de sus 
principales alicientes, una de sus 
mejores bellezas. No sucede asi en 
"El hielo Azul" esa novela de 
Hammond Innes, que se ha pre
ocupado por encima de todo d^l 
escenario donde el drama o el cri-
mien se realiza. Para conseguirlo 
y ajústarlo de una manera admi
rable, Hammond Innes se trasla
dó a Noruega y rn aquel maravi
lloso país nórdico recorrió sus 
montañas, sus glaciares, sus 
fiords. sus paisajes de ensueño y 
para acoplar la acción a. su debi
do mía reo visitó las factorías ba^ 
lleneras, estudiando sus costum
bres y sus trabajos y así concien
zudamente documentado pudo na
rrarnos la lucha entre él director 
de una Compañia inglesa y un in
geniero osado y cínico para apo
derarse de un rico yacimiento. 

Sucédense en "El hielo azul" 
las escenas de peligro, misterio e 
intriga, culminando entre ellas 
la persecuc'ón sobre esquíes y a 
través de nevadas regiones, del 
criminal autor de un asesinato. 
Muchos y bien dibujados persona-
íes desfilan por la novela, sobre
saliendo entre éstos una hermo
sa muchacha que casi protagoni
za la obra. En resumen, una de
liciosa novela más de la popular 
-Coacción de Selecciones de B i 
blioteca Oro, de la Editorial Moli
no, de Barcelona. 

En, Barcelona funciona una obra' 
nueva, atrevida en su mis ión y extra
ordinaria en sil atrevimiento. Es f ru
to de la iniciat iva par t icular ; puede 
decirse que he surgido de la uni,6n 
de los esfuerzos de un sacerdote y 
un médico , i u objeto consiste en re
coger y - alojar hembres que se en
cuentren sin famil ia y en s i tuac ión 

vdif íc i l , especia'mente gente salida de 
la cárcel . 

El sacerdote os ,el reverendo Pedro 
Oliveras p o p u i a r i s i m ó en toda la ba-
•niada de Sans. El médico , ¿1 Dr, Gó
mez del Cerro, b u r g a l é s . De la nece
sidad de atender espiritual y cor-
ipora-Imenle a los individuos más aban
donados de '.a sociedad, nació su obra. 
No tiene nomore, pero sí un gran rau
dal de inquieiudes. Ss t rata de algo 
que se está haciendo "sobre la mar
cha", de acu-)rdo con las necesida
des y dificuiiades que surgen en el 
'camino. El logro alcanzado es un 
-pfso donde comen y duermen los be
neficiados por ia ebra, la casa de los 
idesher edados. 

Hasta aquí ¡a not icia fría, la ex
posic ión c-scuc'.a do la obra. Pero é s -

HOY impresionante estreno 
La más alegre producción 
cinematográñea española' 

Ü N D Í A 

P E R D I D O 
(N. T.) 

Ana Mariscal, Elvira Quintanilla, 
María Dulce y José Isbert . 

Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noche 
L a más simpática aventura de 
tres misioneras 
detectives. 

convertidas ea 

Gran programa doble en con ti-
nuá^ de 4 a 11 noche 

UN DIA PERDIDO (n. t.) y 

APENAS UN DELINCUENTE (n.t.) 
Precios: 3 y 4 pesetas 

BUSTO 
SOBERBIO 
V A L E p a r a u n a 
prueba gratuita 

EXPESSA 
Os.o, 27 - BARCELONA 

VALE N.° 5 1 

Ruego o Udes me envíen 

la db cu ni en ta c ión comple-

'o sobre la twmula n.0 

v lu olécta poro ensayar 

el 'ratamiento completo a . 

•-.ub expensas Adiunto los 

sellos fiara gasios de en

vío reservado. • 
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Gracias a los tratamienlos gien-
tíficos externos de doble acción 
P L A S T O - S E I N , de fama mun
dial, frulo de los trabajos de 
los profesores COUIP y CAMPBEll, 
han permitido salvar millares 
de casos, desesperados. No su

fra Ud, por esa molestia íntima que mar
tiriza a lanías mujeres. 

Existen fres f ó r m u l a s di ferentes que Ud. 
puede ensayar, a nuestras expensas. 

Mucho m e ¡ o r que uno muestro, 

Ud. p o d r á e n s a y a r en su c a s a 

durante ID d í a s , a nuestras ex

pensas un tratamiento completo 

a d a p t a d o a su caso . P a r a que 

Ud. p u e d a recibirlo, basta con 

que escoja la formula que le 

conviene i n d i c á n d o l a en el v a 

le y d e v o l v i é n d o n o s é s t e sin 

remitir dinero. 

Los senos dema
siado pequeños 
con la fórmula 

n.0 1 

\ 4 

P A R I S - BRUSELAS • L A H A Y A • M I L A N • D U S S E L D O R F - C A R A C A S 

Los senos col
gantes y flacci
dos con la fór

mula n.0 2 

m a m 
Los senos dema
siado pesados 
con la fórmula 

-la tiene una gran complejidad que 
-no es fácil aprehender r á p i d a m e n t e . 
E l Dr. Gómez del Cerro, que nos 
atiende proli jamente, e s t á convencido 
de que en un reportaje no puede dar
se una idea completa y exacta de la 
c u e s t i ó n ; en todo caso, hemos de i n -
i tentario. . . F.l nvs.mo reconoce que 
-necesi tará par lo menos diez a ñ o s de 
labor para cinoce-r p e r í c c t a m e n l e la 
mentalidad de la ocme con- quien ha 
de t ra tar . 
EL MU-SiDO M . OTROS CRITERIOS 

-FTxiste una clasj social que tiene 
unos cr i ter ios completamente d i s t i n -
ics de los nuf stros: en ella es normal 
Jo que a nosotros nos e s c a n d a l i z a r í a ; 
el derecho de propiedad no existe, el 
l imi t e entre lá verdad y la ment i ra , 
'de puro b ; r ro<o, resulla desconocido... 
Par-s compre'ívJer la mis ión de la obra 
que nos oc-jpa y calibrar 'todas sus 
dimensiones es p.eciso zambullirse en 
ese mundo y ent ib iar contacto con 
él . Dentro del pjso-alojamiento tiene 
cabida precisamente la gente que ha 
•sido echada de ..tedas partes. La. o p i - . 
n ión públ ica p rosn ibe a esa gente y i 

-la desprecia. Y hay que br indar le , 
ente todo, '•omprensien; hay que b a - ' 
ja r al rminiio de sus ideas p i r a re- ! 
•cobrar lo que parece comple-lameriía ' ' 
perdidoo 

La empresa no es fácil y sí, p o r ! 
el contrario, ingrpta, duramente dos- ' 
agradable. Niriguna gente menos p r o - ' 
pteia que esa a dejarse hacer el b ien . 
Pero hay quien se dedica a elfo a 
pesar de todo. 

—F.n és to apenas cabe el éx i to 
—dice el doctor Crmez—. En otras 
in .tituciones se ven los resultados y 
se puede ser optimista . F.n lo nues
tro lo normal es e! fracaso y si vie
ne a lgún éxi to es muy a la larga y 
después de muchos reveses. 

E l piso" es,solamente una parte de 
un vasto campo de acción apos tó l i ca . 
Habr ía que hacer una larga cadsna 
ascendente de o b r ü j , cuyo punto ínfi
mo fuera el «cfua lmente en marcha. 
-De esa mane-a q u e d a r í a más claro y 
•abierto el camino de ' l a r edenc ión , 

'Poro la re.-lenc;ón es muy dif íc i l : 
el que m á s y el que menos arrastra 

el lastre de un pasado muy triste que 
entorpece cualquier intento de , supe
rac ión . 

— L a vida de esos hombres puede 
'resumirse en unas l íneas gener 
—nos explica el mencionado do 
•que es psiquiatra—, . Casi siempr 
son hijos de matr imonio d ivorchdo y 
padre a lcohól ico . A los catorce años 
se pelean cor la famil ia y huyen de 
su casa, A los diec isé is suelen i r a 
parar a un :c for i i '» tor ¡o , del que ha
b r á n de salir mucho peor que entra
ron. Luego ion desertores. Van a la 
cá rce l por vez pr imera y la. frecuen
tan duranln el reslo de su u'cla. Casi 
todos e n i á r m a h de tuberculosis y les 
t ienen que echar ciel sanatorio donde 
hubieran sido Internados. 

—Desde el ,punto de vista médico 
¿cómo son? 
• —Raros. Su rareza natural se acre
cienta y agudiza al mantener con
tacto con las circunstancias -que les 
rodean siempie. 

— ¿ P e r t e n e c e n todos a un mismo 
t ipo humano? 

—Oontro rio la rareza hay varios 
t ipos ; lo m'smo que dentro de la en
fermedad pueden distinguirse enfer
medades divtTsas 

— C o n s i g u i e n í e m e n t e - ¿ho hay una 
sola manera de tratarlos? 

—Cada uno es un caso concreto y 
requiere ser tratado de uha manera 
'personalisima Sobre todo es preciso 
igualarse a e-llos, conocer su manera 
de ser y do obrar de acuerdo con 
ella. ' ; 

—¿Cuál es el ideal de la obra en 
el piso? 

—Mater ia lmente , que sea un s i t io 
•donde coman v duerman mientras se 
les busca trabajo. Ps ico lóg ica y so-
cia-meme, estudiar el caso de cada 
uno de. ellos y pro-urar corregirles 
c o m p r e n d i é n d o l e s , Fspiri tualme n t e , 
formarles on las verdades de la r e l i 
g ión . 

Amplio y laborioso, Pero con la 
ayurla de Dio; . , 
11. A MIMEN T." DFL PISO 

M A N T E Q U I L L A 
COMERCIANTES, INDUSTRIALES 

GOS, S. A., LES ABASTECERA, 

litemos visitado el piso, donde sup
len v iv i r quince o diec isé is hombres;-
alguna vez ha llegado a haber más 
de veinte. Impcir. una terrible sen-
cilfez. Por hs paredes hay piuladas 
'frases del Padrenuestro, 

— ¿ Q u é piensa de ustedes l a ,demás 
gente? —precuntamos a uno de los 
habitantes de! piso. 

— N o nos comprende •—contesta 
muy convencido—. Nos considera una 
casta aparte, peligrosa, como si" no 
•fuéramos personas. Muchos vienen a 
ver esto y vienen como si visitaran 
el Zoo, 

Way que ¡TnsPr que. al fin y al 
-cabo, son hcnbres como nosotros, ron 
un alma espir i tual y un destino eter
no. Hay que bof tar el concepto ele 
delincuente p . i r^ dejar solo el de her
mano. Que es difícil y suele salir mal 
es evidente; poro ninguna cosa gran
de ha estado a; aLance do cualquiera, 
LAS FA'PERILNCIAS RECONOCIDAS 

. Uno de los grandes pel igros 'de la 
ins t i tuc ión consiste en que esté bene
ficiando a aprovechados,^que ocupan 
un s i l lo sin necesitarlo y se- gastan 
alegremente el dinero que Ies sobra, • 
La pens ión en el piso es de oolienta 
pesetas semanales. Cualquier mísero-
jorna l pueíje pe rmi t i r , pues, un supe
rávi t , Al vecindario, por otro lado, 
parece ser que no le hace maldita la 
gracia la presencr, de los moradores 
del piso. . . Todo ello se convierta en 
experiencias de un valor inapreciable 
para el desarrollo ulterior de la obra. 

— ¿ H a n tenido algún h?rho grave? 
— N o ; teda la gravedad de ésto- es' 

leve. Tropiezas, inconvenientes y dis
gustos ha habido muchís imos ; pero 
t amb ién se han disfrutado momentos 
emocionantes. 

El conjunto da la obra no puede 
abarcarse on una r á p i d a impresión 
general. Es c ié r to Pero de este re
portaje puede quedar el conocimíanto 
de que un grupo de hombres de. bue
na voluntad lucha para favorecer a 
los m á s ca ídas de -sus semejantes,, Si 
ello se reflexiona un poco, es alga 
más que un.á, rioticia seca e inexpre-' 
siva. Y jus t i l ica de sobras el esbozo 
de ese mundo dist into y tenebroso-en 
•que se mueven t;:.ntos individuos sin 
icoñócer la luz y sin querer «arla. 

HORIZONTE 5 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosco "Pasapoga . 
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